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INSISTE A ASSEMBLÉIA PAULISTA: COMERCIO COM TODOS OS PAÍSES
HOJE, PATRÕES *. EMPREGADOS

DEBATERÃO O PROGRAMA DO MNPT
Mesa-redonda, às 19 hora» na A.B.I,
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INDUSTRIAIS c trubn-
Ihndorcs do setor do

móveis desta Cnp.fttl en-
«•ontrnr-sc-ão hoje, em
mesa-reflondi», as 19 ho-
ras na Snla do Consalho
da ABI (7o andar), para
um debato público cm
torno do Programa do
Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista, espe-
cinlmente sobre o ponto
que se refere à Defesa da
Economia Nacional.

O manifesto de convo-
ração, lançado ha vários
dias, aponta três medidas
fundamentais, que deve-
rãò constituir compromls-
so do Rovêrno que vier
a ser eleito no pleito de
3 de outubro, e que sâo:
crédito bancário suficien-
te, redução dos impostos
o tarifas alfandegárias,
facilidades de câmbio e
comércio com todos os
paises para a importação
du maquinaria, ferramen-
tas, ferragens e matérias-
-primas; proteger efeti-
vãmente as matas e criar

ff-cllidadc8 do transporte
para a madeira; elevação
constante do nivel do vi-
da c da capacidade pro-
fissional dos trabalha-
dores.

Assinam a convocação
os industriais Mamede
Ferreira, Loureiro Ra-
mos, M. G. Rodrigues,
José João de Souza, Wal-
ter Tenório da Silva, Se-
bastião Oliveira Tenório,
Jorge José Famenlum,
Cons tan tino Rodri-
gues Gouveia, Antônio
Costa, Geraldo Magela da
Costa, José da Silva Ne-
to, Valdemar da Silva,
Antônio J. de Araújo,
Antônio Teixeira, Augus-
to Oliveira, Antônio San-
toro, César Gonçalves Pe-
reira; operários João dc
Sá Dias, Denival Moura
da Silva, Nilton Rocha
Lopes, João Martins Viei-
ra, José Souto, Delfin da
Cunha, Carlos Santos,
Joaquim Martins da Cos-
ta, Ismael Alves Pontes
e inúmeros outros.

hngrem^)
UiiXES. jafrfr.mm-tirirOT ma» Reiteram os deputado» paulistas a necessi*
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dado do estabelecimento do relações com os

paises do campo socialista —- A URSS pode
fornecer petróleo em troca de café c outros

produtos nacionais

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VIII ir RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 21 DE JULIIO DE 1055 * N» 1.559
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SAO 
PAULO, (Pelo teMO».

nc) — Foi apresentada
ontom i\ Assembléia Loglila-
tlvu do Estudo* uma indicação
¦ubserita por 17 doputadoi no
sentido do quo o governador
JAnlo Quadros sugira ao go-

vflrno federal • lubHltuIck
do bunquelro Joaó Marli Whl-
taker na pasta da Faxendf
por «um paulista, entro n-ul-
tos, quo seja favorável a«
principio do comércio dlrtt*

(Conclui na 2' pagina)

CONVIDADOS
ESPECIALMENTE con-

vidados, compromete-
ram-se a participar dos
debates inúmeros outros
industriais de móveis, en-
tre os quais, srs. Raimun-
do Sobreira, um dos pro-
prietários da Fábrica de
Móveis Laubisch Hirth,
Silvio Bahia, proprietá-
rio da Fábrica de Móveis
Garnarte, H. Liberal, Os-
waldo Schuback, proprie-
tário da Fábrica de Mó-
veis Cacique, Pereira
Araújo e Denes Grunfeld,
os proprietários da Fábri-
ca de Móveis Santo An-

tônio, J. Palermo, da Fá-
brica Palermo, proprietá-
rios da Fábrica de Mó-
veis Leandro Martins, da
Fábrica de Móveis Jucá
e da Fábrica de Móveis
São Jorge.

Estarão presentes ain-
da os deputados Frota
Moreira, Benjamim Fa-
rah, Bruzzi Mendonça,
Áureo Mello, Leônidas
Cardoso, Fernando Fer-
rari, Vieira de Mello, os
vereadores Levy Neves,
Mourão Filho e Walde-
mar Viana, dirigentes da
CONCLUI NA 2.» PAGINA
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*é£n*$P PROPÕE BULGANIN A CONFERÊNCIA DE GENEBRA

TRATADO DE SEGURANÇA COLETIVA
PARA REDUZIR A TENSÃO NO MUNDO
CONVOCADA PARA O DIA 30
a Convenção Carioca cio M. N. P. T.

PEDEM-NOS 
a publicação

do seguinte:
«A Comissão Executiva do

MNPT, Seção do Distrito
Federal, em reunião rcall»
-/min eni sua sede, ã Kua
São José ii" 63, 1' andar, no
dia 1» de julho, aprovou as
normas e marcou a Conven»
ção do Distrito Pedcral pa-
ra a datu de 30 do corrente,
às 20 horas, na ABI, auili-
tórlo, 9" andar.

Atendendo às normas

Normas aprovadas — Convocados todos os

Comitês para reuniões preparatórias

aprovadas pela Comissão
Executiva Nacional para a
realização da Convenção No»
cional Popular Trabalhista,
a realizar-se nos dias 6 e 7
de agosto, na cidade de São
Paulo, a Comissão Executi»
va do Distrito Federal con»
voca os trabalhadores e o
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A PRESERVAÇÃO DA PAZ E*
0 DESEJO DA HUMANIDADE
Falam sobre a Conferência^ de^Gtjnebr^dep^^reira da Bocha, ver.

Magalhães Júnior, escritor Breno Acioli, pintor Santa Rosa, psica-

nalista Pereira da Silva e cronista Joaquim Menezes

Deputado Crisanto Moreira
da Rocha

— «viENHUM patriota, se-
¦* ja americano, russo.

francês, inglês, chinês ou
brasileiro, poderá colocar-se

AUMENTO DE IMPOSTOS,
PROVOCAÇÃO GOLPISTA— O ¦ —

II

contru o conferência que ora
realizam os quatro maiores
dirigentes políticos do mun-
do. Acredito na sinceridade
desses homens e acho queWÁ eles contribuirão, decisiva»

Ú mente, para que haja, não
P uma trégua na chamada
ú «guerra iria», mas a garan»
p tia de uma paz duradoura.

O 
ESCANDALOSO e brutal aumento de impostos obtido g
da Câmara Municipal pelo sr. Alim Pedro reveste-se ú

de todas as características de uma cinica provocação golpista pe revela ao mesmo tempo a sórdida política de duas caras pdos pregoeiros do «regime discricionário». úí
|AO é esta a primeira vez que os Inimigos da democracia po fechamento dos pias legislativas, num Ú

trabalho planifícado de desmoralização. Esta manobra, no gj
caso do extorsivo aumento do imposto de vendas e consigna» g

foi completamente desmascarada pela IMPBENSA Ú
i

N o da liberdade procuram provocar o fechamento dos é
parlamentos, socavando por dentro as casas legislativas, num g
...nholhn i>lni<ifii>u<ln |1« lll'tlllllirilli/,lllã0. Esta lllUlloblU. IlO íá

ÇOCS
POPULAR.

UEREM os golpistas otrlbuir o aumento dos Impostos ã I
_, existência do legislativo carioca. Entretanto, a realidade ^ 

-
é^ue êsse crime contra a bolsa magra dos habitantes desta |j
sacrificada cidade se deve ao fato de o Distrito Federal não á
gozar do direito à autonomia. Não é por ter um legislativo g
que o Elo de Janeiro está na iminência de ser sangrado por g
um aumento de tributos que elevará assustadoramente o já -|
altíssimo custo da vida. É, isto sim, porque o executivo está g
nas mãos dos golpistas e não nas mãos de um homem res» ^
ponsável perante o povo carioca. O autor do projeto de au- Ú
mento de impostos é o prefeito Indicado pelo golpista Carlos é
Lacerda e nomeado por Café Filho. A eles cabe, portanto, é
a responsabilidade por mais êsse atentado ã população. São Ú
eles que, pelo suborno, pelas promessas aos apadrinhados e pseus protetores, conseguiram aplainar o caminho para a ver» Ú
ganhosa votação na calada da noite. São eles os corruptores ÚI
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p Vereador Raimundo Maga
Ihães Júnior

Foram estas as palavras
do deputado federal Crlsan»
to Moreira da Rocha, quan»
do o ouvimos, ontem, em
prosseguimento à nossa «en»
quête» sobre o encontro dos
Quatro Grandes, em Genebra.

MAGALHÃES JÚNIOR
O escritor e vereador Ral»

mundo Magalhães Júnior de»
clarou-

— Acho que a Conferên-
cia de Genebra poderá con»
duzlr a resultados positivos
e, desde já, eu a interpreto
como uma evolução do pen»
samento político dos Estados
Unidos. A primeira coisa que
êsse fator novo da política
internacional indica é que o
presidente Eisenhower está
se desprendendo, sensível-
mente, da tutela dos elemen»
tos direitistas norte-amerlea»
nos e procurando os rumos
que guiai am a ação do pre-
sidente Roosevelt. Resta sa-
ber se Eisenhower vai, real-
mento, manter esses propó»
sitos, ou se sua conduta atual
é apenas um movimento des»
tlnado a obter reforço elei»
toral para a sua candtdatu-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

«A Entrevista de Prestes é
um Documento Histórico na

Luta em Prol da Democracia»
Depõe o dr. Heider Sucena, advogado do

Sindicato dos Metalúrgicos

que devem ser derrotados. A 
RECENTE entrevista de
Luiz Carlos Prestes,

f§ alertando a nação contra as

AO 
MESMO TE1MVP0, os homens de Lacerda na Câmara § manobras golpistas, continua

Municipal, os Bruninl e Leite Passos realizam a outra p repercutindo intensamente
parte da trama. Tomados de falsos pudores ante a imora» 6 em„,f|° as pa„s ",?J£!?Í-:S' „®
lidade com que eles mesmos são coniventes, invocam as so- g ^êtode Pr^estTaos pátrio-luçoes de força e maculam o mandato popular com apelos g tas faiou à IMPRENSA PO-
à liquidação do poder legislativo. Procuram explorar a re» p PULAR, o dr. Heider Vila-
volta c o descontentamento do povo em beneficio da forma- p res.Sucena, advogado do Sin-
cão de um clima favorável ao golpe. Ú dicato dos Metalúrgicos e pre-

p sidente de honra do MNPT,

É 
EVIDENTE a má-fé, a intenção criminosa de levar o 0 nes»e setor*

povo ao desespero para facilitar a imposição de um UM DOMTJMENTO
governo de força de acordo com a vontade dos imperialistas HISTÓRICOamericanos. Obedecem ao mesmo objetivo de provocação g| -^ Mais uma vez — afir-
golpista as manobras escusas para fazer passar leis reacio» ú mou inicialmente o dr. Su-
nárias, como o artigo 32 do projeto Darlo Cardoso, leis en- i cena — Prestes mostrou ao
tregirlslas, como a da transformação das ferrovias nacionais á BVB»;,s*ffri, «V^ma nfa-f
em sociedade anônima, abrindo-lhes as portas para a pene- | fa S?fa%eara o perfgo dos
tração dos monopólios americanos. g eternos golpistas, a serviço

P rio entreguismo, consegui-
MAS 

nosso povo, alertado pelos comunistas, pelos pátrio» p rem êxito lios planos que
tas e democratas, não se deixa enganar. O povo bra- Ú vêm tramando. A entrevis-

sileiro não se deixo arrastar ao desespero, mas busca a so- f ta veio em um momento
luçâo dos seus problemas através da unidade, da organização, g oportuno erepresenta um do-
da5 luta contrapus opressores e Inimigos. J pSa^a^^gg

ÉA 
PRESERVAÇÃO das liberdades asseguradas pela Cons- rio-Geral°doPPJC.B. para a

iiiuição que permitirá levar avante até a vitória a luta união de todos os patriotas
contra a carestia, os impostos escorchantes, por dias me» em defesa da Constituição,
lhores. Impondo a realização das eleições presidenciais de por eleições livres e.pela pos-
outubro e » posse dos eleitos, sejam quais forem, o povo se dos eleitos, assim pensa
brasileiro fará respeitar o direito de dirigir setis próprios ° conhecido causídico:
'destinos e se colocará em situação de desarmar os golpistas %
lacaios dos imperialistas americanos. Ao mesmo tempo que bicões1 Mas têm contrase emprega nessa importante tarefa para a pre» y^ oies todo o povo, todos os
sèrvaçãq das garantias constitucionais, o povo /TT \ democratas e patriotas, cuja
carioca pode e deve desenvolver o mais amplo i In*. \ união é, por isso, impresciri-
i: enérgico protesto, sob todas as formas, pura I BB» I dível..impedir quo o assalto do aumento do imposto \ B J Depois de aludir a uma
dn vendas se torne uma realidade, como que» V JLy Interpelação q,ue fêz ao sr.
rem o prefeito e seus apaniguados golpista.. ^ JESm$$fâZ»WSS^

São Paulo, sobre o nome dos
golpistas, com os quais arrue-

Os golpistas, agentes do

le deputado afirmara haver
se reunido, revela o dr. Su-
cena: Não obtive resposta.
Mas retruquei a seu silêncio
afirmando que o povo e con-
tra o golpe e êle, presidente
do Legislativo paulista, es-
tava no dever de apontar
publicamente os que tra-
mam contra a Constituição-

A CLASSE OPERÁRIA
E O MNPT

A vitória dós golpistas,
continua o dr. Sucena. seria
a destruição das liberdades,
o cerceamento das conquls-
tas da classe operária, a im-
plantação de um regime dis-
cricionário que fecharia sin-
dicatos, organizações patrió-
ticas e tentará arrastar ao
cárcere todos aqueles que le-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

VOTOU CONTRA
O GOLPE A
CÂMARA DE
PETRÕPOLIS

lETRÔPOLIS, 2C (Da Sm-
cursai) — A Câmara
JlÍMíiicipaZ desfa cidade

aprovou, por unanimidade,
uma moção, apresentada pe-
lo vereador do PSD José
Fernandeà da Silva, contra
qualquer ameaça de golpe,
em defesa da Constituição,
por eleições livres e pela¦posse dos candidatos eleitos.

povo cm geral a participa-
rem de sim Convenção, para
a qual ficam fixadas as prc»
sentes normas:

— Em cada fábrica, ofi-
cinti, local dc trabalho em
geral, bairro, rua, escola, fa-
vela ou conjunto residencial
em que 10 ou mais pessoas
se reunirem para debater o
Programa do MNPT, poderá
ser constituída uma delega-
ção ã, Convenção dc Distrito
Federal;

— É Indispensável que
a reunião seja divulgada pe-
Ir imprensa ou por cartazes,
por convites Impressos ou
verbais, enfim, que o setor,
fábrica, bairro, etc, seja
ciente do local e hora da
reunião;

— Os organizadores do
Movimento em cada local,,
sempre quo possível, deve-
rão lançar uma proclamação
convocatória, onde tracem
as linhas gerais do MNPT o
as relações com os proble»
mas e reivindicações locais;

— Ao representante do
MNPT ou ao presidente da
reunião de bairro, local de
trabalho, etc, caberá torne»
cer aos delegados eleitos a
Convenção do Distrito Fe»
deral os cartões credenciais,

Nu 1» clichê; Deitados uns,
sontudos outros, no chão, so-
mlinifi o doentes, us vitimas
du vlolênein policial arruur-
dum o término do Congresso
Eucuristlco pura serem pos-tos em liberdade. No %•> cli-
chC: O trabalhador £161 Can-
dtdo da Costa, aposentado
da Fábrica de Tecidos Cor-
covudo. »a*>

devidamente preenchidos e
autenticados com suas ru»
bricas;

5 — Os diretores dos Co*
mltês do MNPT de bairro,
empresas, etc, são delega-
dos natos á Convenção do
Distrito Federal;

0 — Os casos omissos nas
presentes normas serão so-
luclonados pela Comissão
Executiva do Distrito Fe»
deral.

Rio de Janeiro, 10 de ju»lho de 1955.
A Comissão Executiva
do MNPT, Seção do
Distrito Federal.»

REUNIÕES NA SEDE
DA EXECUTIVA DO DF

Às vésperas da Conveção
(CONCLUI NA 2.» PAG.)

As bases da proposta soviética: renúncia ao
—— - ' ' »- -..-ii., ¦ . «**

emprego da força e negociações para a sola-

gSo dos litígios -— Os quinze pontos do im"

portanto projeto apresentado por Bulgânia

GENEBRA, 
20 (l.P.) —

Na sessão de hoje da
Conferência dos Quatro
Grandes, o marechal Bulgâ»
nln apresentou o projeto
para o Tratado de Seguran»
ça Coletiva destinado a re»
duzir a tensão Internacional,
particularmente na Europa,
e garantir a segurança dos
povos. A proposta soviética
alcançou a mais viva reper»
cussão entre todos os cir»
culos aqui representados.

OS 15 PONTOS DA
PROPOSTA

GENEBRA, 20 (AFP) —
O projeto de pacto de segu»
rança coletiva, apresentado
esta tarde pelo marechal
Bulganin, compreende quln»
ze pontos.

Segundo o preâmbulo, o

intento da União Soviética I
reduzir a tensão no mundo
e encontrar uma solução ri*
plda para o problema ale*
mão. O projeto enumera os
seguintes princípios:

1) — Todos os Estados,
qualquer que seja o seu re»
gimo social, e os Estadot
Unidos da América, poder I
ser partes do tratado. Ar
duas Alemanhas serão pav«
tes, de pleno direito, até é
criação de um Estado ale-
mão unificado. A conclusão
de um tratado de seguran-
ça coletiva não atinge a
competência da URSS, dos
Estados Unidos, da Grã-Bre.
tanha e da França, no' qua
concerne ao problema alei»
mão;

(Conclui na 2' página).

Uma Grande Conquista: Adquirida a
Sede Própria da "Imprensa Popular"

UMA grande e alvlssarel-
ra notícia temos a frans»

mitir hoje aos leitores e ami-
gos da IMPRENSA POPU-
LAR. Um velho sonho, aca-
lentado há longos anos, trans-
forma-se em realidade:— A IMPRENSA POPU-
LAR acaba de adquirir sua
sede própria!

Quando, em março passa-
do, (jurante "O Mês da
IMPRENSA POPULAR", dis-
cutiamos sobre as necessida-
des de reequipamento e me-
lhoria técnica do nosso jor-
nal, ficou evidenciada a ur-,
eência com que se impunha
a aquisição da nova sede.
Ficou claro que esta medida
não podia mais ser pôster-

gada, sob pena ds não colo»
carmos a IMPRENSA PO-
PULAR sem condições de
atender ao cr.esc | íento cons-
taníe dos serviços da reda-
cão e administração, nem de
oferecer um min mo de con-
fôrto e higiene a todos quan-
tos aqui trabalham.

No velho pardieiro em que.
há cinco anos, trabalhamos,
não nos ora possível, muitas
vezes receber condignamen-
te os numerosos leitores e
amigos que, diariamente, nos
procuram, as delegações de
trabalhadores, de populares,
de homens e mulheres do po-
vo que nos trazem seus pro-
testos, a noticia de suas lu-

ias por dias melhores, o ca..

rlnho da sua solidarledad*
e s mDatia.
UMA AMEAÇA CONSTAK<

TE — O DESPEJO
Além disto, a situação

agravou-se. Esgotado o pra«
zo de duração do contrato
de locação do andar qua
ocupamos até aqui, obrava»
mos sucessivas prorrogações
do prazo para a mudança
de nossas instalações. O
prazo final terminou em ju«
niio.

Durante longos mêues,
nosso jornal enfrentou . ai
ameaça constante do despe

(CONCLUI NA 2.» PAG.).
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SGOKOVELHOS TRABALHADORES PRESO!
IEN0S00S E ESPANCADOS NA POLICIA

Grande número dos indigentes que a Gestapo do coronel Cortes ditec

ter recolhido na cidade são aposentados dos Institutos e nunca 6xer*...

ceram a mendicância — No Abrigo Cristo Redentor

quela jaula irrespiráveis.
O número de presos eleva-

se, conforme fomos informa-
dos por funcionários do Abri-
go Cristo Redentor, a 285. en»
tre homens e mulheres. Con-
tudo, aumentará ainda hoje,
pisa todo momento chegam no-

vas levas, em viaturas da Rá-
dio Patrulha.

ESPANCADOS
A construção abandonada é

grande, mas todas as suas
dependências estão lotadas.
Até rr.esmo nos passadiços de
cimento armado, que une os

dois pavilhões, amontoam-se
os presos. Estão sentados no
chão ou no» paia-peltos.

Muitos deles apresentara
grandes manclias arrocheadaS
no rosto e no corpo. São os
resultados dos brutais c£pan«

(Conclui na 2* página)

C constituída por velhos
•*™ trabalhadores aposenta»
dos, que jamais se entrega-
ram a mendicância, grande
parte dns centenas de cida-
dõos que a polida recolheu
violentamente a prisSes du»
rante a realização do Con»
gresso Eucarístico. Estes d»
dadãos, e também os autên»
ticos mendigos, foram espan»
cados, humilhados, roubados
pelos tiras na Delegacia de
Vigilância. Foi o que apu»
rou a nossa reportagem na
visita que ontem fizemos ao
«Abrigo Cristo Redentor»,
onde se confinam 285 des»
sas vitimas lnermes da vlo»
lenda c da brutalidade da po»
lícia.

NO ABRIGO CRISTO
REDENTOR

Amontoado numa constru-
ção inacabada do Abrigo C'.-is»
to Redentor, dormindo no
chão, semi-nug descalços e do-
entes, é como se encontram as
centenas de pessoas presas
pela polícia, durante a realiza-

ul qulãfSÉeSfKu í cer do comércio —.Os funcionários municipais exigem o abono*
séria, conforme constatou, on-

PREPARA-SE 0 COMÉRCIO PARA
REAGIR AO PROJETO IA FOME?

Ainda não foi sancionado o 120-B — Pior que o projeto mil — Cri-t
me contra a vida comercial e industrial da cidade, declara um pró-';

tem. a reportagem. Jovens e
velhos barbados, sujos, cabelos
grandes, atirados ao chão,
det-mindo, uns outros gemen-
do, outros ainda conversando
em grupos encostados às pa-
redes. Um máu cheiro pene-
fronte torna alguns pontos da-

tt. TÉ o momento o sr. pre»" feito Alim Pedro não
respondeu ao apelo do co-
mércio no sentido de que se-
ja vetado o projeto 120-B,
que majora os impostos de
vendas e consignações e
^carretará um rápido au»

mento do custo de vida, de-
clarou-nos ontem o presi»
dente do Sindicato dos Lo-
jistas do Comércio do Rio
de Janeiro, sr. Jesuino Lou»
renço.

E prosseguiu:
;''/«->; Q soiaércia e também

a indústria tomarão medt;
das drásticas caso seja san°'
cionado o 120-B, é o que
posso adiantar. Jo é dó er>
nhecimento-púDhco a Imo.
ralidade com que íoi aprova»
do o 120-B e já se sabe t**,üé
... ACuiicíüi ua Ü* »ãgu»s& .
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Duro» don itiUtutori u raloalra lulofônlua nuo initii-
Uv.rillll, (llltllll, CttfÓ •' ilAlllo. A lluiieílo, feita |H'lu
iiniiliiilii» Uus Campos KIÍhIim, (ui iirnulamonto ulon-
iliilu pilo ilorinlnliui'0ilu Culelo. U quo convorNaram?
Nada so sube. lm liiiicioiiiirli» do Catoto. logo donoln,
numa roda, contou qüo Café deu duas ou três rifiiwlii.i,
ronetlndo com troqUèncla: «S&o an con_cqU(íno.M dn
política; eu Já passei por Uno».

Depois do nmviTMir com Jftiiln, Café mnndou chu-
mar Zó Maria Whitnkcr uo Catete, do ondo se premi-
mo, por falta do nuilores o melhorou inloriniiçõi'*, que
o doldinho o o interino trataram do assuntos lidados
ao Ministério dn lu/cmlii, ou melhor, a qui-ktôo.
monetárias.

Sobremesa
Descobri, oiil.m, o doce

predileto tle .Monieirinlio do
Castro: melado com fnrl»
nha do mandioca. A pessoa
que me dou u Informação
ainda revelou;

O dr. Monteiro 6 o
maior comedor do melado
do brasil. O cutuque que
mantém cm casa o uma col»
sa louca, i ii- náo podo vor
melado em prateleira;*logo
compra tudo.

Como se ve, o calvo clie»
te da Casa Civil de Caia,
alem do recitador dc quaclri»
nhas, ò um bravo comedor
de melado com farinha do
mandioca.

Morangos
¦lá que SO fala cm doces,

vejamos outra nuviduiie: um
continuo do Calota liiiia, oi).
tem, quo o sr. Caio ilesis-
tiu do robusto "luii.h" (jii.
fazia todas as tardes.

Agora — falava o con-
tínuo — o presidente nó co-
me morangos com n»ui i»a-
tida. E os morangos tém
de estar bom gcludiuhos, Do
estalar a língua.

O pessoal Ue «gosto não ó
nada bobo. Desgasta logo a

ile.pensa do Crttetc, som i,
menor cerimônia, Mas esto
morango o iate molado vfto
acabar.

Uma prova
A quadrilha quo ue após-

IOU do govôrno cm agosto
e qüe ato agora sò níio en»
tragou tudo o que e nosso
aó imperialismo ianque por-
que a mnlulizaçfto popular
tem sldQ o maior impnclllio
aos seiih sinistros planos, es»
condi' do pais que as ven»

Incrível?

dai dn Companhia siderar»
gira Niiitiiinii (Volta Hi-iimi-
da), ate .ii ii,- iir.'1'iiiiiin pró.
xlino, lorSo tle eercn do 4
iliilu»-. do qruwlroii o nuo
foram lunorlorei a 1 bilhões
mi InvoMlmcmlo» ali o fim
do ano passado. Os golpU»
tas iiAo tfim interesso em fa»
•'¦•I' tuli revoluções.

A i|ii.uiiiiii,i prefere co»
mer melado o morder mo»
ranRos.

Conferência
Compadre Munhoz e Vir»

glllnho TAvoin, o sobrinho
de .lunrez, conversaram de»
mornrlnmonte, ontem, no Ml»
nistério da Anrlcullura.

Na salda Munhoz levou o
"offlco boy" dn Standard ntó
o elevador. Estavam alegres
us dois.

Nomeações
O primo Ai.imls Alalde,

Inspirado polo compadro
Munhoz, assinou, anteontem,
mais vinte e duas nomen-
çfloi uo seu Ministério da
Saúde,

Todos os Jovens engaja •
dos foram loiailos no Servi»
co Nacional de Docnçns
Mentais. As portarias de no-
mcaçfto devem ser lidas na
página 13.017 do "Diário

Oficial".

Pacto entre os vereadores tle Santa Mnria

EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO,
CONTRA AS AMEAÇAS DE GOLPE

A impor, ii ii te doolaracilo de princípios Inclui, ainda, a defesa intran-
sigente da paz, do petróleo e de I<mIu* as riquesas minerais, a prote-
ção da indústria nacional, a ampl iin.no do comércio exterior o a re-

forma agraria
PORTC ALEGRE, 20 (Do

correiip.ndtntc) — Oito ve»
readores de Santa Maria,
coiisiliulmli a maioria do Le»
glslatlvo duquela cidade, aca»
biim dc firmar Importante
pacto quo so destina a mali
ampin repercussão. Trata-se
do uma declaração de prin-
clplos, na qual se inclui, em
primeiro plano, a delcsa In»
transiigcnte da Constituição,
das liberdades democráticas,
contra ns ameaças de golpe.

Os edis que subscrevem o
documento silo os srs. Arls»
tidos L.mos dos Santos, Moa»
clr Santana. Firmlno Ventu»
ra dos Santos, Helena Fer»
rarl Teixeira, Patrício de 011»
veira Flores, F. Z. R. Cor»
rela, Faustino Cauduro e Jor-
ge A. Mottecy.

O DOCUMENTO

% Está assim redigido o pao
H to, ou declaraçfio de prin»

clplos:

\ notícia, que leio num vespertino do São Paulo,
refere-se a um telegrama reccblijq pelo prefeito pnidis-
timo, sr. Mno dc Matos. Vejamos n liniiscriçâo:

«O prefeito municipal rccclmu umn mensagem da
Cooperativa dim üsineiios do Oeste dc Suo Puniu, com
Bode na cidailc do lüiicirão Preto, a qual informa quo
secunda ns manifcNlaçõis da Prciciluni, contrárias ao

aumento do preço do açúcn.. |

A esse propósito, o sr. Liou do .Maios comentou %
((im essa noticia da cooperativa c auspiciosa para to- %
dos os consumidores, porquanto se (rata de uma enti- IgggSfgm xXT\Z
dade de classe que congrega numeroso* iirodutores comercial e industrial cario-
de açúcar.» cas. Um assalto pior que o

-j projeto mil, de triste memó-
mSa4xlém*£&AA*í#fux. ria.

1 _ Defesa dn Constitui»
çao, das liberdades democra-
t lt»at. e contra ai< ameaças
de golpes de Estado e mill-
tares; 2 — Defesa da liber»
dado sindical, da Previden»
cia Social e da Legislação
Trabalhista: 3 — Defesa In»
translgcntc dn Paz e contra
o emprego das armas atôml»
cas; 4 — Defesa da soborà»
nia nacional; 5 — Defesa do
petróleo e demais riquezas
nacionais; 6 — Proteção à
indústria nacional; 7 — Am»
pllaçao do comércio externo,
estabelecendo intercâmbio
comercial com todos os pai»
ses do mundo; 8 — Adoção
de medidas práticas contra
a carestia da vida, .visando
à melhoria efetiva da situa»
çao dos trabalhadores da
cidade e do campo; 9 — Por
uma adequada reforma
agrária capuz dc ussegurar
a criação de um amplo mer»

Convocada Para o Dia 30 a
Convenção Carioca do MNPT

CONCLUSÃO DA 1.' PAG.
do Distrito Federal açele»
ram-se os preparativos nos
bairros, empresas e conjiui-
tos residenciais, de vez que,
juntamente com a ue São
Paulo, serão essas as duas
çòes antes do pronunclamen»
mais importantes cònvên-
to nacional du. trabalhado-
res e das forças populares
frente ao problema do can-
didato ao pleito de 3 de ou-
tubro.

Grande número de reu-
niões estão se realizando
diariamente na sede da Se-
ção do Distrito Federal, nas
quais as diretorias dus co-
mitos de bairros, fábricas,
setores de trabalhos, etc,
apresentam as listas dos (la-
legados já eleitos, assentam
medidas tendentes a assegu-
rar o completo êxito da
Convenção do Distrito Fede-
ral, e resolvem questões sur-
gidas relativamente ao cum-
primento das Normas bai-
xadas pela Executiva Ca-
rioca.

Para os próximos dias es-
tSo convocadas as seguintes
reuniões, que se realizarão
na sede, à Rua São José,
63, 1" andar, às 19 horas;
amanhã, sexta-feira, Comi-
tés dos Trabalhadores da
Construção Civil, dos Hote-
leiros, Motoristas _ Traba-
lhadores em Pedreiras; dia
25, segunda-feira próxima,
Comitês rios Sapateiros, Al-
faiates, Trabalhadores em
Moinhos e Padeiros; dia 26,
terça-feira próxima, Comitês
dos Têxteis, dos Trabalha-
dores em Carris, na Energia
Elétrica e na Telefônica e,
na próxima quarta-feira, dia
27, às mesmas horas. Comi-
tês dos Operários Munici-
pais, Bancários e dos Co-
merciários.

NOVOS COMITÊS

Amanhã, sexta-feira, às
19 horas, à Rua Arquias
Cordeiro, 931), Meier, os fer-
roviários se reunirão para
debater o Programa do
MNBT, estruturar o seu Co-
mito de Apoio e eleger a di-
retoria provisória.

Hoje, às 19 horas, em reu-
nião quo se realizará na se-
de da Executiva do Distrito
Federal, Rua São José, .3,
servidores do Ministério ria
Saúde debaterão o Progra-
ma cio MNPT e organizarão
o seu comitê, elegendo desde
logo delegados à Convenção
Carioca e diretoria provi-
sória.

SEDES 1)0 MNPT
Em todo o Distrito Fe.

deral .iá existe grande mime-
ro de sedes de comitês rio

MNPT em funcionamento.
Em Bangu, à Av. Cònego

Vasconcelos, 82, sala 204,
íunclc-nâ a sede do comitê
local e ali se reiuiem ainda
os comitês de Senador Ca-
mara, Padre Miguel e Rea-
lengo. Diariamente direto-
res atendem o movimento
da sede no horário de 20 às
22 horas.

Os comitês de Vila Isa-
bel se reúnem à Rua Luís
Barbosa, 53, sobrado.

Em Madureira a sede dos
comitês dessa zona está si-
tuaiia à Avenida Marechal
Rangel, 88_. Na Tijuca, on-
tle existe grande número de
Comitês rie Trabalhadores
da Construção Civil e de mo-
rariores rio bairro, a sede
central desses comitês fun-
ciona à Rua Conde de Bon-
íim, 617.

dós Lojistas prossegue em
reunião permanente, até
que seja solucionada a
questão de impostos.
K_,lHi\Ul-Al_AU JUSTA
O pretexto para conseguir

o aumento dc impostos utili-
zado pelo sr. Alim Pedro e o
gmpj de seus partidários foi
o mais esfarrapado: a conces-
são do abono especial tempo-
íávio ao funcionalismo da Pre-
feitura. Surgem agora notí-
cias de que o abono, mesmo
agora depois de aprovado o
Projeto da Fome, não será
pago. Queria o prefeito no.
meado pelo Catete conceder o
abono a partir de junho e a
Câmara concedeu a partir de
janeiro. A prpoó.ito, ouvimos o
... AUah Eurico da Silveira Ba.
tista. presidente da Coligação
e do Clube Muncipal, que con-
gregam 27 associações do fun.
cionalismo municipal.

— A Coligação — declarou
— pode afirmar ao povo que
são destituídas de fundamen-
to as reiteradas afirmativas
de que o funcionalismo muni-
cipal percebe vencimentos sa-
tisfatórios. Funcionários fe-

Tratado de Segurança Coletiva
Para Reduzir a Tensão no Mundo

CONCLUSÃO DA L» PAG.

2) — As partes contra-
tantes comprometem-se a se
abster de qualquer agres-
são, bem como, em suas re-
lações internacionais, de re-
correr a ameaças de coer-
ção ou de força. Compro-
metem-se igualmente a solu-
cionar todos os litígios de
conformidade com a Carta
da ONU;

3) — As partes se cônsul-
tarão cada vez que uma de-
Ias considere que se esboça
uma ameaça de agressão
na Europa;

Velhos Trabalhadores Presos Como
Mendigos e Espancados na Polícia

CONCLUSÃO DA l.« PAG.
camentos que sofreram na De-
legada de Vigilânda. Aris-
teu Santos Ribeiro, por exem-
pio, conta-nos que iol fer.óz.
mente espauemio a casauteles
e pontapés pelos .tiras».

— Em certa ucn.ião „_ Ha-
lienta — senti uma r<ji.:|e"tün-
tura e caí ao chão. Fui, então,
pisiiiln nas coslas, no pello o
no rosto, pHnoipalineíitó pelo
-tini.. Mola. •' .;"..','. 

~

Konlnuiiit.c, 0. nariz ciiinpíe-
l.nnieniii roxo, eglftyii muilo in-
cha'ilo. Tirou a çtinilsá o mos-
tyou-se ao -opótlor: tübrcos
rins e os pulpiõq.,' grande*;
manchas evidenciavam o lirtr.
baro espancamento de que foi
vitima.

FERIDO-
Outros presos: mostraram-

nnS' também sinais ele cópan-
camentos (pie sofreram, nuiui-
do, ainda, nn PPlagnpia de
VlrgllAiiula. Kmnci.-.cn Pedro
da silva, residente nu lioapo'
<l;.».-ia, situada n(< J_vi,ii llcpú-
blic-i do l.ilj.'ii)ii, -is, chorava
ao nos fiilui':

—Quase morri du tanto
npnnliár. Estou lodo inclui-
do.

Meu 1'oiit.i», hm.lvelnicnte
dolrirniitclo apresentava, ain-
da, vários ; íêi-lítiéntòs: O
braço direito,"., qua' jà"íòra
fraturado, também- - estava
Inflamado, s u s p e i t a n-
do Francisco "qué 

tivesse
«flfrirto nova fratura..

NAO SAO MENDIGOS
Como já dissemos, várias

das pessoas recolhidas pela
policia na- qualidade de
mendigar são Velhos tra-
balhadores 

" "aposentados,

que descansavam naleum
banco de praça, por ocasião.
das batidas .policiais.".".a-
mais exerceram a menri.
cáncia.

Um deles, Êloi Cândido
da Costa, é aposentado pelo
IAPI. E' um antigo opera-
rio da Fábrica Covçovado.
Foi preso quando'so dirigia
para casa. Protesta;

— N4o sou nem nunca
fui vagabundoTSou'üny tra-
*wlha_or aposentado,-;-que

vivo com minha íamilia.
Eloi Cândido da Costa re-

side na rua Furtado de
Mendonça, 34.

O caso de Luiz Martins
Valença é ainda mais grl-
tanle. E' aposentado do Hos-
pitai Central do Exércüo,
oniie trabalhou, durante
longos anos. Mostra-nos sua
carteira: «registro n,v 10
'3411,378, carteira n." 91...5
--3a. via». Diz-nos que foi
preso, quando passava peia
praça tia Bandeira.

Avisleu Santus Ribeiro,
que fo, brutalmente espan-
cado, também não é mendi-
go e sim marítimo, embora
esteja já, hà algum tempo,
desempregado. E' taiíeiro de
profissão e já foi sindicali-
zado.

Frapasco Pedro da Silva,
outro que foi ferozmente es-
pancadi', é vendedor ambu-
lauto, ha muitos anos.

Nunca fui vagabundo
— diz-nos. Sou .camelô., por-
que acho que todos devem
viver do seu trabalho, embo-
ra lst_; como se vè, seja com-
batido peia policia e a Pre.
feitura

Muuos outros presos pro-
varam, corn documentos exi-
bidos à reportagem, que tam-
bém não sâo mendigos ou
falsos mendigos, como alega
o sr, Geraldc Cortes, tentan»
do justificar suas arbitrarie-
dadas.

ROUBADOS
Os presos, além de espan-

cados na Delegacia dê Men-
dicâni*iti, foram ainda rouba-
dos em todos os objetos de
uso oessoal e, em dinheiro.
Muitos dos que falaram à
reportagem disseram que os
policiais tiraram-lhes dinhei-
ro, relógios, canetas e ou-
tros objetos.

Quando fui preso —
couta-nos Francisco Pedro da
Silva — tinha no bolso mais
de 40 cruzeiros. Os tiras
n5o me deixaram um tostão.
Levaram tudo.

Apuramos, que estes cida-
dãos, vitimas de uma violèn- I
cia inominável, continuarão !
ilegalmente presos atá o fim

da.)„rE^Ua.8Sda™.; I c.o«* Coitas serão realiza»
um Estado ou grupo de Es-
tados, qualquer que seja, se-
rá considerada como come-
tida contra todos os Estados.
Nesse caso, cada país, usan-
do do ueu direito de defesa
individual ou coletiva, irá
em socorro, pelas armas, do
Estado ou dos Estados viti-
mas da agressão.

5) — As partes contratan-
íes comprometem-se a esl-u-S
dar em dòi^jum, no mais bre-
ve prazo, lana solução fixan-
do as modalidades segundo
as quais serão prestados os
socorros, principalmente pe-
Ias armas, no caso de a st-
tuacão ua Europa exigir es-
forços coletivos tendo-se em
vista o restabelecimento e a
manutenção da paz.

6) — Os Estadus partici-
pautes rio tratado farão co-
íihecer ao Conselho de Segu-
rança da ONU as medidas
fornadas ou projetadas para
exercer o seu airejFp de le-
citinia defesa ou para o res-
taòeiecimento da paz;

7) —• Esses Estados se
comprometem a não partici-
par rie coligação alguma, ou
mesmo aliança, contrária ao
tratado de segurança cole-
Uva:

B) — Comprometem-se a
otnpla cooperação económl»
oa e cultural entre si e com
outros Estados, excluindo
qualquer discriminação ou
restrição;

D) — Tendo-se em vipia
consultas previstas entre os
signatários, bem como o exa-
me rias questões de seguran-»
ça européia, fica previsto:

a) — Conferências d«-
riódicas e, em caso de neces-
sidade, conferências extra-
ordinárias, nas quais cada
trovêrno seria representado
por um dos seus membros
ou por um representante es-
pecjal:

b) — A criação de uma
comissão consultiva perma-
nente, que prepararia reco-
mendações apropriadas para
informação dos governos;

c) — Criação de um or-
ganismo consultivo militar,
cujos poderes serão torna-
dos precisos ulteriormente;

JO) — Devido a responsa-
biildades particulares dos
membros do Conselho de Se-
gurança rias Nações Unidas,
os Estados signatários do
tratado convidarão a Repú-
blica Popular da China a en»
viar observadores aos erga»
rtismos criados pelo tratado;

IX) — O presente tratado
náo invalida as obrigações
resultantes de tratados e
acordos internacionais con-
cluidos anteriormente pelos
Estados europeus cujos prin-
cipios e objetivos estão de
conformidade com os do pre-
sente tratado;

12) — No decurso de um
período inicial de dois ou
três anos, os signatários
permanecem ligados pelos
compromissos e acordos
atualmente em vigor. Os Es.
tados signatários de trata-
dos que comportem compro»
missos militares abster-se-ão
rie qualquer recurso à forca,
a solucionarão todos os liti-
gios, que possam sobrevúr

das entre os signatários dês»
ses vários acordos, em caso
de desentendimentos ou li-
tígios, que possam ameaçar
a paz;

13) — Na expectativa da
conclusão de um acordo sô-
bre a redução dos armamen»
tos, a proibição da arma atô-
mica e a retirada dos exér»
citos estrangeiros da Euro»
pa, os signatários do trata»
do se comprometem a não
aumentar as suas forças ar-
madas estacionadas nos ter-
ritórios de outros Estados;

14) — Ao termo de pra»
zo determinado, depois da
entrada em vigor do pre»
sente tratado de segurança
coletiva, o Tratado de Var-
sóvia, os acordos de Paris e
o Pacto do Atlântico perde-
rão efeito.

15) — Duração e valida»
de do tratado: cinqüenta
anos.

w Congrwiv. Suearistlro. i «n*-* ^ -0, g,^ ^ai^,

HOJE, PATRÕES E
EMPREGADOS

DEBATERÃO 0
PROGRAMA DO MNPT
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Comissão Executiva Na-
cional do MNPT e mem-
bros (Ja Executiva do Dis-
trito Federal, represen-
tantes dos Comitês do
MNPT dos metalúrgicos,
dos trabalhadores na
construção civil, marce*
neiros e outros setores
operários, e mais os re-
presentantes da CTB, da
USTDF, da Liga da
Emancipação Nacional e
da Comissão de Estudos
e Reivindicações dos Mo-
biliários.

Prcpara-sc o Comercio Para
Reagir ao Projeto da Fome

(CONCLUSÃO OA 1« PAG.) derais, civis o miliares, e tô-
das as categorias tiveram
vencimentos reajustados nos
últimos anos# Os funcionários
municipais continuam a úni-
ca exceção. O abono não é
a solução para o problema
quando se agravam dia a dia
as condições de vida. Luta-
mos pelo abono, mau não pe.
dimo. que nos fosse dado à
custa do povo, do qual somos
uira parcela. O aumento de
impostos já vinha há muito
tempo sendo tentado e ago-
ra foi concretizado a pretexto
de solucionar a questão dos
funcionários municipais, que
apesar de tudo confiam que
Lhes será assegurado 0 dit-ei-
to ao abono de emergência,

KEUNL.0 NA
ASSOCIA Ç ÃU CUAiEltCIAL

Todos os setores do po-
mércio carioca reuniram-se,
ontem, na Associação Co-
merciai do Kio de Janeiro
a fim de tratar do momen»
toso assunto. Us comercian-
tes cariocas firmaram pon-

to de vista de que o veto de-
ve ser total ao Projeto da

Fome, decidindo, também,
que haverá reunião diária-
mente na Associação Comer-
ciai, de modo a que todos
os membros tomem conheci»

mento das medidas que es-
tejam sendo tomadas.

Por outro lado, ficou de-
ciclido que terá inicio a par-
tu- de hoje uma campanha
de propaganda pela impren»
sa, pelo rádio e pela télevi-
são contra o aumento de
impostos e suas consequên»
cias. Estamos informados
Ue ,jue a primeira providên-
cia a ser tomada pela Asso-
ciação Comerciai é provar
que certos produtos terão
seus preços elevados em
mais de cinqüenta por cen-
to em conseqüência do Pro-
jeto da Fome, engendrado
no Palácio Guanabara,

PROTESTO POPULAR
Em face as conseqüências

catastróficas que advirão do
aumento de impostos, asso-
ciações populares e sindica-
tos operários estão cogitan-
do de eleger representantes
a fim de reunir todas as en-
tidades para um protestocontra essa calamidade. O
brutal aumento do custo de
vida, que abalará a vida da
cidade. Logo que fôr postoem prática o Projeto da Fo»
me, está exigindo calorosos
protestos dos cariocas.

COM O PREFEITO O
PROJETO

Desde às 18 horas de on»
tem, encontra-se com o pre»feito AHm Pedro o autógra-
ío do projeto 120-B. O presi-dente da Câmara Municipal,
vereador Salomão Hadad Fi-
lho, fo! levá-lo pessoalmente
ao Palácio Guanabara. Não
o examinou o prefeito no
mesmo dia em vista de ban-
quete que se realizava no
palácio. Pretende, no entan-
to, segundo se afirma nos
corre-iores do Guanabara,
que dí seu pronunciamento
rapidamente, antes que o co»
mércio e a população possam
fazer uma ampla campanha
capa? de determinar a der»
rota de seu plano. Diz-se tam-
bém no gabinete do prefeito
que o sr. Alim Pedro vetará
algumas d_s negociata? con.
tidas no projeto, como a cria»
ção de cerca de 400 altos cár.
gos, cem o fita da aparentar
honestidade e ao mesma tem,,
po tentar criar um eljma d*?
simpatia para o aumento de
Impostos, o seu principal ob»
jetivo, Não vetará a isenção,
ou melhor, redução de im»
postos das bancos e compa-
nhlas de seguro a fim de res-
guardar o apoio que tem dos
senadores banqueiros.

cado Interno, com a eltml»
nação das condições de ml»
•iria e atraso em que vivo
a nossa população rural)
10— Por umn política de
mornllzaçüu dos costumou
políticos • do combate àt
negociatas administrativas:
11 — Melhoria substftnclal
na lluinliiit.no pública e ex»
tcns&o da rede elétrica nos
bairros e vilas de nossa cl-
dade, proporcionando liga»
çoes a todas as habitações;
12 — Desenvolvimento dc
esforços no sentido de, ofe-
tlvamente, sanear a cidade,
estendendo a rode de água
e esgOto; 13 —- Adoção de
um racional Plano Diretor,
proporcionando, de imediato,
ligações dos bairros com o
centro urbano. 14 — Muni»
clpalizaç&o de serviços pú»
bllcos, progressivamente e
na medida das possibllida»
des; transporte, comércio de
carne verde, remodelação
do atual Matadouro Muni»
cipal, melhorando suas con»
diçoes de higiene e dotando-
•o de Instalações apropriadas
para um melhor aproveita-
mento das rezes abatidas;
15 t- Desenvolver uma po-
Htlca capaz de atrair indús-
trias para Santa Maria, me-
lhorando, assim, às possibl»
lidades econômlco-financel-
ras do município e propor-
clonando trabalho digno aos
homens e mulheres de nos»
sa cidade; 16 — Pelo desen»
volvimento dos distritos,
dando-lhes, também, oportn»
nidade de escolher livre»
mente seus administradores;
17 — Para que seja dada es-
pecial atenção aos proble»
mas de ensino, garantido a
todos a oportunidade de ai-
íabetizar-se, instruir-se e
concluir um curso secunda-
rio, criando, assim, às con-
diçoes para transformar
Santa Maria em legitima.
Cidade Universitária.

aPÍÈ_____S_
nSROUNTADU por um rtporitr nobre u ilulii du tolimu,
¦ da .nn fuiia «muniin parlamentarista, » #r. Anui p\n,i
renrondeui "No dia 3 do agosto", li logo avnsr.tntou, mm
*mt iorri»o de carneiro churrnu/uindui "Mu* hmini dm .1?"
Â r.iiii.itiíii Pfíla, contratação do sistema iniilnininlui, <i.,„
me na atual conjuntura o aipocto de manobra </i.<ir«(o«iUf»
JVdo *atiifaiio com Uio, o chefe do PL quer ir muli longa,

CASSANDItA

r\ SM. _.!..__ •• daquele»
*•* «nu- Indo funil pura
Impedir que a campanha
«lnllorml ganha *¦» iimsmis.
Kl* porque M»mrl* pi-ilrns
no caminha do pleito da :i
dn outubro, com enirndnh o
•¦ouro. itlnintros. 8c llvcv
mi n-«cJdo na época dn, re»
vnluçAo franceiw, o sr. Itaul
mia poderia acr eiiraiiKU'

dn, uo exílio, oom .lovph _¦
.Mol-lre, que era contra o
miii ..:ln universal >• prrtrn-
iiiii ovllar u iiiiii-im ii<>, eu.
nliecUiientoi entre »> cama-il.i. populares, A literatura
pttrt-i ia-lhi; perlirnsa. Toda
iiiMii',.'in nova •• umn dus-
Braça», dl/la o Itaul IMIln
liiiilii-H, liiuiiilii pela rrmlii
•;-'»•• nnllfcuilnl.

P*+*m*^**m+m*m~m+m**ê+m+*V*m*m+****>*Si*im*mt\i

(iKNTi; 1IIJMILI)!.

WEMOS num Jornal a fotografia do sr. JuicéjJno Kublt-
W schek apertifndo a miio do um popular, Na legenda

reglsira-ae, com entusiasmo, a intimidade do candidato
(fo PSD com "a gente humilde o trabalhadora, om Rocha
Miranda". A gente trabalhadora quo inorn om Rocha Mi-
ronda e noutros bairros pobres, é sem dúvida aonte «In-' gela e modesta, mas n&o é humilde, submissa, obscura
e rasteira.

EXEMPLOS

QUANDO o avO espiritual
v do sr. Raul 1'llln, Josoph
de Mnistre, foi ohrigndo n
fugir dn França, n «rcii-
te humildei do Paris serviu
de «rieie dn revolução hur-
gue-n. derrubou n Bastilha,
ilcrr.ini ii nangiie em defesa
dn liberdade, pnrn depois ser

trulda pole nova classe do-
niiimuit'. Mas a .gente hu»
inllii,:- dn nossos dias JA tor-
iioii vli.iiloso o .oclallsmo em
metniii do mundo, extlniruin-
du, .liiimlldpmcht.», em vá-
rins imlsc-, n exploração do
homem pelo homem.

PERSPECTIVA
¦UESTA campanha uma força . _.ci>í.íi na garantia da" 

posse do candidato quo fôr eleito c na salvaguardo do.
Constituição. Essa força é a da "gente humildo e trabalha-
dora", a mesma que a 21 de agosto, ganhando as ruas, acha-
tou a i!i-»'an/t(i «o. golpistas.

DESMEMOKIADOS

Q 
SR. JUAREZ TAVORA declarou a um jornal que nfio'

*!. se lembra de ter assinado o manifesto de fundação da
UDN. O secretário da UDN, sr. João Agripino, íoi aos fi-
chários e disse que o sr. Távora não c do partido. O _r.
Odilon Braga recorda-se de que. estando em Washington,
o sr. Távora escreveu uma carta, apoiando a primeira can-
dldatura do sr. Eduardo Gome. à presjdêpcia, candidatura
aliás frustrada, como a segunda e última. Permanece, en-
tretanto, na memória de todos, a recordação dc- que o sr.
Juarez Távora pregou em livro o entréguisino. huje fingiu-
do-se de esquecido. E quem não se lembra de que o sr.
Odilon Braga, entreguista-mór, fui o autor rio Estatuto Ova!
Esso do Petróleo?

Uma Grande Conquista: Adquirida a
Sede Própria da "Imprensa Pomdar"

CONCLUSÃO DA V PAO.

jo, o que significaria a in-
terrupção da circulação da
IMPRENSA POPULAR por
muitos dias. Impunha-se,
portanto, a decisão da aqui-
sição de nova sede. Conquis-
tar a sede própria tornou-se
uma necessidade inadiável.

DEDICAÇÃO K ENTUSI»
AS3IO DA A.C.A.I.D.

Mas as dificuldades fi-
nanceiras crescentes com
que se defrontam os jornais
do povo não nos permitiri-
am resolver esse problema,
apenas com os meios de que
pudesse dispor nossa em-
presa.

Entretanto, a tarefa foi
enfrentada com espirito
ofensivo, com dedicação e
entusiasmo pela Associação
Caripca dC Ajuda a Impren»
sa Democrática, (À.Ç.A.
I,D.L Agora, podemos dizer
orgulhosamente que o em-
preendimento foi vitorioso.

Amigos e ajudistas, lan»

"A entrevista de Prestes
é um documento

histórico na luta em
Prol da Democracia"
(CONCLUSÃO DA 1< PAG.)

van/em a vos contra a* v.o-
fèncias,

—- Por isso in< concluiu o
dr- Heider Sucena => cresce
de importância o fortaleci-
mento do MNPT, a cr»ação
de comissões em todos os
bairros e locais de trabalho,
Unido e organizado, o povo
barrará qualquer tentativa de
golpe.

çaram-se ardorosamente ao
trabalho e obtiveram as
quantias inicialmente ne-
cessárias. Assim foi possível
adquirir uma sede adequa-
da ao funcionamento do
nosso jornal.

E' com imensa alegria que
comunicamos a ultimação
das negociações para a com-
pra do 22v andar do edifício
de número 21, á rua Álvaro
Alvim, na Cinelàndia, onde
se instalou, desde ontem, a
administração da IMPREN»
SA POPULAR devendo a
redação para lá transferir-
se dentro de poucos dia-;.

ADAPTAÇÃO DE NIE-
MEYER, DECORAÇÃO

DE PORTINARI

Esta aquisição íoi feita
por Cr? 2.200.000,00, elevan-
do-se as despesas com escri-
tura, adaptação das instala-
ções e outros serviços a
Cr$ 2.800.000,00.

A nova sede da IMPREN-
SA POPULAR sofrerá uma
remodelação da qual se in-
cumbiu o grande arquiteto
brasileiro Oscar Niemeyer.
As decorações serão feiias
pelo pintor patrício, Portina-
ri. Esses trabalhos deverão
ser terminados em setembro
próximo.

Ás primeiras prestações
contratuais, no valor de Cr$
600.000,00 já foram pagas,
graças ao abnegado traba-
lho das comissões de finan-
ciamento da nova sede da
IMPRENSA POPULAR, Até
15 de setembro, deverá ser
feita a amortização de mais
Çr$ 1.600.000,00.

UM GRANDE ESFORÇO,
PARA UM GRANDE

OBJETIVO
As grandes lutas em que

se empenha nosso povo exi»

A Preservação da Paz é
o Desejo da Humanidade

gem um desenvolvimento e
melhoria maiores e ininter-
ruptos deste jornal. Novos
esforços serão agora exigidos
de todos nós, trabalhadores
do jornal, ajudistas e ami-
yos da IMPRENSA PO. i_.
LAR, cie todos os patriotas
e democratas.

A base desta iniciativa es»
tá a confiança ilimitada em
luisao povo. Confiamos no
apoio irrestrito do povo ao
seu jornal. Temos a ceneza
rie que a alegria pela con-
quista da nova serie, da se»
rie própria, a todos contagia-
rá e impulsionará decidida-
mente o movimento ajudis»
ta. Nenhum leitor deixará de
enviar sua contribuição, de
mobilizar-se para constituir
o seu grupo de íinanciamen»
to da nova sede. Comissões
de ajudistas surgirão nas
empresas e nos bairros, em
resposta ao apelo de sua
IMPRENSA POPULAR.

Agradecemos o grande es-
forço que vem desenvolven-
rio a A.C.A.I.D. e aos nos»
sos amigos e leitores pelai
iniciativas que estão toman-
do. Venceremos, juntos,
mais esta batalha.

A DIREÇÃO.

COMPRE POR MUITO
ití-huü - GANHE UMA

úêLAUEIHA CLÍMAX
T-55

Blusões "Bember" 
Cr? 90,00

Vira Linho Cr? ltiu.QO." Çamisas de tricnline, Cr? ...150,00. Praça da República,
oi - 1" andar, sala ü. Aten-
demos pelo Reembolso,

(CONCLUSÃO DA P PAG.»

ra em face da sucessão nor-
te-ameriçan» qUe i9 g,-.-,.
xima.

»»SNO ACIQH

Dissa o «critop Breno
AeioL:

— Com respeito à Conta-
rência de Genebra, espero
que 4 paz seja preservada.
Faço votos, ainda, para que,nessa reunião dos Quatro
Grand.s, se chegue a um
acordo no sentido da pios-criçao cias armas atômicas.

Insiste a Assembléia Paulista ;
(Conclusão da 1» página)

do Bratil eom toda» os povo*
d» mundo*. Nesse docuBiep.
te, -iíai» ôf d*put^d»{ Mta-
duais iê 8io Paulo que .
atuai ministra da Fajenda, in»
dicado pelo governador, í «ma,
nifestamente contrário a êste
principio», a despeito da opi-
nião de todo o povo paulista.

REATAMENTO
A Indicação ontem apresen-

tada à Assembléia assinala a
certa altura qi,ii> ja em 1954
04 representantes du Povo tfe
São Paulo tieraiii sentir ao
governo Café Pilho _ nccegsi-
dade do estabelecimento de re-
lações com todos os países do
mundo, inclusive co moa pai-
ses do campo socialista e, em.
bora dele tivessem recebido
palavras de apoio ao ..inci-
pio de liberdade integj-ijj; 4o
eoBjéreis, 4t* hoj« nenhu»»
py«vie*__eis _«i rAsssda ___..>.

í^ntlda B a nomeação para *
pasta d* Fa._saii$» do *r. Jos.
M_ria Witeker -_ dit-m £*
está em »l>aolut$ des^òrdo
com, o propósito manifestado
pessoalmente pelo sè. Café Fi.
lho à comissão que o visitou
SOLUÇÃO DE EMERGên',

CIA PARA O
COMBUSTÍVEL

A inaic.ção dos parlamen»
tares paulistas apresenta
uma série de conslderanda
em qut- se se demonstra que
a troca de produtos brasilei-
ros, como café, cacau, etc.
por outros dos países do cam'-
po do socialismo, e entre ès-tes petróleo é do mais aito
iníer-sse nacional,

«O alio preço üa gasolina— dia a indicaçô. - ptotun-
damente prejudicai 4 e.ono-
mia nacional, resulta do do-
mfnio «as urustít cíêsse pro-
4uto e«i í-oivífi murche,, qi**

dav. estar alwto 4 concor.
rêneiai q* outro? p$i#s, en,
mi4Rti* a produçáiQ na<_onaJ,
há p_m<fo iniciada, íôVinsu.
íiaienta aó coiwumo intatmo».

fUtssaliam «s dupuUdo*
quí já há propostas concre-
tas An U.R.S.S. s rie outros
países do campo socialista
no sentido do fornecimento
de petróleo em troça de pro.
dnto. brasileiros.

Os dvfMinadçs que subsçrç-
verani a ir.dieaç^p sãg o> se.
guintes • Cid Franco, Miliçh
Marcondes Bento Gonzapa,
Lauro Pozzi, Castro Viana,
Flguel-vdo Ferraz, João Hor»
nps rüho, Geraldo Silveira ,
Rueno, Eenedlto Rocha, JoSo '
Batist. Neves, ClrQ AlhU-
qi^erquii- Homero suva, Pa-
d-io F «ng^r.iejlo, Frgncisoo
Lop^s, á^lgaijo Sobrinho,
uiinhi» iTemu » Câur Caj,
W.a_flL

SANTA ROSA
Esta •'< a opinião do pintor

§^nta Rosa:
~-. A Çoflfarên.(iia de .Qepe.

bra revela, em primeiro lu-
gar, que os dirigentes das
Quatro Grandes Potências
estão animados da melhor
baa<viintarie de assegurar a
solução pacifica das diver-
géncias internacionais. Con-
fio em que esses estadistas
conseguirão abolir certas
barreiras que impedem ummelhor conhecimento entre
os povos. Os horizontes do
mundo, hoje tSo carregados
de amoaças, precisam ser de»
sanuviaclGs. Êste é o desejo
da humanidade,

OA». JM» P5_R»_EA _U

O i^lcaiKüista Qastio Pe.
reira da Silv» twe o segum-
t« pronundwieRw;

- A paz mWR4W está pre»«entemeilt- nas mios de qua.tro homens, mas é preciso
que todos Mes a iJeseJém s4n»
çeramente.

JOAQUIM MENEiCES

0 jornalista Joequim Me»
riWfS, prçsiàínt? dz Associa-
Ção Bi. asilei, a de Cronistas
Cinematográficos, expressou
a conf'.an« de que a Confe»
1*,^ encerrada com
wm atfcdo vlswdo k manu»
tensão da p§ç.
t*Z.&i ^*! da My,wi«> in»teiito -. adiantou — aspiram
pwr melhor djj^, oM&mviver em hanaonia vaslom
0& «4Jt3<__ ^

íÉiiiãéra,284
Vencle _ precu que nlnauémvende, .ara .azer i_n_§_Scumpri, so no .-Wa. _ <fda AlíánUeía, .slTlí ^aí
Blusóe. ne Unho

!m«|a .......fij-riias ,l-encos 

en aoo,ae
VrS tiOJDO
Çí* 100,(30
tjr* 10U,(JÜ
Cr* 7.G0

Tudo jsto .o o «FKRA> uo-oe 
yenuer por «stea we_£baratus, porque é /àbriS^

UUt_TUKi
PEDRr 310TIA LOÊA
Itedaoao o AtlmlnlMMf-«i

lrÍ _2_*^1a "«JWUmi1» •- «ob. c- Blo í*i ttmMre

£_2K_L__  í!^«fc
rortan. ........0; ifâSil

V&HOA AW0___|.

«55-US..-::: _S
-»&_íjíjt__ifiü_i.

1 suo

S

BXZ__UQB
1 ano ,.
0 mesea
3 meses

101.01

.eo.oo
10U.OO

SVOUBS-JSl
S NlTOtôl! Uua Vlironüi mür_gu_i. 4.. nb. ,/ m

PSrrnaj-XXUS: Ko_ Alenca»
í»»«V_?í_ "k ** ****** mIí s
Ç^^aj» ,l<vko 1'e.íf»
SAO .^.Ulxi; £__ *«, fc_i„

—u>"i-_.i_aaíSS!
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De Norte a Sul Prepara-se a Convenção Nacional do MNPT
Convocação do XX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética
TEXTO OFICIAL DOS DOCUMENTOS DO PLENO DO C.C. DO

P.C.U.S.
^«•Jí'1 ^'n-..?, há úln!t: nm|,l° re»»'mo dus lesoliiçoeN i.duiaclas pelo Pleno elo Comitê
,.,w" i^ír".'10 Oomuntata da Unino .Soviética. Nesta cdlçflo, ülviffunmoa .. loxíu oficial
QGfUCJ liiiiini-taiiii'.. rlnmimnnt—. .„„„..„.i„ .... .—.........«  _........_..,... .
do XXC 

'TiereTsò°dó'plc,utsB' contcndo ns "wo-ucO" odoinuó», Inclua!

COMUNICADO

VU .1 liUlViil .H..III

SÔBRE O PLENO DO COMITÊ CENTRAL
IM) PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA

^«¦VV ''" 
'' 

*+>Jm\ %

KRUSOHB\
tQ.\: i n 12 dc julho do cor-*rr rêhtè ano, realizou-se
um Pi.-vu. do Comitê Central
do r.-atido C -íiinisin da
União Soviética, que; discutiu
as seguinte questões:li — Um Informo do ca
maraila N; A. Bulganin sô-
bre a*> tarefas do desenvolvi-
mente continuo ela Indústria,
o progresso técnico e o me-
lhoranicjiito dn organização
da produção.

2) — O balanço du semea-
dura dd primavera, o cuida-

do das somontelras, a colhei-ia e oi medidas para nsse-
gurnr o cumprimento do pia-no dc- armazenamentos doprodutos agropecuários cm1055. O 1'lcno ouviu .sôbre
estu questão os Informes doseamaiWos V. V. MalskôvJcli,
vlcc-mlinstij du Agricultura
da U.1Í.K..S.: I. A. Uenedik-
tov ministro dos Sovcoses da
U.RS.S.: L K. Kórnlc-, ml.
nlstro do Armazenamentos
dà U.H.S.S.! P. I*. Morozov,
ministro do Agricultura da
R.S F.S.R; T. A. Yurki.i.
ministro de Sovcoses daR.S F.S.K., c V. I). Kalá.shiil
kov, representante elo Minis-
tório eio Armazenamentos pa-ra n R.SF.S.R.

•1) — Um informe do ca-
morada N. S, Krusclicv sô-
bro o.-, i csultados dus conver-
snçOd soviétlco-Jugoslavns.

-1) — A convocação dò XX
Congresso elo P.C.U.S.

Ssôiitt lódus ns questõesexaminadas o Pleno aclo-
tou ai rt-sóluçôes correspon-
don tes.

O Phitiii dq C.C. elo P.C.U.S.
elegeu ec.mplemêhtarrriéntò

ÜÜI
,*«*,

A BANDEIRA DO PODEROSO MOVIMENTO UNITÁRIO REÚNE O POVO
EM TODO O PAIS - AMPLIADA A DELEfiAÇÀO DOS METALÚRGICOS
CARIOCAS - CRIADA A SEÇÃO PARANAENSE — ENTUSIASMO NO IN-
TERIOR CAPIXABA — COMERCIANTES MATO-GROSSENSES APOIAM O

MOVIMENTO NACIONAL POPULAR TRABALHISTA
l.m leiilei ii puis ii|iri'.ssiiiii-si> os |iii'imniliveis pnrn n Convenção Nacional

tio .MNPT, ijiiu su i-culi/iirú entre O o 7 do nc/isto nn cupitnl de São Paulo. No in-
terior dos Estados e nus regiões mnls afastadas chega, a bnnilcira da unidade das
forças populares c, em turno dela, se ruiincni lideres sindicais, trnbnlliudores d»
todos os setores, comercia rins, e-emie-icianles, pcipicuos industriais.

Eis, em rápido resumo, as principais Informações ipio elic^arain, ontem, à
secretaria do .MNPT ou h nossa redação sólire us atividades do movimento unltá-
rio em diversos pontos do pais.

AMPLIADA A DELKGAÇÁO DOS METALÚRGICOS

«ÚLTIMA HOWRA* Iniciou
campanha po.Io aumento do
s a I a r I o .
dus invi-:,iii:,i.
dores do poli-cia. Coitados,
listão recebeu-
do multo pou-co pura ospaldolrar

pacífiec

BULGANIN
o.s canwiwlns A. l. Klrlchcn-
ko o M, A. Súslov, membros
elo Pi oríciium elo C.C. do
P C.U.S.

ü Pjsiio fio C.C. do P.C.U.S.
elegeu uomplcrnchtarmenfe
os camarni—s A. B, Arislov,
N. I. l.chácv o ü. T. Shepiíov
s e ciai ú rios do C.C. do
P.C.U.S.

CONVOCAÇÃO DO XX CONGRESSO DO P.C.U.S.
RESOLUÇÃO 1)0 PLENO DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.U.S.

1. -'• Convocar o XX Con-
gresso do P.C CS. para o
dia M de fevereiro de lüõti.

-. —¦ Aprovar ;i seguinte
ordem do dia do Congresso:

1) — Informe sobre o
trabaíiio rlò Comitê ("entrai
do P.C.U.S. (Informante,
camarada N. S. Krüsctiev,
Secretario do C.C.)

2) — Informe sôbre o tra-
balho dà Comissão Reviso-
ra do P.C.U.S. (Informante,
camarada P. G. Móskútov,
Presidente da Comissão lie-
yisorà).

0> — Diretivas do XX
Congresso do P.C.U.S. sô-
bre o Sexto Plano Quihquc-
nal dc desenvolvimento da
economia nacional cia U.R.
S.S. para 193U-19ÜÜ. tlnfor-
mame, camarada is". A. Bul-
ganiu, Presidente do Conse-
lho do Ministros da U.R.S.S.

4) -• Eleição dos organis-
mos centrais do Partido.

¦'i. -.— Estabelecei' as se-
gíi.iiites normas de repre-
SEiituçáo no XX Congresso
do PC.U.S.: um delegado
eom voz c voto para eada
3.0Q0 membros do Partido e
uni delegado com voz so-
mente para caria ãUUU can-
didatos a membros do Par-
tido,

¦I. — Os delegados ao XX
Congresso do Partido são
eleitos cie acordo com os
Estatutos do Partido em vo-
tação secreta. O.s delegados
das organizações do Partido

das regiões, territórios e Re-
públicas autônomas da R.S.
F.S.R. são eleitos nas Con-
terencias regionais c lerri-
toriais do Partido. Nas de-
mais Repúblicas federa-
das, os delegados ao Con-
gresso são eleitos nas Con-
feréncias Regionais do Par-
tido ou nos Congressos dos
Partidos Comunistas das Re-
públicas Federadas, a juizo
dos CC.CC. dos Partidos
das Repúblicas Federadas.

Os comunistas pertenceu*
tes às organizações do Par-
lido no Exército Soviético,
na Marinha dc Guerra, nas
unidades ele Guarda-froiitei-
ras, nos serviços de segu-
rança interna e vigilância
do Ministério cio Interior da
U.R.S.S. elegem os delegados
ao XX Congresso do Parti-
do junto com as demais
organizações do Partido nas

Conferências regionais e
territoriais ou nos Congrcs-
sos dos Partidos Comunistas
das Repúblicas federadas.

Os comunistas pertenceu-
tes ás organizações do Par-
lido nas unidades do Exéci-
lo Soviético c da .Marinha
de Guerra que se encontram
no estrangeiro elegem os
delegados ao XX Congresso
nas Conferências do Parti-
cio das correspondentes uni-
dades.

5. — As conferências rc-
gionais c territoriais do
Partido e os Congressos dos
Partidos Comunistas das Re-
públicas federadas devem
celebrar-se durante o mês
de dezembro de 1955 c a
primeira metade de janeiro
de 195ü.

N.
do C.

Kruschèv, Secretário
C. do P.C.U.S.

RESOLUÇÃO DO PLENO
DO C.C. DO P.C.U.S.

Sôbre o informe da Delegação Governanven-
tal Soviética acerca dos resultados das con-

versações soviético-iugoslavas
Aprovsr os resultados das

IA A GQNFERÉNGÍA
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CERüJgJRA

r*EPOJS de ouvir o discutir¦*** o informe do camarada
N. S. Kiitclitcliev acerca dos
resultados das conversações
soviético-iugoslavas, o Pleno
do Comitê Central do P.C.U.S.
decidyr

EM S. PAULO:

conversaçfies entre as dele-
gaçõos governamentais da
União das Repúblicas Sócia-
listas Soviéticas o da Re-
pública Popular Federativa
da Iugoslávia,

COMO já assinalamos
torial,

cm «dl-
. o Congresso JBuearísti-

uo Intemaclmiul veni sendo mim
demonstracãu ilo fé rcllgiusu.
que merece o respeito o o iicu-
tamento de todir. o» cidudfios,
.Bspcciatoicnlc t\u> mmiini-,tiis,
uartidarios conseiiUenles du
mais ampla liberdade de creu-
ca. Entretanto, também dciiuii-
ciamos a tentativa do detcrini-
nados grupos e pessoas de des-
virtuar as finalidades i-eliglo-
ftas do eonclave, procuranüuIransformil-lo em ninilllustucfio
polillca ou ideológica. Í4 neces-
tário dizer que, apesar désties
esforços, a grande massa cutó-
lie» que'__ encontra reunida no
Rio, nfio se lem deixado atrair
para a exploração do sua fó
em beneficio do intetôsses poli-Hçòsi

A respeito, náo se pode dei-
tar passar sem reparti declara-

do cardeal Cerejeira, dotoes
Portugal, em confereneia ante-
»ntem pronunciada, nas solenl-
dade», dc Congresso Eucaristico.
Enquanto as palavras do repre-
sentante direto do Papa, na so-ienidade de abertura do Con-
gresso, representaram do fato
as. aspirações dos cristãos do
™ mundo do onz e fratcrnliia-
46 entre as naçõe», o alto dlg-
iiltário da Igreja om Portugal
enveredou pelo caminho do an-
^comunismo, revelando-so sim-
pies porta-voi do fisclsmo ter-
rorlsta qno Infelicita Portugal.
Suas declarações, cm voz da
mensagem de fraternidade o 16
Tollglosa ejiie se sentem nas pa-lavras dn Cardeal Mazela, le-
spdo papal, lembram os discar-
«ps dos membros do Estado No-
vo do Portugal.

y-Conhecem-so as relações en-

Éo 

cardeal Cerejeira e o dl-
ir Salazar: nfio sfio «penou
çôes entro o mais alto dlg-
rio da Igreja portuguesa o

b,._stado português. São tam-
i$— relações de amizade e afl-
ninades ideológicas. Mas, como
s-^jiresentanto da Igreja católi-
f—, num congresso católico, o
ai.rde.il Cerejeira deve colocar

i*— lado suas simpatias política»,aar apenas um dlgnltárlo da
Igreja e, não tan porta-voz da
Ideologia governamental de seu
uais. Por sinal, Cerejeira nunca
rs moveu contra os horrores do
I arraial e da» masmonas de
Angola onde patriotas sofrem
os piores ultrajes ii vida, íi dlg-
nldado humana, i> liiierdado.

! SERÃO

| JULGADOS
ROMA, 20 (A.F.P.) —

Piero Piccionl e Ugo Mon*
Kitagiia serão julgados pe-
cJlá morte de Wilma Mon-
itüaí,

SÔBRE AS
S 0 MNPT

Mio Paulo, 20 (Pelo telefone) — Promovido pela seção
paulista do Movimento Nacional Popular Trabalhista, rea-lizar-seã no próximo dia «2, no Teatro Arthur dc Azevedo,uni dçbatercoiiferêhçin sôbre as liberdades constitucionais'.Do importante ato público deverão participar prestigiosos li-deres políticos, sindicais o pessoas ele destaque das mais di-versas camadas da população.

LEITURA DA SENTENÇA ABSOLUTÓRIA
DOS MILITARES PROCESSADOS

No dia 14 do julho, apus
Uma prolongada audiência
que durou cerca dc 20 horas,
o Conselho Especial cie Jus-
t'iça cia Aeronáutica absol-
vou por unanimidade- todos
os militares que estavam
submetidos a processo acusa-
dos de atividades subver-
sivas.

A acusação tornou-se abso-lutamente inconsistente dadoeme o Inquérito ora uma far-sa política o nenhuma provaloi apresentada contra osacusados.
Hoje se reunirão, novamen-te os juizes eom os militaresabsolvidos para ouvirem aleitura da sentença.

Na última rcunlíio do Co-
iiiiií- dus Metalúrgicos fo-
ram debatidas Importantes
questOes relacionadas com
a preparação da Convenção
Itcgloniil do MoviiiU-nto Nu*
cional Popular Trabalhista
e a participação dos metnlúr-
gleos cariocas na Convenção
Nacional.

Presidiu à reunião o sr.
Heider Vilares Sucenn, pre-
âldento ele honra do Comitê,
e advogado elo .Sindicato dos
Metalúrgicos. Foi grande o
comparcclmtrtlo de traba-
lhadores do setor, tendo si*
do aprovadas as seguintes
medidas: ampliação da de-
legação ele metalúrgicos à
Convenção do Distrito Pc-
deral, eleita quando da Cou-
venção do Setor, realizada
nu ABI; inicio imediato de
ampla campanha dc finan-
ças, com o objetivo de asso-
guiar a ida ã Sfio Paulo dos
delegados metalúrgicos á
Convenção Nacional O, por
flui, a realização de uma mo-
sa-rcclonda entre industriais
metalúrgicos e operários,
logo após a Convenção do
Distrito Federal, para o de-
bate do Programa do MNPT
e das medidas imediatas n
serem apontadas ao cantil*
dato que vier a ser apoiado
na Convenção Nacional, de
defesa da indústria nacional
metalúrgica, mecânica e rio
material elétrico.

DELEGAÇÃO A
CONVENÇÃO NACIONAL

CUKITiBA, 19 (I.P.) —
Ja estão eleitos, c participa-
rão da Convenção Estadual
antes cie seguir para tíào Pau-
lo, integrando a delegação pa-
ranae.-nse ã Convenção Na-
cional do M.N.P.T., os seguiu-
tes delegados: jornalista Ga-
rnaliel Pueno Galváo, Ma-
noel Claudius G. Pereira, da
alu-moça do P.T.B., Miguel
Pau, líder ferroviário, Ado-
nis Galvao, Roque Martins,
Joaquim Esteves, Antônio
Cardoso do Melo, Euclldes
Vieira e Pedro Perigot de
Souza,

A Comissão Executiva Pro-
visóna do M.N.P.T. neste
Estado está assim consti-
tuida:

Presidente — Aurélio Méi•
reles Escouto; vice-presiden-
te — Osvaldo Nascimento;
vice-presidente — Vinícius
Vilasboas; vice-presidente —
Antônio Cardoso de Melo;
vice-presidente — Estanislau
KovalesKi; secretário-geral —
Rosênio Martins; 1.» secre-
tário — Carlos Chebinski;
2.' secretário — Antônio Mar-
celino cie Oliveira; tesourei-
ro-gcral — Adones Galvão;
1.» tesoureiro — Gamaliel
Bueno Galvão; 2.' tesoureiro
— Joaquim Esteves.

COMERCIANTES
MATO-GROSSENSES
APOIAM O M.N.P.T.

CAMPO GRANDE, julho
(Aérea - Especial) — Espe-
ra-se para breve, nesta ei-
dade, a fundação da seção
local do Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista cujo
Programa vem despertando
grande entusiasmo nos cír-
culos operários o entre di-
versas camadas da popula-
ção.

Em recente entrevista
concedida ao semanário po-
pular, "O Democrata", os
srs. Abílio Chaves Neves,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção e do Mo-
biliário, Estevam Gomes
Dias, comerciante e Heitor
Samaniego, artista, afirma-
ram o seu apoio ao Progra-
ma do M.N.P.T., declarando
julgarem possível, necessá-
ria e urgente a unidade po-lítica dos trabalhadores edas correntes populares de-mocráticas em torno de um
programa comum de reivin-
dicações.

; As declarações desses trêscidadãos, figuras de prestí-gio nos meios locais, tive-

ram grande repercussão en-
tre os trabalhadores e lide-
res políticos de diversas cor*
rentes. Tudo Indica epie u
fundação do M.N.P.T. con*
tara com a participação o
colaboração dos mais pres-
tlglosos lideres o dirigentes
operários, vereadores o per-
sonaliiladcs. Mato Grosso
náo ficará ausente da Con-
venção Nacional elo MNPT.

CAKAVANA 1-KCOItItE
O INTERIOR CAPIXABA
Vitória — 20 — lEspecial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Uma caravana in-
tegrada por membros da Co-
missão Executiva Estadual
do Movimento Nacional Po
pulai' Trabalhista viajou pa-
ra o interior, com oobjctl*
vo de percorrer os Munici*
pios onde ainde não foram
fundadas Seções ou Comitês
cio MNPT. Participam da ca-
ravana os srs. Lourival Cou-
Unho, Moisés Barbosa de
Oliveira e Josó Paula da Sil-
va.

líNTUSIASMO EM
COLATINA

Na cidade dc Colatlna a
caravana foi recepcionada
na estação ferroviária por
grande número de trabalha-
dores e populares. Nesse
mesmo dia, verificando o
entusiasmo despertado na
localidade pelo Programa c
objetivo do MNPT, foi rea*
lizacla, com grande assistên*
cia, a assembléia de funda-
ção da Seção Municipal, cuja
Comissão Executiva ficou
assim constituída José Luiz
da Silva, presidente; Sebas-
tião R. da Silva, secretário
-geral; Pedro Rodrigues
Frade, 2.' secretario; Antó-
nio Menezes, 1.» tesoureiro e
José Claudino, 2.' tesourei-
ro.
COMITÊ D_ FERRO-

VLUUOS
Prosseguindo em sua via-

gem pela região do Vale do

traba.
lhadores e homens do povo.Dl/, o Jornal que eles são
Injitstlçados.

Do acordo. Quanto a ai*
guns, pelo menos. Entre-
tanto, u Jusilçn tarda mas
nüo fnllin. Virá n seu tem-
po, cmlwru não precisnmeii.
te na forma de aumento de
salários.

icu nn íaco datorro.»
Devu haver

algum exagft-
rei. Ocorreu
u UDN. porexemplo,

EQYDIOSQUEFF\ ftor_o° Arimã-'-' ' ¦ ' do Melo Fiau-
6 lldor nn Câmara.

¦I

Rio Doce, u caravana entrou
cm contato com os ferrovia.
rios, Em grande assembléia
desses trabalhadores o Pro.
grama do MNPT foi debati-
do c apoiado entusiástica-
mente, dcllberando<sc estru-
turar imediatamente o Co-
mlté dos Ferroviários da
Rio Doce e eleger a sua dl-
retoria, composta de 14
membros. Foi eleito um fer- ^ ,
roviárlo, que participará da | 

clinmudo Euripedes».,,
Convehcfio Estadual e Irã É
a São Paulo, representar o ^Comitê na Convenção Na- ^cional. ú

QS graves problemas e a
hIIiiuçuo elo povo grego,

vivendo sob uniu dlludurn,
riiiitlnunin » merecer a de*
vlclii iitcnção elo escritor Jo*
sé Lins do Rego, quu su eu-
contra om Aleiius. Sun úlli-
mu revolução é epiu -alinhe

£ VAI de sucesso em stices-
so o novo livro do sr.

Afonso Arlnos, ao qual mo-
destamente éle deu o titulo
de <.Um Estadista da Repú-

Os ferroviários apresenta-
ram dois pontos, a serem
acrescentados, como emen- bllca», referindo-se ao 

"seu
das, ao programa mínimo ilustre pai.no M.N.P.T. estadual: sema- Ú Não lemos o livro do sr.
na inglesa para os ferrovia- Afonso Arinos. Dele sabe-
rios do Espirito Santo e fé- mos, apenas, estas Unhas dl*
rias remuneradas. vulgadas ontem na primeira

Com a fundação recente páfcíenUm. ^^1ilo rnmití. An MNPT «ml .«Resumo da obra: Deuselo comitê do MNPT, em ícz 0 mund0( 0s portuguê-Aimorés, no Estado de Mi- scs desc.0briram o Brasil Os
nas, já são duas as organi* bandeirantes fizeram Para-

caiu. Ali nasceram o.s Mc-zações do Movimento no É
Vale do Rio Doce. 0 lo Franco. Desde então na-

ú da mais de importante ocor-A

«QS illrigenles Ni)vl(-tlco<.rm
Genebra —¦ Irnnsnílio um

correspondente) pura os Jor.nais do Itlo —• Iriiiisliauí rm
carro descoberto, euqiiunlo
o carro do presidente ICIse-n-
liower esta flunqueade), pre-
cedido 0 seguido por uma
nuvem de policiais, vindos
de Washington, ¦

Pnrn o Jornal—(o, trnlnse
du «uni lato curioso». Curlo-
so para elo, é claro. Fosse
o contrário, o fato mereceria
adjetivos liem nmls dlver-
sos, embora Jft hustuiitc gns-tos, elo ellrliiiiáili, Ulltl-hOVlé-
tico.

QO.MO o cardeal cia Bspá:
nha de Franco, o cardeal

de Portugal dc Salazar, ao
contrário das declarações de
paz o concórdia ele altos pre- glados presentes ao Congres- gso Eucaristico, está tentah- 1
elo dividir o.s católicos bra- fé
sllelros com discriminações |f
políticas. ¦:]

.lá epie o cardeal Cercjol- %
ia vem falar de política em pnossa casa, gostaríamos que á
êle nos dissesse alguma col- 0sa sabre os campos de con- ú
centração de Portugal, por
exemplo. 1

SÍ5S-9

Um Ato de Defesa da Constitui
o VIII Congresso de Secundar'

«Salvemos a democracia», íoi o lema sob o qual se reuniu o conclavè
que se instalou ontem, na capital paulista

S. PAULO, 20 (I.P.) —
Encerrou-se ontem, no audi-
tório da Biblioteca Munici-
pai, o VIII Congresso Nacio-
nal de Estudantes Secunda-
rios. Sua própria realização
foi uma grande vitória dos
estudantes na luta pela de-
íesa da Constituição. A po-licia tentara proibir a reu-
nião estudanifjl mas viu-se
forçada a recuar diante dos

viuorosos protestos dos estu-
dantes, dc trabalhadores o
da Assembléia Paul-sta.

Na sessão de encerramen-
to foi eleita a nova diretoria
na União Nacional dos Estu-
dantes Secundários, em cha-
pa única, presidida pelo se-
cunclarista gaúcho; Níssim
Castiel.

Sob grandes aplausos dos
congressistas íoi lida na úl-

301 Mil Assinaturas já Coletadas
em S. Paulo Para o Apelo de Viena

it O DISCURSO DO CARDEAL MAZELLA E UMA MOÇÃO DA
ASSEMBLÉIA PAULISTA

& DEZENAS DE ASSINATURAS NA FESTA
it COMANDO DO FESTIVAL DA JUVENTUDE

Mais de 300 mil pessoas,
em São Paulo, já assina*
ram o Apelo de Viena. Esto
o resultado do balanço feito
pelos partidários da paz
paulistas; dias atrás. A
propósito, a Comissão Pau-
lista Patrocinadora da Cam-
paiilia, de Assinaturas no
Apelo de Viena distribuiu

comunicado à impren-
sa, em quo dâ o número exs*
to do assinaturas recolhidas:
301.663.

Uma vitória dos partida-
rios da paz de São Paulo,
vitória que devo ser conse-
guida cm outros Estados
também.

Paz, Anseio de Todos
Dois exemplos do anseio

de paz, que domina todos os
povos. O legado do Papa,
caroeal Aloisi Masella, em
seu discurso de abertura dos
trabalhos do XXXVI Con-.
gresso Eucaristico Interna-
cional, salientou: «O mundo,

sobretudo, reclama paz. Uma
paz verdadeira, duradoura,
uma paz que a todos consin-

ARNALDO ACI0LI
ASSINOU

Inúmeros líderes estudan-
tis, compreendendo a impor-
tância da defesa da paz para
a juventude, assinaram o
Apôlo de Viena. Entre eles,
está Arnaldo Acioli, presiden-
te do C.A.C.O., da Faculdade
Nacional de Direito.

ta o bem-estar, a tranqOili-
dade e o progresso.

A Assembléia Legislativa
de São Paulo, por sua vez,
aprovou, numa de suas últi*
mas sessões, por unânimida-
de, uma moção de regozijo
pela realização da Coníerên-
cia dos Quatro Grandes, em
Genebra, acontecimento, que
pode representar inestimável
contribuição para a manuten*
ção da paz mundial.

"COMANDO
DO FESTIVAL"

O Movimento Carioca
Pela Paz está convocan-
do todos os partidários
da paz desta capital pa-ra um grande comando
de coleta de assinaturas
ao Apelo de Viena, no
próximo dia 31-, domingo.
Será em homenagem ao
Festival Mundial da Ju-
venlude, que so instalará
naquela data.

O Comando será dife-
rente dos demais: congre-
gará os partidários da
paz em grupos numero-
sos que percorrerão os
morros, as ruas, as pra-ças, as feiras. Será de-nominado de "Comando
do Festival".

DEZENAS DE ASSINATURAS
NUMA FESTA

O deputado Irineu José de
Souza e c operário Degenil-
do du Silva Pinto foram, dias
atrás, à Fazenda da Piedade,
no Município de Cachoeira
de Macacú. Encontraram ca-
rinhosci recepção dos lavra-
dores locais, que lhes oferc-
ceram animada íesta .

Os partidários da paz apro-
veitaram a ocasião para co-
lher assinaturas ao Apelo de
Viena. Assim fizeram e o éxi-
to, qua tiveram, íoi excelèn*
te. Coletaram várias dezenas
de assinaturas. Ninguém se
negou a assinar.

—-^^

Homens de B
PT COMPREENSÍVEL que o eleitorado se preocupe com a¦™ feição moral dos diversos candidatos epie estão ai a so-licitar os seus votos no pleito de 3 de outubro. Ninguémdeseja eleger um rufião pura a Presidência da República._sle aspecto dos candidatos é particularmente sensívela pequenaburguesia, para a qual a dilapidação dos elinhelros
públicos 6 como um assalto direto à própria bolsa. _ ela
quo paga grande massa dos impostos e 6 para ela que, dadaa sua fraqueza econômica, mais insuportável se apresentaimediatamente o fardo dos tributos que o governo arrancainsaciável, dos contribuintes. Pagando todos os impostos,tanto os diretos como os indiretos, esta massa pequeno-bur-giiesa deles nao aufere qualquer beneficio. Não são paraela as moratórias, os grandes financiamentos, as bonificaçõesdos ágios. Saber, portanto, que o dinheiro que entrega aoEstado vai servir para o enriquecimento ilícito de tôda ganiude aventureiros e negoeistas que se colam ao fraque dosocupantes do Catete é, naturalmente, um sacrilégio revol-tante para as camadas da pequenaburguesia.Nestas condições uma purte do eleitorado pequeno-bur-gues procura, entro os candidatos, aquele que lhe pareça «umhomem de bem», que «não rouba» nem jamais rouboufi claro que um crápula d um crápula e um homem debem, um homem de bem. Mas esta distinção oferece se°-u-rança para estabelecermos amizades proveitosas ou fazer-moa negócios sem cair nas garras de chatins; dificilmenteajuda a avançar um milímetro na solução de qualquer pro-blema político. Em política há «homens de bem» que seIgualam aos crápulas mais refinados e chegam a ultranns-na-los em desonestidade o desonra.

pi-RBE LAVAL era um crápula que não ocultava sua¦ crapulicc; Pótain passava por um homem honrado. Am-bos entregaram a França â dominação uazisla e os patriotasfranceses à Gestapo. È dificil dizer qual dos dois foi mais

em e Governo
João Batista de Lima e SILVA

crápula e se cobriu de maior Infâmia. Entre nós, houve ogoverno do sr. Enrico Dutra. Ainda hoje, certos jornais epolíticos tecem loas ã «honradez» do marechal. Entretanto,
Sa- encontrar-se uma administração que superasse anele cm escândalos, negociatas o assaltos aos cofres da nação.
„„„ . , se vc quo ° <<h°n-em do bem», como qualqueraventureiro, pode ser o elemento talhado para chefiar umgoverno crapuloso.

e..„„Enf50 n?°. se trn,a» aPun»s> «le votar cm candidatos queuogam o rótulo de mais ou menos honrado. Quem se deixar
Íj_ rmen.tcr. DOr estas aparências será vitima dos móisuiocuntes mistificações. O que ó necessário e compreendero quo representa cado um dos candidatos — em que forçasse sustentam e o que estas forças objetivam neste momento.
in„.1_p|,«eÍpiJl íonto da corruPS«o. «leste avanço esconda*
ÍS-^ °,s,,1inheíTOS I,uüU(:°s «mo tanto choca e indigna a opi-
£:íuuUe>». « o governo, ou seja, o seu caráter. Um go-vemo mantido por forças totalmente a serviço dos mono-

n»LIOh-™-P ,",i^;asinorte">'-ericanos, um governo que vende
2SS-W-9? íe WaU Street a prôpria sou<*ania nacional será
_«___^!_^ ?Ue tenha à sua frente "«a «vestal», umaataürdskoçao de escândalos e negociatas. A «vestal» trans-
d™nn'B^0I!Íl,lentl' em emPresárI° «le uma vasta máquina

a nhPf„,.tf? 1° poY0:-que lem seus Srandes beneficiáriosna plutocracia imperialista o seus agentes internos c il anal
nleP'KiS?a, ^!a 

eSpfd0 de «ventureiros Marx dTzb
_-£„_-£í*^* financeira, tanto em seus métodos eleaquisição, como em seus prazeres, não ó mais que o renasci-

ÒT uincs,r,P„en-p,,'ü,,e,1,'Íadu (d,í t0dos üs ««"'-•iassificado
^___r___?-_íw? Ts(u?sa»- lcsles «létodos tomaram,se. auula mais cínicos o brutais com a moderna aristocracia

de Negociatas
financeira —• os grupos imperialistas — em tôda purte ondeexercem sua odiosa dominação.

|>ABA que funcione livremente esta imensa máquina ele¦T7 espoliação das riquezas nacionais e dos recursos do Te-souro, os monopólios norte-americanos e seus lestas-de-ferromais servis têm necessidade de calar as denúncias e os pro-testos populares. Procuram estabelecer governos de exceção,fascistlzontes, liberticidas, que atuem sem qualquer fiscali-nação do povo, que tenham as imunidades do estado dc sítioou da ditadura pura e simples para fazer cair o Véu dosilêncio sôbre as mais escabrosas negociatas.
- o que estão tentando, agoru. por todos os meios, os ele-mentos mais comprometidos com o golpe de 24 de agosto,

que já pregam com desembaraço e cinismo um «regime deexceção», a liquidação das franquias constitucionais, um go-
yerno de força, livre da fiscalização do Parlamento e daimprensa e que seria o clima ideal para a venda total dopais aos monopólios Ianques e para todas as formas decorrupção.

O respeite- ãs franquias constitucionais, a luta em defesodas liberdades, é, assim, condição essencial para que se possagarantir, também, a moralidade com os dinheiros públicosA questão sucessória coloca-se, então, antes de tudo, nestedilema: Em defesa da Constituição ou contra ela?Por isso, vem ao encontro da aspiração do eleitoradode» conquistar um governo que pratique a moralidade admi-nistrativa, a posição do Partido Comunista, fixada por LuizCarlos Prestes, ao declarar, cm recente entrevista: «Estamosdispostos a apoiar, entre os candidatos já lançados, aqueleem torno do qual Íôr possível a organização da mais amplaIrente democrática em defesa da Constituição».Ai se encontra a pedra de toqi, para a justo escolha
£ «3ffi&£g£ de mCrecer os y.m *° Po™ nas eleiçõesde 3 de outubro».

tima sessão unia mensagem
dos metalúrgicos uaulistasaplaudindo a realização doCuiwesso como um «randeato de defesa das liberdades
constitucionais.
ENTREVISTA DO PRESI-
DENTE DA DELEGAÇÃO

NITEROIENSE
Ue regresso de São Paulo,

onde participou do VIIICongresso Nacional de Se-
cundaristás como presidenteda delegação de Niterói, oestudante Rui Garcia, pre-sidente da Federação dosEstudantes Secundários dc
Estado do Rio, concedei;
uma entrevista à IMPREN
SA POPULAR, através dc
nossa sucursal na capital
fluminense, sóbre o grandeeonclave estudantil.

ATO EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

Disse-nos inicialmente o
presidente da FESN:— A realização do VIII
Congresso Nacional de Se.
cundaristás, em face das ar-bitrariedades e das ameaças
da polícia paulista, assu-
min as características de um
ato em defesa da Constitui-
Ção o de repúdio a qualquer
golpe antidemocrático.

O que conseguiu a poli-cia do sr. Jânio Quadros emsua atitude atentatória ã
Constituição, tentando proi-bir o Congresso — salientou— foi reforçar a unidade dosestudantes brasileiro?, com
a solidariedade de todas asforças democráticas de SãoPaulo o do Brasil.

«SALVEMOS A
DEMOCRACIA»

Depois de acentuar a cor--
dial acolhida dispensada à de-
legaçãu fluminense, por par-te da municipalidade paulis-ta, especialmente o prefeitoLino de Matos, que propor-cionou ur, necessárias íacili-
dades cos congressistas, fri-
sou que; o eonclave estudan-
til se realizou sob o lema de
«Salvemos a Democracia».

Nessa emergência, acres-
centou, tivemos o apoio de
todos os deputados estaduais
que, sem distinção de opiniões
políticas o de partidos, se co-
locaram em defesa da Cons-
tituição. ao lado rios estu-:.dantes.
EM NITERÓI O PRÓXIMO

CONGRESSO
Quanto ao Congresso em

si, finalizou o jovem presi-
dente da FESN, foi um su-
cesso. Compareceram repre-
sentações de Pernambuco,
Minas, Bahia, Distrito Fede-
ral, Rio Grande do Sul, Es-
pirito Santo, Estado do Rio,
e outros Estados, num total
de G00 congressistas. A nos-
sa delegação, a fluminense,
foi a mais numerosa, com-
posta de 35 membros, e, por
nossa indicação, o próximo
Congresso terá como sede a
capital fluminense.

MOVIMENTO
NACIONAL
POPULAR
TRABALHISTA
(Seção do D. F.)
Pedem-nos publicar:
A Direção Executiva

do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, Se-
ção do Distrito Federal,
solicita que os grupos de
trabalhadores já consti*
tuídos em Comissão do
M.N.P.T. e os que ve*
nham a constituir - se,
compareçam à sua sede
provisória, na Rua de S.
José, 63 - 1» andar, sala
da frente, para que íl-
quem devidamente regis-
Irados e recebam os es-
elarecimentos de que ne-
ces_tarem,- •
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a cultuou Em toou porte
0INQÜBN1ENABIO DK OIIOLOKOV

MIKIIAIL 
CUOLOKOV, o grande romoHetstu «ourirlco,autor tio ..ii!iiiiin//iu ¦!••• famoso "O Don Si(asi'io«o",vem do completar 50 anot, O autor de "Terra « San

gua" gota da preferencia dos Ititorss da pdtria sovlàticu,
tendo a» cdiçõct de sen» livrot {» tão pouco») alcançado30 milhõet du exemplam» até detembro de 1951, tiragem
Somente inferior à que idcançaram as obra» de Alexei/ foto-
tOU (.'10 milho, .ri.

A obra de Cholokov é amada em todo o mundo. EmBucareste, por exemplo, o. União de Escritoras da RepúblicaPopular da Rumánki oraoniMu um simposium em hotutnu-
gem ao cinqüentenário do romancista das uldeiu» das mar-gm» do Don,~7i Jnunlmt e»critoru» rumenos teve lugar naOusa do» Eaqjritorçs ds Bucarest.

Üa livro», do Mlwlokuv editados no Brasil ("O Don SI-lencioso", alífdes-OKWjciro o "Terra o Sunguo", Ftama) ca-tão inteiramente esgotadas.
AUTISTAS CUINESES

NA INDONÉSIA

CONFERÊNCIA DB PAUL RONA1

/NTBNBA 
-iliciduM> vem dtitnvohwndo a »mi\o flumintm»da Auooiaçdp Brasileira do Escritor»», sob ir preildiHtíàdo poeluOeir Campo». I)e»ta coluna anumiamo» ,.., ,„.lustra», conferência» « projeções cinmmtogrúfka» já realiMdat, .1 ain,,,,, rif»»u» iniciativa» foi a çoHforinõla dn Ori,utme» u»»u, vk»-pr»t\d»nt» ia aiwe naoional, »óUre "Li-

teratura popjOar um verto", que teve lugar teauuda-feira úi-timu, no «u/do nobre da Attoolagão Comercial de NiteróiNaoawau foram dt»tributdo» entra o» presentes livros o/e-rendo» iwlu Livraria José Olyinplo,
Bnçerrando a progrumuçüo do mis, o núcleo fluminen»»ta entidade do» escritores anuncia outra confereMa de in-t$r*l,J'&a vu> u **? ^'«""«ciat/í* polo escritor Paul Ronuisôbrei' Baltao c- »m obra", a »er remada no salão do Centro

fSWSPir* Motoru,u"' * «*«* '¦ *««* José Clemente

Aumento c/e Impostos Sôbre as
Publicações Nocivas à Infância
Obtido no Rio Grande Uo Sul significativo êxito mi campanha contra a subliteratura in-fantil, Importada tios hsh«los l Inldos — O relatório da Comissão Especial criada pela lei

Cândido Norberto,

ENCANTO o conjunto da*¦*¦ Opero de •pcTtulitVóJrcur-
slona pelas capitais ouro-
pòlaS) outro grupo de nrtls-
tüb ciiínvbcs visita a Indoné-
sin Ura telegrama de Dja-
curta tala du recepção ofe-
tecida nes membros-da dele-
gaçüc culiurnl da República
PopuK.r da China n«quelu çi-
dn«le, presentes o primeiro-•ministro AH Sastroamldjojo
e sua esposa, intelectuais in-
donesíos, membros do Gabl-
neto, de Parlamento o repre-
sentamos diplomáticos. -

Na festa de intercâmbio
cultura: smo-lndonésio os nr-
listas chineres, alóm de apre-
sentarem danças c canções
da Província de Sinkiang, In-
terprotaram a canção, Aiyo
Miima» e a «Dança du Som-
brinhai. Indonésios, aprendi-
das dois dias antes pelos ar-
tintas, chineses.

CULTURA K PAZ

jyBZ membros da Câmara da Representantes dosLS Estados Unidos dirigiram ao presidente Elsen-
hower uma carta na qual lhe pedem que «tome sèrla-
mente em considerução» a idéia da ampliação da» re-/«ções enlre os Estados Unidos e a URSS. Os auto-
res da carta exprimem a esperança de que Eisenhower
discutirá a questão do Intercâmbio de visitus entre
os dois paises com os representantes soviéticos na
Conferência de (íenebrtt.

Os deputados observam que acontecimentos verl-ficados ultimamente «indicam um enfraquecimento
da tensão nas relações americuno-soviélicas». Citam,
como exemplo, a recente visita de éhxaãrlsta» amerl-
canos a Moscou, referem-se à reação favorável rfe.v-
pertada pelo» comentários de jornais americanos nosentido du umpllução dos laços culturais com a União
Soviética. «Se em Genebra fôr alcançado um acordo
sobre a ampliação de tais contatos v. o estabelecimento
de viagens turísticas regularei — diz a curta — isto
terá uma influência considerável em prol do estabele-
cimento de uma compreensão mútua e da causa da
paz.»

."". A, LIQUIDAÇÃO DO SNT

DOMINGO 
último o "Correio da Manhã" divulgou uma

entrevista do atual diretor do Serviço Nacional de Teu-
tro, escritor (integralista) Adonias Filho, que declara

.o serviço sob sua responsabilidade "um órgão sem finaiula--.des", o quo não o impede Ue continuar gozando das vunta-
gens do cargo,

Na verdade, aentrevista anuncia nas entrelinhas um
novo golpe do governo contra o teatro nacional: a liquida-
ção, pura o simples, do SNT. Conforme declaru o utual di-
retor, a Cia. Dramática Nacional, mantida por aquela ser-
vi':o foi liquidada com grande escândalo tapropríuçáo in-
debita e malbaratamento das verbas destinadas à monta-
gem de espetáculos), o Conservatório eatd sendo eucumi-¦nliudo pura a jurisdição da Universidade do Brasil e a re-
vista "Dyonisos" passara a semestral. "Mais valeria su-
primi-lo", diz o diretor.

A intenção do governo Café Filho é clara: em ves de
introduzir w SNT aquelas modificações reclamadas de pú-blko pelos trabalhadores do teatro pretende suprimi-lo, de-
íobrigando-se inclusive ao compromisso de magras subven-
ções às companhias. Efetivada esta medida, os laços entra
o governo o o teatro se reduzirão à odiosa censura aos es-
petáculos, entrave à liberdade de criação.

CENTENÁRIO DA
BIBLIOTECA RE

VITORIA
CM VITÓRIA, no lisplri-¦¦¦ to Santo, n BibliotecaPública Estdual cumpro cem
anos de existência. No ve-
lho edifício está guardadoum acervo cultural precioso.Como ocorro com « Blbliote-
ca Nacional, aquela casa de
cultura esta reduzida à con-
dlçflo de depósito de obras
om mau estado, por falia do
verbas suficientes p pessoulespecializado, conseqüência
du política do utual governocontrária aos Interesses da
cultura. Quanto ao edifício
em quo se acha instalada a
Biblioteca, basta dizer queas festas comemorativas doseu centenário tiveram de
ser adiadas para setembro,
devido à necessidade ime-
diata de reformas no prédio.

MOTICIAMOK reeciiteiiienlo u medida tomada por um Julide Menores desta ( iipliul, ilr. Alberto AiikunIii (iiumiaoiimiiilmiili, apreemler Q impedir „ Importação ,|,. al-riima^revista» norte-americanas, conslderiiilai. -ttcuintorlitH à moraíle, por seu conteúdo, altamente peruleioHNs a Juventude Enreportagem, posterior, uponlamoH a burla nua sofre .«,(„deçlsio Judicial: nii-uni..-. dus publIeaoWs atingidas pela me*dlda eiiiitimiitin a ser vendidas o nutras apelurum para o recurso ilu lr.ul.ii.iiu e Impressão no Brasil, reaparecendo comopublicações iiacloimlh, sem alteração lie seu conteúdo con-¦leiiavel.

«toa» «aura 0 ovrrnijmiTvn) «etvwi. ^avsaswtussmsssBKmaíLLu-j.'. :• at»»m»»Bs»msÈwmmSBSSmi
>.«•*• <1f

Esto jornal tem acompa-
nliudo o colaboradn ativa-
mente na campanha folia
nos últimos anos bor diver-
sus envidados de educadores,
escritores, artlstus, puis de
fiimlll.i c outras, contrn us
facilidades que encontram
om nosso pais tnis publlcu-
cõos, iiotndamcniu us hlstó-
rins cm quadrinhos norte--americana*. Em debates
públicos, conferências, me-
sos-redondas, etc., »em sido

mostrado o alcance nefastodessas DUblicuçõos, quo bus-iiindo deturpar a mente daiiiventude, concorrem desleal-mcnic com os autores e ilus-Iradorcs dus obrns do Uto-
ratura Infantil « juvenil na-
cional, redu/.indo-lhes as pos-slbllidndes de irabulbo. A es-
su campanha o covôrno tem
se mantido surdo, permltln-<t<>. inclusive, como dissemos
acima, n burlu de decisões
judiciais.

I-VCC a; m f l v nn

TOCHA HUMANA

O 1'KO.IhTO CÂNDIDO NOKBKKTO
As entidades referidas sugeriram medidas concretas nüo*o diretamente ao Executivo como laiiilióni ú Câmara dosDeputados, sem que nada de eonereto tenha sido obtido at*boje. No Blo Orando do Sul, o legislador Cândido NorbertocoiiNcgulii fater aprovar um projeto rir- lei de sim autoria,

que obriga a classificação das publicações para a infám-lu
o a jiiventudile e, nesta base, a elevação pnra 80% do imposto
de vendas e consignações sobre as eoiiNidersdas perniciosas.

I A IMPRENSA NA POLÔNIA POPULAR

AO 
COMEMORAR o 11" aniversário de sua libertação, o

povo polonês vê com orgulho o nível de desenvolvimen-
to atingido pela sua imprensa. Cada edição de seus

vários órgãos reunidos atinge 10 milhões de exemplares.
hxlslem atualmente mais de -100 grandes órgãos de impren-sa, sendo qm'. somente os jornais diários somam -13. Alémdesses, circulam as publicações de locais de trabalho, exis-tentes em todas us grandes empresas. "Tribuna Ludu", ór-
gãòdo Partido Unificado do Trabalho Polonês, A o jornaldiária de maior circulação, atingindo 570.UOO exemplares.
O semanário "Prtgjãciolka-', muita popular entre o público
feminino, tem a tiragem de 2 milhões de exemplares, TrC-sdas revistas ilustradas pura a infánciu, "Plomilc", "Pio-
myczek' è "Siviersczi/k", atingem juntos l.r>0.000 exem-plares.

Entre o grande número de jornais dedicados uos cum-
poneses, destaca-se, por sua ampla difusão, "Gromuda-Rol-
mil; Polski", cujas edições são do 1.150.000 exemplares.

Em 195-1, foram diriyidas à redação do "Qroniáda-Ról-
nik Polski", por exemplo, mais de 70.000 cartas procedentesde 3S cidudes diferentes.

A Comlssfio cspeciul desiy-
nada pelas autoridades esta-
duais para proceder a esta
classificação chegou u rcsul-
tados que documentam muis
uma vez a politien criminosa
do governo', que concede lò-
das us facilidades à circula-
ção dessa subliteratura o.tic
tem fins políticos claros c
opostos aos do nosso povo,
ao curso normal do desen-
volvimento de nossa iuven-
tude. A Comissão, iulgundo
apenas parte do lotai de pu-bíicações paru u infância e
juventude, que circulam no
Rio Grande, apurou que na-
du menos de 43 delus devem
pagar 80 por cenío de impôs-
to de vendas e consignações
c que outras 7 devem ser
impedidas de circular. Por
falia de elementos compara-
tivos, deixaram de ser exa-

minadas cerca de duas de-
zenas de publicações.

A Iniciativa do legislador
gaúcho, resultado da campa-
nha dos Intelectuai. visa a
impor um obstáculo sér'o á
circulação dessas publicuçõey.
Com o aumento do Imposto,
ns editores terão de elevar o
preço das revistas, o que le-
vara a restringir a sua cir-
culaçãp. Ei*a medida não re-
solve o problema Tá que, con-
forme frisa a própria Comis-
são Especial, ela depende du
rigorosa aplicação da pena
fh-cal c a licença paia edi-
Cão é assunto federal e não
estadual. E. como mostramos
a princípio, o governo, em
seu servilismo aos interesses
alheios aos da nossa cultura.
vai ao ponto do permitir a
burla escandalosa até de
decisões judiciais, como á dojuiz Alberto Gusmão.

Neste caso. terão os intelectuais e o povo gaúcho, repre-
sentado pelas entidades civis de pais de famílias e outras, de
lutar pela aplicação du lei, que é uniu vitória nu lula em

; Um milfeilor. lú p-rftilo im «il- de lutr vrr«>i)[comp «na nmí, „j
. me*u»ü-ni d<- marte por «•ttnttídio 4, m<riodi.i-»T«v»d« «*i-<üm-4cI<i
; TOCHA HUMANA • CENTELHA wtr.»in cm átfo... • fim d*

• • «mc*ça, das

MELODIAS QA MORTE?
defesa da infánciu. Contra u aplicação da medida justa do
legislador democrata erguem-se grandes capitalistas ligados
ao imperialismo, como <> sr. Roberto Marinho, que recebem
dos ICslados Unidos, praticamente de graça, os flans das.
historietas em quadrinhos e ganham fortunas com a edição
de publicações que servem â política ünperialista do guerrae de dominação colonial de nosso pais.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
33 - L' and. — sala 1

XUL.: -134092

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias qu edifícios
em concreto a£maao,_pa-
vimenlação a paralelepí-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arrl-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
viços acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone.-—
30-5894,-Rna-Klome-
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

rDr. AMANDO
FERREIRA

Clinica Médica —
uiuíidudes: tuberculose" e
doenças pulmonares —
Pneumotórax artificial

Consultório e -residência:

Travessa Manoel Coelho
n» 206 — Telefone: 6763
SAO fiOíiV'410

PROGRAMA
TIIES MAHUJOS KM PAKI.S
São Luiz, Ilex, Copacabana,
PIralà, Santa Alice, Carioca,
Miramar e Abolição. Com To-
ny Cartls c Gloria de lia-
ven. Musical.
CONSPIRAÇÃO BO S1JLE.N-
CIO — Melro-Pasneio, Metro-
Copacabana e Mctro-Tijúca.
Com Spencer Tracy c Robert
Hyan.

O HOMEM DA CRUZ — Ki-
voll, Art-Palaclo, São Josc e
São Jorge (Niterói). Com Al-
berto Tavazzí e Roswlthá
Schmldt.
ALMAS EM rEOADU — l'n- j
thé, Mauá, Ps ratados e São |
Bento (Niterói). Cum Jcar, |
Desuilly e Slmone Valore. !
Drama.
INVESTIDA DE BAKIJ.VKüSAlvorada, Com Guy Madi-
son e Frany Lovejoy. Wes-
torn.
TBÈS HOBA8 PABA MATAROdeon, Alaska, América,
Leblon, Leopoldina, Floriam.
e Odeon (Niterói). Com Da-
na Andrews e Donna Reed.
Western.

OS HERÓIS DE MALTA —
llydán e Icaraí (Niterói).

A CAMINHO DAS KSIKIJ-
IAS — Vitória, Ipanema, Bo-
taíogo, Maracanã e Bonsuces-
so. Com William Luiidlgan o
Herbert Marshall.
FLECHAS EM CHAMAS —
Império, TIJucu, Guanabara e
Monte Castelo. Com Sterlin
Hayden e Coleen Gray.
PÓRTICO DA C LO R I A.Pax. Com José Mojica.
AMAR i: SOFRER. — PlazaAstória, Ritz e Olinda. Com
Billg Ciosby e Grace Kelly.Drama.

O MUNDO E DA MULHER —
Palácio, Rpxy e Madrid. ComVan Hçílin o Fred Mae-Mui-ray.

O CÁLICE SAGRADO — Ca-ruso, Azteca, São Pedro e
Imperulor. Com Virgilia
Mayo, Pier Angeli e JackPalance.

UMA GRANDE OBRA CRIADORA CONSAGRADA
*• ,ll*~^*^t*»***»t»»**^i»***z-=xizjzi£WM*wu»a**K.*: i w-~^~K***~**»wrwmsa»as»M»aaMM»aMMM»»BmmtmmBsmmkmemmm

À BELEZA E ÀS LUTAS DO POVO ROMENO

0%»y

\'4

MAIS VAU QUEM CONHECE...

MASSA PUBA (Carimã)
A verdadeiro Massa i'uba, especial para: bolos, mingáus,

biscoitos, ele. .Encontra-se i. venda, nas casasi

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
RDA CLAi', 1 (3 CASA BAR FLORA — RUA DA CARIOCA,

ESQUINA DA RAMALHO ORXIGAü
mm
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GEORGE ENESCO

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

w„ *.*—. sônia. Irritabilida-ae. Nervosismo. Sentimentos de intv. twtaade o ijiségu-rança. Idéias de fracasso. Esgotamento üifwuídurie»sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PH.CIAL3ZADO ÜUS UldTORBIOa NEURÓTICOS

CLÍNICA PSICOLÓGICA
a as 13 a M (BIS.,, ülarnunent»
R. ÁLVARO ALVIM, 21 _
13« AND. - TEL.: 52.3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Sootetp
tor toe Psyohaiogt-
cal Study of SocialItsuet" — O.s.a.

GEORGE 
ENESCO, nosso genial rupsodo, transpôs os

umbrais da morte.
Uma violenta onda de dor invadiu o coração do povoÜg qual cie foi um filho devotado c amante- até os últimos¦> . ., -., ,,.:> instantes, Paru com a arte,

jainais permitiu um esqueci-
mento ou um desvio, e o pais
c o íxivo foram sua buse, seu
dever, o sentido de sua vida,
abundante em, ofertas de que-
rer bem aos homens, nos
quais encontruLu o seu cumi-
nho, ti os homens, por sua
ve», ivcompensarumiio com
retribuições de afeição e ve-
ncração.

EJnescQ aperfeiçoou suas
qualidades inatas com um
trabalho que foi seu credo
e <;o;,i uniu aspiração ardente
à perfeição. Compositor, vio-
lintsia, maestro, pianista, em
todas as múltiplas formas de
manifestação artística atin-
giu ao sublime e despertou
rnUre todos aqueles que o ou-

, . vium o eco da generosidade,do amor, da justiçu, do bem, fazendo vibrar tudo uquilo queeleva o ser humano. H
George Eneseo foi um realista; o conteúdo original edurável ac sua arte é o reflexo artístico e criador da pátriae do povorumeno. O realismo de Eneseo não espalha raízesna superfície, ele as faz mergulhar profundamente e longeno passado. Ao mesmo tempo, estava sempre aberto aofuturo. Parece-me que a expressão mais indicada pura ca-racterizar a obra de criação de Eneseo o «obra realista etocada por um sopro romântico". Bnesço percorreu o mun-do, espalhando como um pontífice os dons de sua arte semigual, semeando por ioda a parle os acordes de armoniadas planwies modávids, a ternura da alma daqueles Jl¦meio dos quais éle nasceu. aaqueies em

cutavaiu, despci-Uuido-lhes as
mais puras emoções, poistainiwiu os educava. Se con-
(Kino.s hoje com um nume-
roso público amante da mú-
sica, acessível às criações
niusicuks das mais sutis, se
as graiules massas chegaram
a conhecer as sinfonias è
(luurtetos de Beethoveu, as
sinfonias de Tcliaikovsbi, deChostakovilch e de Kiiatcha-
íourian um sua perfeita bele-
/a, ninguém pode contestar
que it resultado não seja de-
vido em grande parte a Geor-
ge Iincvoo.

Gigante entre os gran-
de» criadores contemporà-

Por Train Sawlesco
11'iTslili'irli- <Ih Acmlcllllil ,1.1

neos. unido estreitamente â
sua arte, conquistou a glóriii
imortal porque fêz brilhar
em suu obra artística a lu/.
dos mais altos .sentimentos
e a iiii refletir sôbre liquê-
les qui a escutavam. .Seu cn-
ráter tão profundamente lm-
mano não foi jamais ensoin-
brado pela inveja, pela mal-
dade ou pelo interesse pes-
soai, ma;, brilhou dotado de
virtudes as mais autenticas
de nosso valoroso povo, cti-
ja alma, cinzelada por sofri-
mentes milenários, consec-
vou intacia sua faculdade de
assimilar a verdade, experi-
mentar o belo e querer o
bem.

Eneseo iniciou sua carreira,
de compositor com as «Rapsó-
dias» e o «Poema Rumerio»,
inspirado pelo canto do po-vo, pelo eco dos riachos, pe-
lo gorjeio das aves e pelos
sussuros das montanhas de
seu pafs. Terminou pela «Fan-
tasia Rumena». seus pensa-
mentos, na solidão, voando pa.ra as coisas que são suas.
Foi gvande, e se impôs à ad-
miração universal porque foi,

l.cpfiblicq 1'ii-Miliir riu Itiinrfiiiin >
antes ilu ludo, filho de .«-eu
povn A Prime*-.'*! .Sinfonia..
entrou no repertório uniwr-
•sni por .-cu coli./ido autóctone,
ium«nir. \ JVri:e:«.a Sonata..,
escrita cm «rstilo popular, ó.
como afirma A. Honeggen

.unia manifestação capitai no
repertório pura violão dus
trinta últimos anos».
/iLlilKXiAUü nas tomes*"* Jjuras «io folclore, criou¦. O lidipo . que Scu gvandeamigo 1'ablo Casais caracte-

i'Í2uu como uma ubra perfei-lamente, original e dtí uma
potência dramática íormidá-

.vel. A obra suscitou não sò-
mente a admiração dos mú-

sicos, iras também do grande
público.

Fiel aos ideais democráti.
cos, Dncsco saudou cm ÜWii,
a criação dn Kreiite Popular
na França e «leu sua adesão
às forças democráticas da Uu-
mânin cm lütã Mola realiza-
ção da Frente Popular anii-
hitlerístà. destíiiada a comba-
ter o fascismo e a guerra « 6
de se desejar, disse êle.'que
o cxen-plo da França, onde as
forças democráticas cresce-
ram, seja seguido também pe-lo nosso pa/s, KuSso povo, nos-
tos artistas têm apenas a ga-"liar com a união dar, ftvças
democráticas, .faúdo con:- ale-

.grià sémélliãntq ação Dizei a
iodos que sou pela vitória darazão sôbre as iórças quo que-rem manter nosso país nas
trevas da ignorância».

COMIECIDO e admirado por todos os países que percorreue que se orgulhariam de contá-lo entre seus ctdadaoV AfL"nnmente recusou todas as proposições le Ziomli.'a«le ¦itrangeira que lhe eram oferecidas para S ò dw seu,
^m^^Wnurà^e ° T°r de SeU -SSSÍ&SaSem sua alma pura ate o ultimo instante de vida A árfride Eneseo eslá indissplutamente ligada ao seu , atriotis,,,'ardente. Ksse sentimento, cie levou ao nível d" ma no,mt.a..s.gente e «le um humanifarismo dos mai i pi os

QUBAM'1!: seus lazei^es,¦¦* foi uni guia apaixona-
do dos jovens talentos. Se
nós possuímos Imjc violiiiís-
tas, piiinistas e maestros de
reiioinc, qiie se impuseram
pela Hiosiçiji, nós o devemos
direta ou indiretamente a
George lr.ne.sco, que o.s guiou,
que os ajudou, como só éle
sabia lazer.

Com sua arte, Eneseo não
se contentava em encantar e
cm eiiHievecer os que o es-

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos

Ed. Darke, sala t)S2 ou
Marie e Barros, hlO-A

Camisa sob medida

'% '¦¦$&w ¦
• vir*' '¦>'"-.

iiuc-broii' fiúa aíhtiulura?

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial deAMAURT. Rua Vinte deAbrü, 7 - loja. Atendemos

pelo Reembolso. Exija o seutalão.

conserto*.'.,, tf ,„imit<,s. ;r„do tratamento especializado'

ciii rçrólesi', por preços populares,'.' •*,'•''.': v

Drl. Wandèflèy. ííiia Parníltó, 7 — 1 andar '
'Praça, ila ili.iulcira ~ Tel, 18-878Õ

* í> w te CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE CASAV*«
* 

ARQUITETURA, DECORAÇÃO E CONSTO^O AR0BC IT^s oíwccct, o, reu,J serviços par* qualquer ,ugeS,ãfl. o» tftudotéhmte* COWapíX, OU «formTdc «« <Z
Pl-p.9nhí da „oSSâ veeio *fc AROUl/ICr-URA « CQttSuW&Q

«CONSPIRAÇÃO
DE SILÊNCIO»

AUXILIADO 
pelar, capaa,

dade técnica âo cine-
ma americano, John

Stúrges dirigiu asse fume
sem novidades. A obra é cal
culadánieniè fria e regia¦incute dosada- de violência
Hoseia-sc num tema seme
lhante ao de "Rancor", aliás
do mesmo produtor, onde- o
preconceito racial produ,-
uma mudança radical nos
valores humanos. Uni mutu
lado de guerra chega a um
vilarejo procurando um ja-
ponês. Ninguém, sabe ondi
éle anda. O cx-sotdado eo
iiicç.u a desconfiar doa in
forriiüntes c estes, por suo
vex, de que o visitante veie
averiguar alguma coisa. Um
clima de tensão se arma em
ambas as partes, pois en-
quanto sérios indícios de ai-
go anormal que acontecera,
são descobertos pelos visv
tantos, a animosidade av
menla. O filme é válido poresse clima que a 'história
desenvolve, mas o enredo so
desfaz, pois os personagem.
já foram vistos diversas vê
zes — o cn?iitnoso amedron
tando seus concidadãos, o
médico desiludido, o policialvenal, o rapaz inexperiente
o a moça que se impressio
na pela força do criminoso
As situações são tambéiv.
padronizadas. As soluções
que a principio skuam bem
o tema se repetem, por faltade imaginação que o abuso
da violência, de parte a -par
te, vem apenas confirmar.
A_ gratuidade do filr.iç] en
tão, é elevada ao paradoxo.Técnica, tempo, colorido e
çinemascópio são usado*
inutilmente pois o espetáculo
é falho e sem interesse.

Jorge Santos.

Terrenos Cr$ 300,00 Mensais!
Ao lado da estação de Japeri (antiga gelem). Plan-

tas e detalhes na Obil, Av. Presidente Vargas, W, 3'; ,?n*
dar, sala 306, tel. 43-9100 ou 43-7279. i §r. tffò & têres?.

-feiras e domingos*, 110 primeiro bar ao lado esguerdo da
estaeão de Japeri. .Aceitamos corretores (as). Note.í]jem:
Temos sítios^ chácaras a partir de Cr? 200,00 mep.ais.

I

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, W — Tel. 4S-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S, A."
De Abílio fc-reira clf Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOOíÇDADE
PAUWSTA

UM E.SCaNDALO DE 400 ANOS !
Com o elenco permanente Uo T.B.Ç —
Direção geral de Adollo Celi — ESTREIA

HOJE AS 21 HORAS
Assinaturas talão n'' 3 - Bilhetes à venda

ti

••a
*

Fechamento áeVarama
vsrj se. z,™fssr aupüat -saaísr

rítittiza ou DêCúzaçâú
Cenfíe » pintura ou d<cor*?-3o de sua íoíí, «aerílârSa. *m»t»a*..*~. __.AJtDEC LTDA., que d,5põ« ^ pesSoal «^^^«T^^T^

«OIFlCIO OSIÓn! ICINCUNOI}) SALA b24°$Q!t%
* à + & ie & & $* ú $ 3,.** it -tr ii -aV ô #

tr
*f
te
•
SÍf

•

*.« tt # -a

RADIOTELEGRAFIA

F^COLA EDISON 1'UMI/Ulá EM ijjm
Fuiicr 13-8585lílo

CERZÍDEIRA
Rasgou seu terno?
Não fique triste.

I*eve-o na
OFICINA N. 8. í)0 C4EM0
Consertura-se camisas e mu-damos colarinhos.
Av. Gomes Freire, 55, 1? au- '

_, dar, sala 4.
-nl4ra!,ena,ü êste anunolo terá10% de desconto.

A casa dos bons serviços.

TELEFONE: 22-8518

^^> i recos
Desceram a ;«;

Mo no FERA
Camisas mescla
c£^f.„„*np*orfste.j, ur» 65.U0(-euniaas as mela . Cr» au.uuweias uas boas .. Cr$ au.uukfm» gs 7i0o
S|Ws#precõs sú uo dTERA>.
,.1 i i,áb*'*,:*( própria, por la-
Q é «UB fem o melhor pwtu
a«í A0- ^uu da Alttauleía,-»¦., li andar, ou pale Bmr-M*a« roalal.
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RENÚNCIA 00 EMPREGO 00 FORÇO
LIBERDADE PARA OS
PRESOS POLÍTICOS

H AIRES 2(1 (AFPl — O
(.'uinito i •¦oi ,ii ilo Pumiiln
«"uintini-1 ¦ iu.iiiit.--.iini tua
..*¦-1«-. •- on fpoã «lo ofereci-
mOMÕ do pxislénctit paclfl*
i,i dos ii.iilidos iM.inii ¦¦• fei-

ta recentemente neio ores!*
• niii>- Perón. penimio a l(-
bertliitle imediata nar» ot
in•"ii-. político» n o !• -i tu--
leclnu-nto de »<W»s a» Hoor*
iludes deniofrflllrafc.

HO CHI MENfH
DE VOLTA AO

VIETNAM

HONG KONO. Uu (AFP) * O
ircgldeiito da iícpiibllcu De*

mocrática do Vlet-Num, ir. lip
¦ hi Minh. chogeu b»Je à taf-
tio a Pequim, anunciou u cinta-
«ora d«v capital chlnca» capta-
«lu eir. Hon Konjr.

A emissora acrescontou que
Ho Chi Minh rCRreida u llonoi
depois do suus visitas u Po-
¦iuim c Moscou.

Pravtttt no Tratada dl Segurança proposto pela União Soviética um mecaniimo do consulta
para solucionar todos os litígios - As duas etapis para a execução do projeto — Outros de-

talhes da Conferência de Genebra

GENEBRA. 80 — Ptopoi-
uu construtiva! foi um feitas
in» decurso «ia neâaiío «los cJic.
fes de govêcnOi e»ta tarde:
iram-no tia» do manchai Bul*
««uni. referente .• um tratudo
'le negiiranç».

O projeto de truiudo ile «¦
uuraiiça européia, proposto pe-
lo marechal Bulffánln, repoii-
mi cssenciulmcnte nobre a no-
rão das iIii.ví etnptia evocadu-i
pulo chefe du iicicKiu.ii'! sovlé*

SITUAÇÃO NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 20 (A.

f. P.i — Segundo certos ru*
mores, em Puerto Bclgrano,
prineipol base naval argen*
tina - üituada a 800 quilo-
melr >s ao sul desta Capital
~- a* tropas estariam de
prontidão Por seu lado, o
Ministério da Marinho unuu-
ciou que a esquadra com bo*
se em Puerto Belgrano 1c-
vant hi âncora com destino
ao sul pnrn efetuar exerci-
cios dí* tiro. A frota fluvial
encon lê-se, dc outra parle,
na emtocadura do Rio du
Prata.

No entanto a capital con-
serva Min fisionomia habi-
tual ric'o se constatando a
adoção ce nenhuma medida
excepcional Na zona do Pa-
lácio uo governo e dos Mi-

nlstérl&s o tráfego o normal.
líoio, de manha, o presi*

denle Perón realizou, como
iodas as qunrias-tolras, uma
reunirui do Ministério.

No plr.no político, o fato
.saliente do dia, foi constitui-
do pelas reuniões dos blocos
peronistas da Câmara c do
.Senado c «In corpo de deputo-
dos representando »« tliver-
sas oiganlzaçOes sindicais.

Essas lounlões — entre as
quais n dos congressistas
operários que se realizou lio-
je de manha na sede da
C.G.T. — tôm por objetivo o
estudo oa situação criada pc-
lo recente discurso do gene-
ral Perón.

As reuniões dos blocos par-
lameotarcs poderão prosse-
sulr até altas horas da noite.

tica ii-' nua mvl.a.H.u" de 18
do convívio:

1) —* O governo WvloUco
propõe quo. "o docorrtr do
umu prliiiolrii «itapu, ob Esiiu
do • participante* •!•''.• ¦!• truta
d» mlu <• •t.K.'1'uu obrigado» ii
so dcsllgur «Io 8UM obriga-
<;0es. Con-, efolto, «conhece o
marechal liiilK&mn Quo "«•o -v
riu, ixulistlco suprimir us or-
gttnlsafOes regionais exintcii-
!••.. Os pulse* piiillcipitntcs
reconhecerão u renúncia ao
ompvfigo du fòrçii 0 uni mu*
uiinlsmo ile consultas está pri-
visto, que permitiria u solu-

. ,'ím dc toilos os Hllglos quo
pudessem surgir;

:!) — No iiiumciito en: que o
sisiunui cutrusse plenámento
om aplicação, os l.nüidos par-
tlclpuntts rcminelarlum u,-
sistemas rcgiuiiuls.

u tratado compreendo cWu*
.•iila.; referentes ii neccssldu-
du dc umu consulta pcimuucu-
te. Prevà i|Uu qualqucv ala*
que por um Estudo mi grupo
dc Datado*, contra um uniu.
scriu considerado comu dirigi-
do contra lodu^. Todos us
meios, inclusive o' emprego du
forca armuda* sedam empro*
gudos om ial eventualidade,

Em iCguidii, iVIsou u muro.
Chal Bulgânin que u União Su-
vlétlca mio apresentava esse
projeto do forma invvugúvtl.
c que estuvu pronta u exa*
minar qualquer emenda,

Dcclurou o marecluil Bul*
gúnin que a posição do go-

I vôrno soviético quuiito uo
' problemu uleniüo tinha sido

Recepcionada a Delegação Soviética
GENEBRA. 20 (AFP) —

O sr Anthony Éden recebeu
ontem à sua mesa. na resi-
dênc.a "Le Reposoir", o ma-
rechal Bulgânln e os mem*
bros da delegação soviética.

O marechal Bulgânln teve
a seu lado o sr. Niklta
Kruchtchev. o marechal Ju-
kov, ministro du Defesa, o
sr. Molotov. mimstro das
Relações Exteriores, e o sr.
Malik, emba xador da União
Soviética, em Londres.

O nrimeiro-minlstro brita-
nico teve a seu redor o sr.
Harold Mam Millan, secre-
tário do Foreign Office, sir
I. K.rkpatrick, subsecretário
de Estado permanente no Fo-
re'f»n Office, sir Harold Cac*
cia. subsecretár.o de Estado
adiunto, sir. Wüllam Hayter,
embaixador da Grã-Bretanha
em Moscou, e sir Normun
Brcck, diretor de gabinete
do presidente do conselho.

ENCONTRO JUKOV-
-EISENHOWER

GENEBRA, 20 (AFP) --
Eram 12 horas e 28 minutos
auando o carro "Zis" que
conduzia o marechal Jukov
atravessou os portões da re-
íidéncia do presidente dos
Eífcdos Unidos, durante a
Coníeréhca de Genebra.

O carro sov ético nSo vi-
nhn precedido ou seguido dc
nenhum carro da polícia. O
marechal vhjava sòz'nho e
usava um dolman cinza, '-.ini

Íren carreiras dc condecora-
cões no peito. Nu cabeça, o
quepi soviético com as Cõ-
lhas de carvalho douradas.

As 1*1 horas c 'Si minutos,
duas horas e cinco minutos
depois, apareceram no Data-
mar da escadaria o presiden-
te Eisenhower. de terno cln-
za. e seu convidado-

Desceram ambos a escada
e após dcspedir-se cordial-
mente do marechal, o presi-
dente permaneceu de pé acc-
nando amistosamente para o
carro aue se afastava.
ELEIÇÕES NO VIET-NAM

GENEBRA. 20 iAFHi
Foram previstos contatos,
hoje, entre Vlatcheslav Alolo-
tov, ministro do Exterior so-
viético e Anthony Éden;

primeiro-ministro britânico,
acerca dns eleições viet-nami-
tas. A data tlc 20 de julho,
foi marcada, nu Conferência
dc Genebra do ano passado
como ponto do pariidu tios
preparativos du consulta elel*
toral qi!C! se devo realizar cm
julho c'.o 1950.

CONVOCADO PELA
ASSEMBLÉIA

PARIS 20 CAPE) - - A
comissão dc relações esto*
rlorc; da Assembléia Nacio-
nal resoiveu pedir nu presi-
dente dc Conselho de Minis-
tros. sr. Edgard Faure, que
compcueçn perante ela na
quarta-feira próxima, a fim
do expor os resultados da
Corifurêiicia dc Genebra.

NOVAMENTE EM
ATiVIOADi

OiTHfe
CATANIA. 20 (AV?) --

A erupção do Etna, «ue ti*
nha parado há cerca de dez
dias. foi reiniciada ontem, e
a lava desboroa da cratera-
subterminal. A onda se es-
tende sóbre cerca de 800 me-
tros e atingiu a cota de 2.900.
Como na erupção anterior,
aue começou dia 29 de iu-
nho, a a>ual está sendo acom-
panhada do fulgores aue Uu-
minam todo o cume do vuí-
cão, e de surdos rumores
aue se fazem ouv'r a 50 qui-
lómetros de distância.

O Instituto de Vulcanolo-
gia de Catania. em ecraunica-
do, diz aue a camada^s. la-
va "não suscita nenhuma
preocupação, pelo fato de
ser de proporção limitada."
O pessoal do instituto vol-
tou de novo para seus obser»
vatór^o. situado perto da era*
terá.

í Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA

ÍUOS PARA O BRASIL DAS 20

HORAS.'

fl • i

||bjijüí«jj

AS

Km (ia«ttílhauo;
tias 2! às 38 horas

As transmissões da Radio Centrai de Mos-
cou para a América Latina são feita* pe-
las ondas de 31 e 4.1 rnetvow.

PÔST0 EM , -
LIBERDADE

B. AIRES, 20 (AFP) -
Poi posto em liberdatfe o ge-
neral reformado Fortuna!o
Giovannone, preso em conse-
quüência do levante de 10 du
junho.

ABERTO O
KKEMIJJN

PETRÓLEO
BOLIVIANO

PARA O
BRASIL

LA PAZ, 20 (AFP) — A
ÍSoiívia incrementará o volu*
me da suas exportações de
gasolina para ò Brasil, em
virtude do convênio recente-
mente firmado no Rlp de Ja*
neiro, entre a Yaçimientos
Petrolíferos Fiscales Bolivia*
nos e o Conselho Nacional
do Petróleo do Brasil.

De acordo com o convênio
comercin] e de pagamento de
dezembro de 1953, eram ex-
portados um milhão de litros
de gasolina e 300.000 litros
de querosene. Agora, com o
novo convênio de dois anos
de prazo, a partir de l.« de
acosto, as cotas mensais se-
rao elevadas progressivarrum-
te aW dois milhões e IO mil
litros de gasolina,

A receita deste novo con-
vêpio é caleulatla em um mi-
Jhão e 300000 dólares, que
Séf|& invertidos nag impor-
iacões de manufaturas pra-
sijeírag. e eqMpamentçíS dt?
transporte para o fatímieri-
tos Fiscales Petrolíferos.

CAIU 0 AVIÃO
DA BASE IANQUE

NÁPOLES, 20 'AFIM - ¦
Os corpos carbonizados de
3 pilotos norte-americanos
foram retirados da cârllhgu
de um bimotor que caiu. ho-
ie de manhã, no pátio dc um
estabelecimento industrial
desta cidade.

O avião vinha de Port
Lyantey e se dirigia para
uma base aérea situada au
norte de Roma. Estando em
"pahne" o motor do aparo-
lho. os pilotos tentaram ater-
rissar no aeródroino de Ná-
poles mas o avião perdeu ai-
tura e foi se espatifar no
pátio de um estabelecimento
industrial vizinho ao campo
e incendiou-se no momento
da queda.

vtscos
USADOS
COMCRAMOS
olINÜfMOS A DOMI.CIUÒ"

HERCUBO ^ DISCOS
S. tOSÍ 80 • 42-4747
mmmamm*m»mmmmmm

V0GI PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES OFi UNHO
A Clt? 220,00

Você pode compivir hiüíõés
de üplio de todos os tipot; a
Cr$ 150,00. Praça da Repú
büca, 52 — 1» andar, gala ç.
Atendemos pelo ReeiTibóiso.
^jjija o seu cupão -«ume*
rado.

MOSCOU, 2U uVFP) — ü
Kremlin foi aberto hoje, ofi-
cjulmonte, de ugot-a om dian-
le ó livre a visita ao Kremlin
para todos os cidadãos, tliii-
riumento d«s i) às 2o horas.

(Camisas Esporte
ÍX)JA PEJItA

: -Pijamas e Meias
LOJA FE1ÍA

<Jravatus e Cintos
jV'.4itXMA lfEIÍA ...

. Blaiiões dé Frizola

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

¦ Calças Amcricuuas ¦
U)JA FÍERA

Vinite a LOJA FERA e
veja o seu surtlineato pe-
los menores - pregos por-
que a. fábrica tem preço

para iodos.
Rua da Alfândega, 284
1» andar ou Reembolso
*':•?"•• Postal:;

L-laraiiioiite exposta nu him
anterior doolaraçflo, Kvo-
CUldo as dccluruções dos.
oradores procodonto, se*
Blindo os «tuais os problc-
mas ulemoo e da segurança
nuropéln estáo ligados, o
marechal Bulgânln declarou,
que essa ligação era Inegu-
vel. Mas acrescentou «|tie,
apesar disso, tratava-se do
dois problemas c, Já que ••
segurança coletiva 6 o se-
Kiindo ponto «Ia ordem do.
dio, ora necessário fosse dis-
t-utldu.

Disse ainda o chclc do
governo soviético que não
pretendia que o projeto so-
vlótlco fosse perfeito, e que
ii delegação soviética se.
sentiria feliz em examinar
outros projetos. Manifestou
grande interesse quanto às
propostas de sir. Anthony
Éden, as quais, disse, serão,
atentamente exuminadus.
Precisou, a êsse respeito,
que a delegação soviética
não julgava que todos os.
Ustados aderissem slmultii-
iieumcnlc ao pacto do segu-
rança coletiva, más que che*
gassem a isso com o tempo.

FALA EISENHOWER

O presidente Eisenhower,
declarou então que as idéias
expostas pelo marechal Bul*
gânin mereciam atenção, o,
apesar de algumas divergem
cias entro as delega-jões, de-
clarou-se convencido de que.
todas se esforçariam since-
ramenle pelo estabelecimen-
to da paz. Está convencido,
disse principalmente-, do de-
áejo sincero de paz da
URSS, tanto quanto dos Es-
lados Unidos.

Salientando que ainda es*,
tavam no inicio da discus-
são, propôs fossem os mi*
nistros das Relações Extc*
riores encarregados do en-
contrai- um ponto de conver-
«inicia entre as várias pro-
postas, de maneira que se
conciliem os pontos de vis*
Ia de tOdas as delegações.
Finalmente, o presidente dos.
Estados Unidos concluiu ser
necessário que a conferência
não fosse encerrada sem
demonstrar ao mundo a íir-
me vontade dos seus parti-,
cipantes, de conseguirem a

paz.
O presidente rJdgar Fau*

re aprovou as sugestões do

presidente Eisenhower, e su-

geriu que os ministros das.
Relações Exteriores consc-

gtlissem reunir os pontos
comuns dus sugestões emiti-
das esta tarde.

Também o marechal Bul

gànln concordou com as su-

;;estõe.s do presidente Eise-
iihower.

Sir Anthony Éden, que
era o presidente da sessão,
íèz então a síntese dos de-
bates.

GENEBRA, -!0 (AFP) —

Na sessão de ontem, em con-
seqüência de proposta do

presidente Eisenhower, com-

plefáda pelo sr. Edgard Fau-
re, retomada e precisada por
Sir Anthony Éden, a Con-
íerência resolveu que os mi*
nistros das Relações Extc-
riores se reunirão a partir,
já de amanhã, para estabe-

lecer as diretrizes gerais a

serem submetidas amanhã

mesmo ã tarde aos chefes de

governo. Essas diretrizes se

referirão ao problema ale-

mão e ao da segurança eu-

ropéia.

REUNIFICAÇÃO
OA ALEMANHA

fto decorrer da sessão, os
in'-', ocidentais reconhece*
ram, como a Unlno Soviéti*
ca, quo a ONU náo poderá
garantir a reunificação da
Alcinuiilui. se a segurança
pura todos nflo llvcr sitio
conseguida. Mus os ocldcn*
mis acham, igualmente, que

difícil retardar u rciiiiiíi-
cação, porque com isto a
segurança ficará eomprome*
tida.

Em discurso, u presidente
.•-Isenliower declarou que <o
que Importava, antes do tu*
do. era fazerem-se todos os
esforços possíveis para con-
solidar a paz o chegar-se n
umu paz duradouras. E frl*
sou: ti éste o objetivo es-
scnclul desta conferência;-.

A sessão da tardo foi lu-
telramente consagrada ao
problema da segurança.
Possibilidades dc estabelecer
orientações para a discussão
dos problemas alemão e da
segurança apareceram. K as*
sim se orientam os Quatro
para a continuação de seus
trabalhos.

SEGURANÇA

Xo (im da reunião, ficou
resolvido, de comum acordo,
que os quatro pontos conti*
dos no discurso de Éden po-
deriam servir de baso de es-
tudos aos Quatro.

Êsscü—qualro pontos são
os seguintes:

ll Estudo da unificação
da Alemanha em relação
com a segurança de todos
os paises;

2) Estudo de um pacto de
segurança elaborado para
toda a Europa ou uma parte
da Europa:

3) Estudo da limitação e
da inspeção das forças ar-
madas na Alemanha e nos
pulses vizinhos;

4) Estuda da possibilida-
tie da criação de uma zona
desmilitarizada.

Os ministros das Relações
Exteriores deverão estabele-
cer um projeto de conformi-
dade com êsses quatro pon-
tos e êsse projeto é que de-
verá ser submetido aos qua*
tro chefes de governo.

COMUNICADO 130S MI-
NISTROS DE NEGÓCIOS

EXTERIORES-

GENEBRA. 20 (AFP)- —
Um comunicado foi publica-
do dcpoiij da sessão dc ho-
ie de manhã dos qua.To ml-
nistros «Te Ncfioclos Est.ran-
geiros. Nüo se maliznram en-
t/revlstas à imprensa.

A Conferência dn Gonõbra
acaba de atravessar uma
etapa. Pas-íúii ao ponto 2
da ordcm-do-dia: a seaii-
rança européia •

Convém salientar um pon-
to Importante do iomu»;ica-
do- Os p.uatro mhwros dc
Nrr.ócios Estrangeiros con-
sideram «ue a questão ale-
mS e da sepiurancs européia
estão ligadas.

Os ministros dè Negócios
Estrangeiros ci-tào redigindo
um relatório sóbre a sessão
de hoje de manhã destina-
cto aos chefes de governo.

Foi essa a razão pela qual
foram suprimidas as entre-
vistas à imprensa.

Os trabalhos prosseguiram
hoje de manhã no mesmo es-
plt-lto oue ontem e anteon-
item. Salientam-se especial-
mente a franqueza das tro-
cas de pontos de vista e a
clareza das posições que fo-
ram expressas.

Essa reunião constituiu uma
verdadeira sessão de traba-
Jhos: foram feitas perguntas
o dadas respostas precisas.
Reinou a maior cortesia.

Carla do Equador:

A UNITED FRUIT ANIQUILA
A ECONOMIA EQUATORIANA

AS MAIS FÉRTEIS TERRAS DO PAÍS ESTA0 ENTREfiUES AOS IMPE-
RIAUSTAS - COMPRAM UM CACHO DE BANANAS POR 15 E VENDEM-
•NO EM NOVA 0RLEANS POR 53 SUCRES - MONOPOLIZANDO A EX-
P0RTACA0 E 0 TRANSPORTE, LEVAM A FALÊNCIA E AO DESEM-

PRÊ00 OS PRODUTORES INDEPENDENTES
QUITO, julho (Correspondência especial) — A domina*

çflo do imperialismo norte-americano h6brc o Ktimulor tem
sim expressão mais saliento na ação da United Pruit Co., o
mesmo truslo lanquo que promoveu a Invasão dn Bepubllca
da Guatemala o ali Implantou a ditadura terrorista do Cas*
(lllo Armas.

No Equador o truste pos-
sul só na costa do pais ter-
renos férteis, cuja área sobe
a mais de 100 mil hectares.
Além disso, è acionista c do-
mina praticamente uma cm-
presa sueca, a Cia. Astral,
com muistas dezenas de ml-
lhares dc hectares na região
de Esmeralda, a mais impor-
tante e fértil do pais. Com
a conivência do atual covér-
no. favorecida por contratos
que os seus propostos c acen-
íes fazem aprovar, a United
Fruit vai estendendo seu
campo de ncâo, ocupando
novas terras c ampliando
suas próprias plantações.

LUCRO DE 600 MILHÕES

Até há pouco tempo, o
truste norte-americano vinha
funcionando principalmente
como exportador. Comprava
a banana de produtores na-
cionals, remetendo-a para os
Estados Unidos. Auferia com
a transação lucros enormes,
tendo em visfa o baixo pre-
Co pbbo aos plantadores
equatorianos. Pagava por
um cacho de bananas, posto
no barco de sun proprieda-
de, 15 sucres e vendia o
mesmo cacho cm Nova Oi-
leans por 3, 5 dólares, o
que eqüivale a 53 sucres.

Desta forma, conseguiu lu-
cros cm 1853 que montaram
a 600 milhões de sucres.

A ambição desenfreada dos
americanos não se satisfez,
porém, com iianhos dc tal
monta e já se inicia o pro-
cesso de absorção da produ-
ção, em prciuizo dos aRricul-
tores nacionais. Neste senti-
do, a Frutera, como é cha-
mado o truste, vem toman-
do uma série de medidas
desíinadas a submeter a pro-
dução nacional aos seus In-

terésses usando, para tanto,
a sua posição de monopolls-
in da exportação.

O PKOCESSO OE
DOMINAÇÃO

Um «ics processos A a qun-
liflcaçüo do produto. «3ontan*
do con produção própria já
em grande escala, a Frute*
ra passou a fazer uma ar*
bitrárla seleção da merca-
cloriu cdquirida de produto-
res nacionais. Uma série de-
oxigénclus opostas à aceita-
<;ão da banana originária dc
lavouras independentes, faz
com quo a maioria da pro-
duçúo soja refugada, o que
causa vultosos prejuízos e
leva .i mina grande número
de plantadores. A escolha não
ó aproveitada por falta dê
mercado interno, sendo to-
talmentc perdida c jogada
ao mar.

As companhias produtoras
nacionais são obrigadas a
submeter-se às imposições
dos americanos, uma vez que
não podem exportar direta-
mente p;n não conseguirem
• praça» nos navios que são de
propriedade da United Fruit.
Desse modo. tem que se cur-
var aos seus desejos, não só
no que se refere à qualidade
do produto, como aos baixos
preçoii que são por ela fixa-
dos. aü então a abandonar a

atividade agrícola. Disso se
vale o tiusio para ampliar a
sua dominação, adquirindo
mais tetras c entregando-as
sob arrendamentos escor-
diante* aos lavradores.

QUEREM CAMBIO
1'ItEHEBENCIAI.

Os prejuízos que a dom!-
nação norte-americana acur-
reta au pais, só nesse setor,
são incalculáveis. Os Impôs
tos que a Frutera paga pe-
Ia exploração das ricas ter-
ras da costa equatoriana s&o
irrisórios. Os camponeses
despojados dc suus terras, ou
vão engrossar as fileiras dos
drsomp'. «-gados nas cidades,
ou submetem-se aos arrendo-
mentos verdadeiramente es-
poliadori-s, ou sujeitam-se a
gnnhpr os baixíssimos sala
rios que lhes paga a Frute-
ra e que mal dão para não
morrerem dc fome.

Além disso os monopolls-
tas, encetam agora uma cam-
paniiu. exigindo câmbio pro-
ferencial para as suas tran
sações, pretextando uma bal-
xa nos preços dos mercados
internacionais. Não é preci-
so dizer que- êsse «mercado
internacional» nada mais é
que o próprio mercado nor-
teamericano, uma vez que
os negócios do Equador es-
tão praticamente limitado1?
a êsse comprador, e que os
fornecedores desse mercado
são a própria United Fruit

que domina a cultura de ba-
nana um diversas nnções,
centro e sul-americanas.

A medida que so aprofunda a dominação americana

súlirc o Equador, cresce a repulsa «le todo o povo aos im*

nériaUstas, principalmente entre os camponeses, que sentem

na atuação «Ia United Fruit o grande entrave ao desenvol*

vimento da agricultura nacional.

REÚNE-SE A ASSEMBLÉIA NACIONAL POPULAR OA CHINA

ULTIMAS NOVIDADES
EM FRANCÊS

ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE
Ú ./c*lX ADHJSMAE — Uaujiiier ¦¦¦¦¦
I hTtiEXZBB - te racsée ideal de Ia Pelntpro .
| MAHCO VAiSECOtU - Im Peintoe, VonltleBM ..
É KMIUJ '1'IÍJSIANS —¦ Faience» de tranco 
f V, RAMBACH - iVIude images dlvmes -¦••*¦¦•
# JEAN 1'AUE SAHXBE! — D'une China a ICAutre ..
1 'MBA» MENDES — Aux r-ays do Ia Maussan ....
4 1AU01JSSE — ILitterature Franonise <3 vptaj) ..

p GENEltiUTWEIUAND - Hlstolre de VAtmée Frai>-

i SKIKASrl iúou»sõ----'Ítènoii~'<^ügyÍn — Côzan-
,,e _ Matlsse — Van Qogh <eoda> *.•¦.•*••¦

p GEUNAND HAJOAN — Dlottonnaire do Pemtnie
'4 

AUOTOOT*SwÍfAJÍ»!'- Au.' 
'Fond 'dei' 'Méis' 

«P
Bathysi-aphe ••, ••"£*,• '"

Í W1CKUE XAllCAXE — A Fleur de Semo
P JHOHIOI. HliET — J.es Houimes do 1» Danse ....
é SAütlVEÍ. -- Trésor do JVEgypto .................
p .lEAft HUGO — Voyage á Moscou et .Lemnçrad ..

wí
1.100,00
1.400,00

«0,00
540,00
300,00

i, 170,00

510,00

;IB0,00

«00,00

230,00¦100,00
500,00
180,00
«40,00

instalou-se, em Pequim, a
segunda sessão da Primei-
ra Assembléia Nacional Po-

pular da China, Num eliohêdg
aspecto do plenário, no mo-
mento em que Li Fu-Chun,
vice-primeiro-ministro e pre-
sidente da Comissão de Pia-
nejamento expunha o Pro-
jeto do Primeiro Plano Quin-
quenal da República Popu-
lar da China para o Desen-
volvimento da Economia
Nacional e no outro, da es-
querãa para a direita, o pre-
sidente Mao Tse-Tung, o vi*
ce-presidente Ohu-Teh, o pri-
meiro-ministro Chu En Lal
e o vweyrmeiro-ministro,
Chen Yun, participando da
Assembléia. — (Fotos SIN ...
HUA, distribuídas pela I.P.),

ASSUNTOS DIVERSOS
¦ J.e EcoloPaterneUe «infantil) .. C;;íI

ÍS JEAN EFFE1, „ „.„„__,„_-_. .TOT_-
Ú JEAN EFFEI. — fia création do Lhpwne ......"P Y. KABNINSEJ — Srtuturo Socialo et roliUnue
"¦ de UBfiS

GEOUGES SADOUJ. — I* Oinem» .............
• sa G. E. DUCE'1' — Utilisatiou Batlennelle dos Eugiais
,Í M. VIIOOHABW — Kenroduotton d«w Bovlns .....

% JEAN FONXKVNE --. Drolt et Justiço en DBSS ..
i I. SniCHAUBIMB — Euvres Chelsies
g KAIU. MAHX — Misére de I» PhUasophloDevolvidas as

Himbarcaçoes ,1U ,..,„„»„.„„„
„. ,-, ... , g F. ENGEES — Antl — «ulivine •

Pelos Soviéticos I ?f»líf!|if^?!

F. ENGE1.S — Études »ur «I« Capital» ........
« 1'1E11KE GEOUÜE -- Les Déraooratley Populatre ,.
% GEOBGKS 1'OEH'ZEB — Príncipes Fondamentaux

dp^ Philusophieí;

KIEL, 20 (AFP) — Asau-
toridades soviéticas devolve-
ram ontem ás autoridades
norte-americanas os tWimos
13'J navios leves ciuc haviam
sido emprestados pelos Es-
lados Unidos ã União Sovié-
tjçjf. rfuranlc à giicrra.
~vm»ammmaMat»ammmmmmwmmmmmmt.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO»

Rua (to ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Coníecççes para banOKie

e «entioras.

Rua General Poliduro,
156, sob., BOTAFOGO

P ELSA TBIOIJll' — Maialio-ísUi-veis et proses;
i MABIüS MAGNHSN — Au pays de Mao.Tsé-loiiiii:
ú MABX et ENGEES — Études PhilosqphlniiüB .
^ G. PtÉKHANOV — E'Art et 1» vlo ísoolale ...

P G. DIMlírROV — Beuvres Chuisies 

I E OUTRAS OBRAS BE GRANDE INTEKpSSE
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VENDEM-SE
15 ÔNIBUS

Vendo uma frota do onl*
bus de 37 lugares sentados,
marcn Alía-Romeo, todos
modelo 1951, em estado de.
novos, motor a qualquer pro-
va, tem 2 portas e motor a
óleo. O preço será combina-
do com o Interessado. Quais-
quer Informações mandar pa-
ra caixa postal n» 1.836.

umndhmmfM!

Problemas no. 65
Em Todas as Bancas

Pinturas e
Reformas

Geralem
Aceita-se serviço do adiul-

nistracfto ou empreitada do
mesmo ramo. Fazemos orca-
mento grátis, sem comp-u-
raisso. Tratar pelo telefono
33-SSS1, c/ sr. Alçlno, ou h
Rua do lavradto, 1.00, fiin-
dos, Eserltério — Av. Eras-
mo Braga o» 365. lio andar,
sala 1.101. A.

Presos e Torturados 49
Patriotas Espanhóis

PARIS — (IP) — Infor*
mam dá Espanha que, na

prisão celular de Valência,
estão detidos há alguns me-
ses. sob a absurda acusação
de ^espionagem», 49 pátrio*
las espanhóis, um professor
da Universidade, operários
metalúrgicos, camponeses e
trabalhadores íerroviários,
por haverem lutado contra o
regime fascista de explora-
ção, fome e miséria, contra
o ignominioso pacto militar
Ianque íranquista, contra a
transformação da Espanha
em um depósito de bombas
atômicas. Estes patriotas di-
vigiram ao Conselho Mun-
dial da Pa/, e a todas as or-
ganizações democráticas do
mundo uma emocionante
mensagem em que denun-
ciam as torturas a que es-
Uo sendo submetidos pelos
esbirros franquistas. Diz a
mensagem:

<Não satisfeitos os verdu-

gos de nosso povo com os

TERRENOS EM AUSTIN
BAIRRO LUIZ DE CAMÕES ~* NOVO LOXEAMENXO,

COM TODA CONDUÇÃO

Vendo, a partir «le Cr* 10.000,00, era preitatjôes de CrÇ...
100,00. Posse imediata, podendo logo construir. Condução

grátis »os interessados, todos os domingos, as 8,30 horas,
oom o ar. Aleldee .Lopes, à Rua Buenos Aires, 241 — 1"

Fone- 43*9839

bestiais métodoe de terftíf
empresa"30*3 «mosco, se vol.
tam, agora, contra nossas
famílias, nossos pais, nossas
mulheres e nossos filhos,
aos quais sáo negados todos
os direitos*

«Mundo Operário», órgão
do C.C. do Partido Comunis-
ta da Espanha denuncia os
sangrentos desígnios da ca*
marilha íranquista, que ur*
diu contra estes patriotas
um processo do tipo maccar*
thista, e chama as forças
pacíficas «ie todos os países
a intensifitíar o movimento
de protesrto contra o terror
íranquista, a salvar as vi*
das e libertar Narciso Ju*
llan, Pedro Vicente, o pro»
fessor iH*(Bwltârio José
Luiz Santos e seus compa*
nheiros.

ÜLCERAS
VARICOSAS
FEEIDAS CRÔNICAS

£ ECZEMAS
DOS MEMBROS

São eliminados, cômoda
e facilmente, em 907o dos
casos, com » aplicação, em
média, de «nutro Atadu-
ras Compresslvas

UN APASXE
A venda uas boas lar*

macias.

',

C',
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A NACIONAL TRANSPORTES AÉREOS LTDA.,
SERVE MAL AOS PASSAGEIROS

OPROJETO
DE FUSÃO
«AFL-CIO»

Como ao sabe, dentro
em broto «/ot-eriio so fun-
dir em uma única orga-
nhação as duas centrais
aíndkaís norte-america-
nas: Federação America-
na do Trabalho (AFL) o
Congresso daa Organiza-
ções Industriais (CIO),
Tal lusdo tem uma gran-
da ímíiortdnciix não só
vara o movimento sin-
dical do» BE. UU. como
para o do mundo Inteiro.

ÇhiiI u rnido da cisflo
surgida nu. AFL cm iMffj
quê deu origem ao nas-
cimento da ClOt

Que papei «/«íscmpciiliii-
ram a AFL o CIO no mo-
tnmcnlo sindical, no pc
rlodo do 1035 a 13551

Quais a» razões da pro-
jelada fusão das duas
grandes centrais ainrfi-
cais norte-americanas?

A fusão intiircssa uos
trabalhadoras norte-ame-
ricanos?

Qual a posição dus fc-
derações independentes
(não filiadas à CIO fiem
à AFL) frente à fusão/

Para estas questões u
outras mais você encon-
trará resposta lendo cm
"O Movimento Sindical
Mundial", número 5 â"o
1955, o artigo da John
Wolfard, "O problema dn.
unidade nos Estados Uni-
dos". Projeto dir fusão
AFL-CIO.

Pedidos a Moacir li1"-
tno3 Si!i;u, Rua Evaristo
da Veiga, 16, sala 600.

Importante nolenldado fo»»
tlvo. renlií-adn anteontem no
Sindicato dos Mnnnorlstns, Dl.
«Inalou 8 coniemoraçilo «lo &'.!•
anlvòreàdo desta glorlóis en-
lidado conhecida pclu suu tra-
diçãu dc lutu o como uma dns
primeiras org«">i«iKõe« opera-

.rias a surgir no Distrito Kedc-
ral, O ato so revestiu do grnn-
dc ontuslftsnío o foi dirigido
pelo presidenta do Sindicato,
íínr. Ksnú Hohii dc Lima, ten»
do compatccldo grande numa»
ro do oporíirlos o suaH respuc-
Uvas famílias.

IMPORTANTE SOLENIDADE NA COMEMORAÇÃO DE UMA DAS MAIS
ANTIGAS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS DO DISTRITO FEDERAL - IN-
TENSIFICAÇAO DA CAMPANHA PRÓ-SEDE PRÓPRIA - APLAUDIDO
0 DISCURSO DO ORADOR OFICIAL DA SONELINADE, SR. MINERVINO

DE OLIVEIRA 
CAMPANHA PELA BKDÉ

PRÓPRIA
Vê/, parto da KUlcnldnde co-

mcmorntlva do abertura, pela
Comissão Central Pró-Conutru»

ção da seda própria para o
undlcato, a abertura du um
livro «1o ouro destinado n an»
gnriítr fundos paru essa Inl-
clittivu. A Comissão em pouco

tempo do campanha jií come»
Kiilti cerca «le &" mil cinzeiros.
üb primeiros u colocar no livro
ns .-.im-; iisslnnturaa com ns
ii-.pi'1'ina.'i contribuições fo-

l j^^»/v\/>^»*</%/\A^/\»»»«>/S»»V%»»»»»»»'«»»V»^VV>.»

VMdInsegurança do
Trabalho na

Construção Civil
ANOTisiiA 

siiiii pniiiH-niiii •¦in poucas linhas nus Jornais!
«Uni operArlo il« t'i>ii*triicA«>,-de «-Ar parilii, liproxl ilnm.-nin

.-10 anos, colll do :1" »»<lHr das nlirns A Ittia «'iirviillm de Sim/n, 137.
i'ol Internado n» Hospital Carlos Cliagiis, com diversas fratura*,
liirlnslvii «I» .'rAiiln. NAn fiil iili-nilllniiln por nll M> iicluir Iriilni-
lliiiniln «'rn «urAlcr do oxperKncIni.

((uiisii <|iio dlftrlanionte, us notas como está sn repetem; «lei-
sainlii nus .-iitr«-Jlnliii« n Insegurança absoluta do Iralmllii. na cons»
1-ucAo civil, H criminosa suiiAih-Im dai firmas construtoras n'm
nrni a» ¦"•-aos registram us cartelrni' .1» »cns einprcgados.

Ontem fui um operário Ho i'4r pimlii. .\niiiii(iA outro morrerA,
moreno mi dn cor branca. Itso »'i«i ii.i,.oriu uns putrAes. HA ns
.ni.riiiiii.s.-, ns «piiiis.iin.iirarn» nun illArlsmcnto chegam ns cento»
rias, .'sfiiiiiiiiiliis, accltnndo Iralialho ató rm troca do am nratii ilo
comida, v. .. governo, crlnilnuso, fecha ns olhos n tudo, uumprlndo
i'i rlsru seu pupi'l >'« assassino n csfumcailnr du puvu.

j; o tílmllcnto «Ia ConstrucAu Civil? lista nas maus do acentos
pi.iri.nuis. elementos ligados i« policia. i'ur ism. compactua cóm
Cfctoa «tÍiiio, i|iti- só nfio h« rcpotlríí.i qUAttdo 06 próprios «p.STi»riut*
«Ia construção civil, coiuclcnles <la furcu lavouclvel .In sua iiniiluile,
tomarem cm suas mAua n. delem, do »cus Interesse» o do mui pro-
prlu vida.

Sindical

EMPREGADOS
EM EDIFÍCIOS

Para deliberar ."obro a res-¦posta 
patronal a seu pedido dn

aumenio do salários, os ciniirc-
Rinlos .'in edifícios vAo sc reu-
nlr cm assembléia cm :,cu sln-
illiiilo. boje, As 17,80 horas, íi
filia Siqueira Campos 09, cm
Copacabana.

MARCENEIROS
lioje, ns 10 horas, reunern-so

im sindii.utii do» Marceneiros os
membros oa Diretoria, Condi-
sfto do Salários, Conselho de Ite-
prcscntanlcs o ativistas sindi-
cais, paia discutir medidas no
sentido il«: ImpUlSlotlOr n «'iiui|iit-
nha por 4054 dc aumento dc sa»
IA rios.

ARTEFATOS
DE COURO

Tomara posse hoje, cm sole-
nliliiilii festiva, a nova direto-
ria do Sindicato dos Trabalha-
dores em Artefatos «le couro,
ita mini tarem parlo os sr». Mi»
rio iJnpn/.zo o Josc Vicente ai-
ven, reeleitos paia seus cargo».

No próximo dln 'A ns J7,;n)
horas, o Sindicato realizam
uma Importante assembléia, uu
«iiiai os trabalhadores tomarão
conhecimento da resposta do
Curtume Carioca a seu pedi-
do de aumento.

CARPINTEIROS
NAVAIS

No dia IS dc setembro serão
realizadas eleições para renova-
SOO do diretoria, Conselho Fls-
cul o representantes nu Federa-
vfio do.s Marítimos, no Sindica-
to dos Carpinteiros Navais, lis-
IA nin-rio dosdo " dia is «> pra»
zo dc- 15 dlus para inscrição dc
chapas.

MARÍTIMOS
AUMKNTO V>r. BALAIUOS —

As ilcnmrchcs com os armado»
r«-i» deverão ser reiniciadas no
illn 38, i-m mesa-redonda no Dc-
p .1 -i.iiiienlu Niii-luniil (10 Tra-
iialhn. „

DESEMPIvíCO — No «lia !K)
haverá um novo delinlc no Sln»
dicato dos Marinheiros, sobre o
iles.-inprego nn marinha mor-
cante.

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

a reallzacllo, entre 31 « 33 do
setembro, om .soda, Bulgária, da
ii Conferência internacional dos
sindicatos «ie Trabalhadores em
Indústrias Alimentícias, do lu-
mo. em i loteis, Cates e Itcsinu-
imites scríi uma grande opor-
tuiildinli- para o InlercAmbln de
cxpcrícnclas entre os trabalha»
dores desta categoria. Nela de»
verá ser traçada uma llnim de
açOo lomum dos empreijiiilus
«Ias referidas protlssOes, objell-
vniiilu u melhoria do condições
«io vida c do tiiibního.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Dentro do alguns dlns i.omc-
cario a chegar ao sindicato dos
Mestres do i'ci|uenu Cabotagem
os primeiros votos por corres-
pondcnela, no pleito para re-
iiiiviicAu dn diretoria. A apura-
cão, que si- realizara a li do
ugostu, iloverA apontar a vlto-
riu de Armando Mula, prestigio-
ío líder da corporaçüo.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registrara datas, acontecimentos, per-

sorialidades, etc. dos poises quo os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom início para uma co-
lscáo

Adquira os envelopes populares a Cr? 00,00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo -5 selos dos países «lo campo so-

cialistá (URSS, CHINA, RUMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os selos são limpos o perfeitos.
Envie seu nome c endereço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
lhldos para:

ALCIDES ALVES

iSSFMBI^ÉIA DE AEROVIÁTUOS

RUA GUSTAVO T.ACEKDA, 19
RIO DE JANEIRO

SOB.

Jfencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos

todos diferentes.

DÊ VIDA"10NGA

__$^^~~_mm___WQ^EBMti /•*•*< *j "^—^m\ l

| Cuide de "seus ' olhos ^ J / vv| /v

pÃ dò òmTOORjloa ~ :íí audJ " y Y'**m%^mmemmMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwmmm*\m

Os aerovlários, reunidos anteontem cm assembléia cm seu sindicato, decidirainnan-0S^S°côntra 26, as modificações que ____*»£&_«W**"____*_?*

riini os Snr», IVdro Ktelvino
«lu Silva. DX-ftMOolndO do aludi-
cato o litualii-ciito proprietú-
rio do uma mnrmorarlii, o u
Marinurnila M. A hn o 1 d u.
«|U0 enviou mensagem do
t-ongintulneõe» o mala um clie.
nuo do cri? -i.ouo.oo como nju»
du pnru a constrtK-fto dn sedo
própria.

IIO.MKN.U.KM AOS
FUNDADORES

Ulversos oradorai fUorani
uso du palavra siiiiilundo a
piismifiom do niai» um untvcr«
mirlo do seu órgão dc lutu c
prestando uniu lioiucnugcm
íii|iieles bravo» companheiros
(|Uu há 52 anos atrás i<I.¦.11 i.-..-«-
ram o fundaram o Centro dos
Operários niarmorlstas, hoje
Sindicato dos .Marmorlstu»,
que tem um juissado glorio-ao dc vitórias, conquistas c
luta em defesa dessa coletl-
vidudo trabalhadora.

Como orador oficial falou
o sr. Mlnervlno dc Oliveira,
velho slndlcalistu que mill-
tu neste sindicato há -11 anos.
Profundo conhecedor da his-
lóri.i do seu sindicato, que c
o sr. Mlnervlno do Oliveira,
làz uniu brilhante cxpósisQo
do qtii.- fui a fundin.-fio do
cContro uus Marmoristas»,
as suas lulas c conquistas.

lim seu discurso uquôlc
lidei- sindical abordou a si-
tuaeão que atravessa nesses
dias o operariado cm íace
do ugravomento da crise eco-
iióniTcii que assola o pais.
Conclamou a todos os traba-
lhadores a se unirem o orga-
nizareru no seu sindicato pa-
ra a luta em defesa das suas
reivindicações, na defesa de
seus direitos pela inanuten-
ção da paz c das nossas ri-
que/u'; cobiçadas o ameaça-
da pel:. ganância dos im-
porlalistos norte-americanos.
Concluiu alertando os traba-
lhadores sobre a situação po-
litlca - - afirmando que os
trabalhadores só votarão
num candidato que se com-
promcl;. a defender os inte-
risse nacionais e o direito
dos ttaballiadorcs.

Outro \clho operário, Tco-
doro José Luiz. associado do
sindicato desde 1917, que játomou parto em várias lu-
tas, fazendo uso da palavra,
fez um apelo a todos os pre-
sentes para que mantenham
bem a'ta a bandeira daquê-
les que há 52 anos deram o
grito de organização para a
luta, e C|Ue se mantenham
vigilantes pois que o opera-
riado enfrenta hoje com o
pais uma das situações mais
difíceis e incertas, que im-
põe a timão de todos os tra-
balhadores em torno das suas
reivindicações e dos seus di-
reitos.

«Pedimos quo soja puhll-
cadu cm 1MPIU5NSA l'01'U
i.aií a maneira humilhai!,
to cotnu os passageiro» do
menores recursos vém mu
do tratados iielu companhia
dn navegação aérea Naolo-
mil Transporto* Aóroõí
Ltdn.

Tem acontecido multas
vazou comprarmos a passa-
gem o quatro dias espera!'•
mos paru viajar porque nflo
há vagas, e no fim dessa
tempo, contudo, u nosso lu-
gar ó cedido a outra pessoa,

hi-iuqiu- .li.in -ili-l.ii n- ou
no monos nos mmuhlqiiem.'

Quutido rcclnmnmosi o
i|in- uns dl/em à que ha iniii-'
los |inssa{"olros eum patiui |
gi-in de vuiiii, |iiii'i'-in, o qu««!
IcillincilU- UCOIIlCCO Ô a prí''
forencltt quu tlflo por i«« *•-,
golros onilInholrndoH ou rt*
presilgio. piiru com i^su mi-'
moritorom u publlcldiuln ita
companhia, quiçá obterem1
ulgum favor ilossas pensòatt/

Um leitor do Uberaba, Ml*
nas Gerais.-*

So^i>«íwiiiiwiw«^^

OPERARIA GRÁVIDA DESPEDIDA PELA
GENERAL ELECTRIC

Nós lemos lido pela seção
<0 que vai pelas emprósns>
as denúncias contra os pa-
trões que estflo despedindo
opcrárlus grávidas. Quere-
mos também dizer o quo su-
bemos sôbrc a emprósa
onde trabalhamos. Ha 2 se-
manas, no departamento II),
a operária Elza, foi demiti-
da por estar jjrávida. Ela ti-
nha 2 anos de casa, porém,
não foi poupada.

Há pouco teni|io reaUzol»
-se a Assembléia Nnclnoa)
du Mflcs, convlnha que se
criasse um órgão idéntlcc
a esse, permanente para que-
mantivesse sempro viva R
luta pelo direito que a mu-
lher vem perdendo dia a di»
c lutar contra tais arbitra-
riedades por parte dos pc-
trOcs. (Do correspondente).',

I
A BARRACA DA COFAP NÃO ASSINA CARTEIRA

No posto revendedor da
COFAP, barraca da Coopc-
ratlva Agrícola de Cotia, lo-
callzada ua Pra<-a Serzedelo
Corrêa, em Copacabana, os
vendeoores que ali trabalham
não téi» as suas carteiras as-
sinadas. Qualquer reclama-
ção que se faça, obtém-se co-
mo resposta a dispensa sem
qualquer indenização. Traba-
lliam nessa barraca, 9 empre-
gados, tendo que 7 são ven-
dedores e »• funcionam para

abastecer os tabuleiros e des-
carregar os caminhões. Tra-
ballia-s: das 6 âs 18 horas,
sem hora certa para reíei-
ção. O responsável por essa
barraca, no momento, é o sr.'
Júlio, que além dc manter
todas essas irregularidades
ainda revista os embrulhos
dos empregados, humlihan-
do-oj, para que n5o saiam
com mercadorias da barraca.'

(Do correspondente). „ V

dos penoTp^resVmA pira tratar da questão ^\lZm^tlta^aTtaZ%mZ
algum resultado concreto, a diretoria convocara nova assembléia, que tratara tamoem ao
'•trabalho dc empreitada" no setor aeroviário. ¦

ÜRAUDE IMPULSO NA CAMPANHA
PRÓ-AUMENTO DOS HOTELEIROS

Dia 5 de agosto, uma assembléia-monstro para sócios _e nao-socios
— Um histórico das manobras protelatórias dos patrões — Pedi-

ram uma «trégua» para aumentar seus lucros

Mecânico de Máquina de Costura
^__~__tk

^jlL 
'Z_______Sl [Z Conserta, compra e

r vendo mác,uinas de~ costura usadas. Refor-
ma em geral -- VeL-

cleni-sü máquinas no-
-vas à prestação - Tel.:

49-8310

1 s«#j*"«,**,"*Í

m

Caixas Dágu-i Vazando'''
- Azulejos Soltos?

Tacos Soltos?
Sêeòtôís e iTrrp^.tWHS»;;

btllza-se fãcítirt#nt«i -
.usando o produto 

"

i
A

Rroàta jaotâ-t) ssoj sera ssfflovfí a
iebóce, írprícávél jiõif (iüatijacr
iéií fês|õ8»=- ííão suja.-

SEGUmi TELfabrica"
, j; MATTENBERGEB&aA. IfDA. 1499240

I* ¦- i ' • - i ¦ ¦ ..--...i.r «¦ ¦ mmr.'¦-,.'¦¦ i ¦ ¦ ¦ uu... ,...., ... iwri-m¦.¦¦¦.tWWW' i . . .¦¦ »¦
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Feitios a partir de-Cr$ §00,00. Ternos a par-
tir de Cr$ 1.200,00. ótimos acabamentos,

¦5.

RUA SENADOR POMPEU, 189 — SALA 1

(Ao lado do Quartel-General)

DENTISTA
Quebrou sua dentadura? CWram os dentes, nao tem segurança?
Saüsí??^ " ,»?,u casJ? em, Puucos minutos. Para conserto aten-demos a domicílio. Especialista em-- dentaduras, pontes móveis(Roach) e cirurgia dos maxilares.
Hua do Carmo, W — aaU 001 — Tel. «2-0325 — 3m., Sm «, n&bnílos
DR. JOSÉ LUSTOSA^ PRESOS POPULARES

O Saidicato dos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e
Similaros vai empreender,
nas próximas semanas, uma
intensa campanha de propa-
gandtt c organização, visan-
do reforçar a lula por au-
mento do salários em que
está empenhado. Esse será
o Uaoaüio preparatório de
uma atsembléia-monstro que
o Sindicato promoverá, para
sócios e não-sóciós, no dia 5
dc agosto vindouro.

HISTÓRICO UA
CAMPANHA

A presente luta por aumen-
to de salário dos hoteleiros
já ven. -jn desenrolando há
mais de um ano. Em sua pri-
rhêirá iase, os trabalhadores
reivindicavam apenas um
reájüstàrnèntò de 1.200 cru-
zeiros, para desfazer as dis-
paridades decorrentes da cie-
vaçãe do salário-minimo. In-
tercalaòo por consecutivas
recusas dos patrões, o pro-
cesso terminou no Tribunal
Regional cio Trabalho e seu
arquivamento foi então re-
querido pelo próprio Sindi-
cato rios Hoteleiros, de vez
que àquele altura o reajus-
tamento reivindicado'nem de
longe satisfazia às necessi-
dades da corporação.

Depois de deliberar em as-
semb!t>ia o pedido de arqui-
vamento do dissídio, os ho-
teleiros resolveram iniciar
uma segunda fase da cam-
panha, reivindicando então

um aumento que a todos
viesse beneficiar.

Em uma grande assem-
bléia, depois de entusiásticas
discussões, os hoteleiros apro-
varam a sc-guinte tabela de

1

Miguel Pedro da Silva, te-
soureiro do sindicato: "Se

arregimentarmos os traba-
lhadores, venceremos com
mesas-redondas ou sem elas"

aumento de salários: para os
salário:; ale 4.000 cruzeiros.
GO1?» df! aumento; para os que
ganham mais de 4.001 cruzei-
ros, 50% de aumento.

A tabela acima foi cncaiiii.
nhada aos patrões, anexada
a um ofício em que cru pedi-
da a realização do uma cn-
trevista entre os presidentes
dos dois Sindicatos (de em-
pregados e patrões), para de-
bate da questão A resposta
dos empregadores íoi unia ca-

muflada manobra protelataria:
pediam unia «frégue durante o
período do Congresso Euca-
ristico.

A Diretoria do Sindicato
dos Hoteleiros e a Comissão
de Salários reuniram-se e ma-
nifestaram-sc contrárias à
•^tréguas- pedida, pois durante
esse período, como de fato
ven:, acontecendo, os patrões

.usufruem enormes lucros, au-
mentando os preços de seus
boteis e restaurantes, enquan.
to os trabalhadores continuam
ganhando os mesmos mingua-
dos snlários.

Un-., novo ofício foi envia-
do acs patrões, antes do Con.

.grosso Eucarístico, solicitan-
do novamente a realização

de uma mesa-redonda entvc os
dirigentes dos dois Sindicatos.
Até agora não teve respos-
ta. Evidentemente, os patrões
insistem em protelar até mes-
mo as discussões em torno do
assunto, para manter intactos
seus lucros durante o maior
tempo possível.

— Agora compreendemos,
quo só há. uma solução — afir-
iria Miguel Pedro da Silva
— tesoureiro do Sindicato dos
Hoteleiros — c esta solução
ó a unidade o a organização de
todos os hoteleiros cm torno
do Sindicato. Se conseguir-
mos isto — e êsle é nosso ob-
jctivo imediato — forçaremos
os patrões a nos pagar o au-
mento, seja em conferência,
mesas-redondas ou até ir.es-
mo sem, elas.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Bènjamin Constant, 385 — iViterói

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO aos setifío-

res associados para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DlNãRIA, ã realizar-se nesta sede social, no próximo
dia 22 de JULHO corrente, (sexta-feira) às IT horas, em
primeira convocação e às 17,30 horas, em segunda con-
vocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
— Leitura e aprovação da ata anterior: -,-.
— Aprovação da PREVISÃO ORÇAMENTARIA

PARA O ANO DE 1056;
— Apresentação c aprovação dos BALANCETES

DOS MESES DE MAIO e JUNHO de 1955. -¦

A

Niterói, 19 de Julho de 1955.

(as.) ARCHIMEDES MARINHO
Secretário J

FLUMIHEHSE
Invadida Pela Polícia em Caxias a

Residência do Suplente de Vereador
Criminoso atentado à Constituição — «Responsabilizamos eu e mlJ

nha família o chefe de Polícia pelo que nos possa acontecer»
"Protesto, com indignação,

contra as violências de que
estou sendo vítima" — dis-

/

CURSO GRATUITO DE
TAQUIGRAFIA

A Escola Modelo de Ta-
quigraíia, dirigida pelo
Prof. Sérgio Thomaz, abriu
matricular; ao novo curso de
taquigraíia por correspon-
dência que terá a duração
de cinco meses, após o que
serão conferidos diplomas
aos alunos aprovados em
exame final. Para maiores
informações escrever à Es-
cola Modelo de Taquigraíia,
Rua Barão Itapetininga. 275,
9,' andar, sala 93, Caixa
Postal, 8600 , fone 36-7659.
São Paulo.

g rTíí dT~m o d a
Camisas Italianas

Camisas «.ilalianasrr, gran-
de novidade, desde Cr? 160,00

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, 1»

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

F&ÇAlJffOÍSfflÃTlJRA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

D a; imprensa: POPULAR

sc-nos, onícm, em nossa re-
dação, a sra. Valdoir Nunes
Escobar, residente no Núcleo
Residencial de São Bento,
em Caxias. Adiantou que,
desde a viagem do seu mari-
do. Manuel Escobar Sobri-
nho, sua residência vem sen-
do, freqüentemente, invadi-
da, altas horas da noite, por
numerosos tiras armados.

Acrescentou que se trata
de um criminoso desrespeito
à Constituição, q.ue assegura
a inviolabilidade dos lares
dos cidadãos.

RESPONSABILIZA O
CHEFE DE POLÍCIA

A sra. Valdoir Nunes Es-
cobar. que estava acompa-
nhada do sete filhos meno-
res, disse-nos ainda, que os
tiras são chefiados pessoal-
mente por André Gonçalves,
delegado de Polícia.

"— Meu marido é um tra-
balhador e. sobretudo, um
cidadão que tem direito, co-
mo os demais, às garantias
constitucionais — salientou."

E relatou que êle, sendo

suplente do vereador, as vlo-
lências policiais serão de-
nunciadas à Câmara Muni-
cipal de Caxias. Concluiu
d. Valdoir: "Exijo que meu
lar seja respeitado. Respon-
sabilizamos, eu e minha fa-
milia, o chefe de policia pe-
lo aue nos possa acontecer-''

ASSEMBLÉIA DOS"'?.
OPERÁRIOS NAVAIS '

NITERÓI — Será realiza»,
da, no dia 22 do corrente.'
sexta-feira, às 17 horas ew
primeira convocação ou se-
17,30 em segunda convocação,
assembléia go.-al extraordirta-
ria do Sindicato dos Openi-
rios Navais para leitura, dis-
cussão e aprovação da- Bevi-

.são Orçamentária para o ano
de 1956 e dos Balancetes da
Tesouraria referentes aos ne-
ses de maio o junho de 1955.
(Da Sucursal de Niterói.)

TAXA MENSAL DE ÁGUAS E ESGOTOS, UAI
ÁGUA... NEM NA INAUGURAÇÃO DA MSA
NITERÓI — Os moradores

da Rua Cinco de Março pro-
testam, através d"a IMPREN-
SA POPULAR, contra a Su-
perintendência dos Serviços
de Águas e Esgotos de Nite-
rói que insiste em cobrar de
cada casa a quantia de 50 a
60 cruzeiros mensais de l-axa
dágua. Acontece, porém, que

apesar de existir encaniiHie»*»
to, não cai uma única gotsdágua, om qualquer dia. de
mês- -À

«.'¦'• , ,i»ftAlias, ha tempos, üteraiE
a _ inauguração de uma bica
públ-ca, da qual no momen-
to solene, ao ser aberta a
torneira, saiu apenas ar...
(Da Sucursal de Niterói)

EÉÉSa WÚS AMUMmS
OFERECE-SE

EIS A SUA OPORTUNIDAJJi.:'vende-se 2 lotes, medindo 12,50x 50, cadü um, com uma casa de7 comidos, forrada e assoallu-
da. fi. Otávio Braga, entre Mes-
quita é Nilópoüs, a Sã' de D. Pc-dro- IL Preço J20.0UO.OO.

VÜNDÜ-Si; uni terreno de 4Ux 45, tendo 1 barracão nu lo-cal, telhado, etc. Preso: CrS ...90.00U.0U. tíntruda: 40 mil o orestante a combinar.

1 VENDE-SE UAI TERRENO me-dlndo 45 x 10, com 1 cusa de sa-lu, quarto, cozinha e bunhelro,com auiiu e luz a It. Marte, emMusqucii. Preto. CrS 17U.ÜUU.U0,sendo Lr» lü.Uuu.UU de entrada.
VLNUE-tíE UMA AVENIDA' c/4 casa» a H. trrha, a. 5 minutosdu estacau de NllOpoUs. Preço:28U.UUO.00.

lfc.ri.KENO — CrS 20.0ÜU.UU —
Vcnde-su um dc 1UX3U a Uua Us-car Suniu ftiuriu, 74. Edun, lis-lado do Itiu. Tem luz 'elétrica,
próximo n estação. Tratar nu u»7.2i com o sr,' Romarlz. Negócm
«rsents. iíqj

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ca-eus, uma de 5 cúmodos e outrade 4, com água e luz, por Cri1S0.0OO.0U, sendo Cr$ 80.000,00 deentrada e o restante a combinar.
TRATAR C/ SR. WALTER, a R.Otávio Braga. 1.313, em Nilõpoli*.
Informações c/ A. Luiz. Teietoii''-)2-422fi. (39.

CAMINHÃO CHEVROLET 34 
'

— Vende-se, máquina nova, dl-terenclal flutuante, freio a óleo.A vista ou .i prazo, facilito. Verc tratar á Ruu do Bispo, 172-A,
apt. 101. Todos os dias até ás21 horas. Tel.: 54-3618.

OURO E CAUTELA IJK JOiAb— Pugu-se Dem. soiuçao rapi-
du — Ruu fcvuristo au vcigu,
35 — saiu 204, procurai Mur-ciicsim. rol.. Zl-tj2U7. dus u asIti liurus.

(13)

CÃRpUNiEirtC puru instala-
Cota de esiiuumiHd mudeirumen-
tos, etc. au-i.ih n. u domicilio.Ilcciitius u. i.i .\. ., ciima. fei; ,

AMIGO: utilize o recomende aog geu* amigos e ijarsftte».nossa aeçâo de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a<ir$ w,uu por vez. Seja lambem um corretor de•eit juntai. Uísque 22-J0VO e soíiotte tu/orma<?õea«oore como anunciar tom èsito e econômica-mente.

43-0092 (22)
lia.il.H,..i,, ilJlÜTáCNÍCÚ— Execula-st. ¦,, Yiçòa r dunn-«alio. Kecuuus m ii o telefone

S7-W6U. C.VoiiMü V*. jjsí

VENDE-SE completamente 11-vre, uma casa com 11 cômodos,
rendendo Cr$ 1.«00,00 mensais,
em Duque de Caxias, b. Av. ltu-tlulu, 1.386. pur Cr? 90.000,00,
podendo dar de entruda Cr? ....U0.000,00, sendo o restunte em30 prestações. Ver o tratar u
quulquer noru. 136)

CAMINHÃO *X)RO V-8, 1938,com maquina rctlflcuou e tudo
mais em perfeito estuau de cun-
servucuo .Pieco u combinar. Tru-
tur cum Juydcr, na Redução dea-te Jornal. i3li

PlNTUltAi (lecuracoei. c re-
lurmus em upurtumuntua ii em-ricius. oil, Huiiuiuòs Hüiúaióvuii,
geludeirus « correlutus. Oreu--mentos sem cumprumissua, He-
cadoa Mm tal.: 35.H03B.

.(.6J

VENDE-SE uma enceradeira
«Lustrenes, em perfeito estadude boa conservutão. Preço: CrS3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr.VVaiter a Rua Otávio' Braga,
1.313, Nllúpolis. (42)

TERRENO — Vende-se lotes
«le terra, Distante nuu m de S.Cruz, de 12.3U x 12.4U, por CriK2.000,00 fequenu enttadu de
CrS 2.OU0.0U e o restante paraser pago em IO unos. Informa-
Cões pelo tel. 58-U43S. (34)

1'EUHKNÜ t.M CAMPÜ tiKÁíM-
üi-. — veiiuesü uni u 'Ju mifai-
tuii Uf; Uúriiuu lèruiiüu. irulai a
Uua üuaie, Ul em Cueltio Ne-
lu ou com o si. José Manoel, na
3« accãú de bcudca, Meier.

. 133)

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentos
sem compromissos. Tratar com
o sr. Santana, pelo tel. 49-1356.
diariamente. Rua Maranhão n'551-B (Boc-a do Mato). (291

TERRENO, passa-se um me-'dlndo 12 x 15 a cinco minuto»
da estação de Nllóoolis, à 4.v,Augusto Paris, local" servido porônibus à porta para Cascadura.40 minutos de D. Pedro II. Pr»-
CO, Cr$ 38.000,00, sendo maisCr5 7.000,00 pagáveis na com-
pantila em 450,00 mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Wakter, ális, aos sáoudus e domingos. In-formueões com A .Luiz, telefone
S,uür,&lávlu BraSu. 1313, Nllópo-

CASA - vende se uniu com «-quurlus. 1 nclo e cozinha, pie-elsundu pequenos reparos emterieno m U i « - SantaCrui — 1'rau.i oeiu lel.i SS-o-i.-.;-,
____-________^ (Bi

TEAR manual - Vende-se,;miiilC-lu cuiiuilcnsf, usãdu no SE-NAl, iiiaileiia de ici, sem uc-dais, perfeito ei>tuuu, precü deOcasião, Coinoinai cum U. NuraRua 1° de Marco. 35. l» tindár3/ X, tel. 43-73]^,
(-Í3)

MBIO-O.K1CIAL de eastíSs^aV
ro com prática no serra» <*carrocarias. oferece-se pari teí-baUar em oficinas ou outre
qualquer cervlco. Tratar «osaViana uu Teixeira, na Portaria
deste jornal. («3,)

ENCERADEIRAS ELSTSICA&
novas e usadas. Eletrolux. ius«-trene, Real e outras marcas, kvista e a pru^o, sem fladec. Sa-
çados para Samuel, na portí»-
S.a!.íJS!?Bte «ornaL pelo tííiefoBe'•J.l-3070. (ao)

m o i o » l s r a — oicr«K»--se, com 16 unois de carteira •com lft anos de p r a 11 c u dotrunspurte Icdüial. os Interessa-«us, pur tuvor, queiram telefo-nur paiu 3U-1J41, dus 15 uo 17liuius, chumur Osvaldo.
VlíNESiAJNAS e persluriB» -«-onseriam-se e reformum-ae. •—ua-se reíeiencius ae firmascunsiruiou.ji. liecadus paru ata-noel ciistiiiino. rei.: <3-3W)B,

m
UUMbtílItlJ UUJHAuUCU —

Ukuiiuu-ai; servicua « aamiam*.Keçafloâi av. Maneai emita,62u. Nua um». ^tfí
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l'ni 41.niili' li.itii|it«n.< M-ru
Mallnulo .mu lioincimgon» ao»
iiilm-ii •«'-. mil- •, .inii-, ,i., ,.,(1||
po do Botafogo, no dia Imo*
diatu i ciiagada da dol»
unçAu.

X'X X

Oh asiilrnnluH • i.¦ Botafogo
treinaiilo hn|<\ cm General
Sove» hino, nrcpinnnilo-Ho pa-rn o lomelii Inicio. Onto o
•lofip (,'arlns ijovortto particl*
par du chulo coletivo.

Sn. manha do hoje, «TnJr
Hotiventiirn munirá o« joga-
áfíte» iln Olaria pnra mnls
um tri-ino de conjunto, o o!u«
lio ii.n-l-1 .-.tii InteroMadn em
«*pnt,rtilnr Oriundo, devendo
«•ntrnr cm entendimentos
com o Jogador ainda hoje,

Vcltcr e Itcnrtto rcnovarnni
tontrntn com a PnrtinmêsA
enquanto Perlnha dovorú nf»-
•Jnnr m-.innlirt. Clcnrlno. W*
cix e «MO nliiilii nilo cntrnrtim
em _*.'>i«i:i com o cluho luso.

XXX

T.m Teixeira dc Cnstro. o*
proflssli-moli do nonsucosso
ensaiarão hoje, pela ninnliü.

XXX

0 llniiru laniliêm estará
i*m nçün linic, h tarde, cm
Mora Bonita, preparandq-so
paro o campeonato.

XXX

Tomilnnrao nn prAxlmo
rlin .11 os contratos d» Mirim
c Vavà com o Vnscn da Gnmn.

xxx

FMvio Costa sulimcterÃ os
fotradr.rcs do Vasco na ma*
nha di hoje. cm São .Tniinft-
rio.. a um exercício de con-
junto. ;,'

',.;'. 
x t -x

Os *.'>n«-'riiinvpri«-'1t! estarão
¦jtníal.indo tio mnrihtí de hoje.
em Fign-ílra dr- Melo.

x x *i

Tndo ínflira w n «irWfo-
tip/ln brasileiro venhn « se
pvIWr no d'*i 1 flp mnlo dc
¦\n-.i\ nn Toiiopnslnvaqilln. A
(f".**.T> ,.«•''• i'" ncVAo n con-
íuMr>rá a Foilrrnção TcIiecoS-
lovana.

jNfofácias
€. I. P.

0

O Ríêrnio IMPRENSA PO-
PULAR dando seqüência às
novars atividades esportivas,
enfi!P)it£í'ú domingo o 11 Ter-
rival eir. sus praça de espor-
te^em Piedade

CONVOCAÇÃO

A direção técnica convoca
Iodos os atletas para esta-
run presentes no local da Png-
na, às 14 horas, e munidos de
seus respectivos materiais de

,.jôgo e conta com a colabora*
ção de todos pela conquista
de irais itm triunfo para as
nossas cores.

PER UMA GELADEIRA
T-55 SRÁT1S?

É fácij. Basta fazer suas
compras nas confecções
ÁMAÒRY, e você estará con-
correodo aos seguintes prê..
mios: Geladeiras, rádios, en-
iceradeiras e carnet de CrS
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

*VLWMN-MMNWM_M^

Benfiea x São Paulo, o Cartaz Internacional de Hoje
MEDIDA OUE SE IMPÔEs
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¦ S. PAULO. 20 (Pelo tele-
fonei — Consumou-se on-
tem, per volta das 12 horas,
a transferência de Julinho
para o futebol italiano. Ape-
sar do inic-ièsse demonstra
do pelos emissários do Fio
rentinq, que se 'encontraia
há vários dias nesta Capital,
pelo txtreina da Portuguesa
de Doporlos e da Seleção
Brasileira, não se acreditava
que Julinho saisse do Brasil.
A notii-ir agitou os círculos
esportivos da cidade.

AS CIFRAS

A Portuguesa de Despor*
tos recebei' pelo passe de seu
atacante, S milhões e 500 mil
cruzeiros, o Fiõrentiria Pa-
gará ao jogador 45 mil cru-
zeiros mensais c dois milhões
e 500 mil cruzeiros de luvas,
por ui.i contrato de dois anos.

O embarque de Julinho pa-
ra Roma ciar-se-á no dia 2 de
agõstt

sporte Indep
FESTIVA!, À CANDIDATA

O Festival Esportivo rea-
lizado domingo último, em
homenagem à candidata ao
titulo de Rainha da IMPREN-
SA POPULAR, sênhòrita
Niiegery Naegele, teve um
transcurso dos mais movi-
mentüdus e inleressantes.
confirmando inteiramente &
expectativa. As provas
disputados ofereceram gran-
de vibração, tendo as equi-
pes combatido com ardor e
técnica em busca de resulta-
dos favoráveis.

RESULTADO DAS PROVAS

As provas disputadas ofe-
recerám os seguintes resul-
tados:

L' — Manda Quem Pode
1 x Carioca F. C. 3; 2.' In-
dependente 1 x Carioca F. C.
5; 3." Nova Olinda F. C. 5
x GIP F. C. 1; 4,' Nova Olin-
da F. C. 1 x Figueiredo F.
C. 1; 5.' Allético F. C. 2 x
Paineira 1; 6.* Estrela F. C.
1 x Nossa Senhora da Guia
F. C. G; í» Estrela F. C. 1 x
Nossa Senhora da Guia F. C.
1; 8.' Benjamim F. C. 1 x
Fonseca F. C. 1.

PROVA DK HONRA

A oitava prova do progra-
ma íoi a principal (prova de
honra), na qual estava em

disputa o troféu -iACAIDs-,
que acabou nas mãos do Ben-
jamim F. C. A decisão des-
sa prova foi realizada atra-
vés, ile um sorteio, de vez
que o |ógii terminara einp«.
lado.

CAMPEONATO
DE FUTEBOL

DOS SERVIDORES
PÚBLICOS

NITERÓI — (üo cc.-i-espon*
dente) — Concluído o turno
do campeonato de futebol pa-
trocinado pelo Departamento
de Desportos dos Servidores
Públicos do Estado, é a se-
guinte a colocação dos con.
correntes, por pontos perdidos:

1''.
1*-

¦ Assembléia E-C .... 22
Diário Oficial 2
Clube Municipal de Ni-

terói  6
Clube Municipal de S.

Goncalo  6
Cor.iUssáo de Águas e

Esgotos E.C 8
Câmara Municipal de

Niterói  8

O reiurno terá início na tar-
de de sábado dia 2S. com o
encontro Assembléia E.Ç. x
Câmara Municipal de Niterói.

TORNEIO DE CARACAS:
ü iiwiri — —ri—i '—
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ação de Hoje
Lutarão pela reabilitação — As prováveis equipes -— Empataram

os primeiros colocados
' CARACAS, 20 (IP) — Se-
tá realizada amanhã mais
uma partida pejo Torneio
Internacional disputado nes-
ta capital, entre as equipes
do São Paulo, do Brasil, e do
Benfiea, de Portugal. O pré-
lio vem despertando grande
atenção, e espera-se um es-
pçtâçule. K altura da cate-
goria'. das- dua^ «equipes. São
Paulo e Benfiea lutarão pe-
Ia reábUjtaçãQ, pois foram
'¦Jíiríotados na estréia por 4
â I é 4 * 3 para o Lassale
Sj. ié ,València. respectiva-
«jente.

SKM FAVORITO
A imprensa venezuelana

analisando o jogo não-apon-
ta um favorito. Apesar do
São Paulo pao ter deixado
tua impressão no jogo pas-
sado, enquanto o Benfiea
perdeu apenas por íaíta de
çhajice, os venezuelanos não
Ei Cctvdem pela equipe por-
tugugsa, Todos contiam no
vnioi' individual dos brasi-
i !ros.

-.1 São Paulo e o Benfiea
•i- pam o segundo posto do
to.iieio com dois pontos per-«lidos, apaixo um nonto dos

primeiros colocados Lassale
e Valêncla.

AS EQimejES •
Os treinadores ainda não

deram a conhecer a escala-
ção das equipes, mas tudo
indica que jogarão assim:

São Paulo: Poy; De Sordi
e Maur«3, Pé de Valsa, Bauer
e Alfredo; ^aurinno, Dino,
Aquíno, Ribamar e Teixeiri-
nha.

Benfiea: Costa Pereira;
Jacinto e Artur; Caiado, A!
fredo e Ângelo; Zèzinho, Ar
sêniò, Águas, Coluna e Pai
meiro.

PMPATABAJM OS PRI
iUEIRÕS COLOCADOS
CARACAS, 20 (AFP) —

A terceira partida do tor-
neio «Pequena Copa do
Mundo» foi ontem disputada
entre o Lasalle, da Vçnezue-
Ia e o Valêncla, da Espanha,
resultando «m empate de
1 U

Qs primeiros momentos
foram de pressão por parte
dos locais, mas logo resta-
beleceu-se o equilíbrio. Su-
oederanvse as situações? de
perigo ante os dais arcos,

JOGOS N0T0RH0S NO CAMPEONATO
O presidente da F.M.P. eatü de acordo —
Tudo depende d» ComÍNMão de Racionamento

de Energia Elétricu
Mm» uma VW volta o ser

CStlllIlldil II n-iili/aciiii du pur-tidas do campeonato carioca
a noite, principalmente quan-
dn ..u Mihi! mio quimo todos
us joiio« stí-ilo diüputadoa nu
vorfln. No uno plissado, 1o-
«adorou o público sentiram
bastante <iue u medida "ã*1
(fis>,. posta em pratica. O
pública «sofria tiuK arqulluin-
cudns e gerais, enquanto os
atletas se cnfalfavam no gra-
mndo, devido au sol causti-
ciintc Os médicos dos clu-
lies foram contra os Jogos
nessa estnvQo polo desguste
físico eme acarreta au joga*
dor de furcho].

TOMANUü
PnoVIDtNCIAS

la-.siii ío|la, porím, os dl*
riKuntcs du Fcdcracllo Metro-
i«ui liuiii dn Futehnl entAo
empenhndoii, no quo parece,
cm providenciar logos notur*>
nos. O sr. Ahclard Franca,
pretldenea da V.M.K., ta.
jando ontem à nossa repor-
tacem, dsse quo etlavit de
Qcôrdo com essa medida e
tudo (ará para exccutá-ln.
Aillantou-nns o sr. França
oucrFM.F. in está iHinuin-
¦Io providências iicsüc senti-
do, mas que. infelizmente,
tudi) donende do autorizaqüo
da Comlssllo de Knclnnnmen-
to do Kni-i cia Elétrica.

BENITEZ REAPARECEU
O meia paraguaio revesou com Evaristo na
meia esquerda — Ari continuou à margem

dos exercícios — Detalhes da prática

Julinho ganhará \5 ;nil criMciros mensais no Florentina

Julinho Foi Contratado
i

Ontem Pelo F

Mais um treino coletivo
realizou ontem o Flamengo,
preparando-se para o cam*
peonalo da cidade, o técnico
Fleitas Solich, nu parte da
tarde, rouuiu us jugadures
rubro-negros nu gramado da
Gávea' e durante 90 minutos
exercitou-o* em manobras
üe conjunto.

ARI NAO TREINOU

O goleiro Ari, afastado
das atividades por contu-

5ííB*p5|0 ji|^jijS«;a:.;;,J

BENITEZ

sâo, não participou do trel-
no, contrariando as noticias
que davam como certa o seu
reaparecimento. O departa-
menlo médico do clube es-
pera colocar Ari em condi-
toes do participar dos próxi-
mos exercidos.

Por outro lado, Benitez
qu e.já vinha treinando co-
letivamente «mire os juvenis,
reapareceu na equipe titu-
lar ocupando a mela esquer-
da durante uma parte do
treino. O avante paraguaio,
embora ainda meio pesado,
cumpriu bôa atuação.

OERROTAIIOS OS
TITULARES

O treino do bi-campeão da
cidade finalizou com a vi-
tória dos suplentes pelo
marcador de 3 x 2, tentos de
Paulinho, Dequinha II e
Babá e de índio (2) para os
titulares.

Treinaram assim as equl-
pes:

Titular: Daniel (Anibal);
Tomires e Pavão; Jadir, De-
quinha (Vicente 1 c Jordan;
Rubens. índio. Evaristo (Be-,
nitez) e Esquerdinha.

Suplente: Anibal (Danl-
ei); Johel e Dirceu; Nilton,
Luís Roberto e Walter;.
Paulinho, Dequinha II, Al-
cides (Babá) Babá (Chico)
e Zagalo.

¦ ¦/* f*Jt
^_L *% __

/ ^^¦^t_flG

_F__S^ V\*v \ \'WSbJi

r\ f

_Ml_Mh'

ll_pjl_?l_9__vHi_fi_fl

BONIFICAÇèv ESFfeeiAls
Aos Leitores claJMPRENSA POPULAR

paralioincns
Cr$ 180,0»

.Óculos JHartinlii» tSrap,aH.,„Aw> ^^ fotB>
ara mulheres .nu, papei foiosTilico. ftipí» ¦•
Cri 115.00 material lotográlico cm geral,

ifieVOs filmes cotrpradosem nofi>
u cam tia irevelajo» gútlllt»

mente,

_**
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átetopiliu- velhr-

poi um» nova
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Largo de São Francisco, 2J t

criadas especialmente por
Toja e Padin, do Lasalle,
por Mano, Buquê e Wilkes,
do Valência.

Aos 28 minutos, um chU'
te de Toja, arrematado por
Padin, registra o primeiro
tento teca!- A enérgica rea-
«o 4f> Valèaçja obriga a
«quipe venepqelan* a JOgW
na defensiva, na iju<-4 t>rj-
lham Sanadria e Nieto. Rn-
gisü'ou«se um incidente en.-
tre Miloc e Sócrates, qua»
do este último retribuiu o
ponta«pé- recebido do pri-
meiro. Buquê perdeu uma
ótima oportunidade de em-
patar aos 37 minutos.

Reiniciá-se o jpgo com
forte pressão valeneiana.
Aos 7' Fuertes marcou •>
goal do empate, aproveltan-
do u.mpasse preciso de Wll*
kes para um arremate es-
petacular, que tornou Inü-
teis os esforços desespera-
dos de Sanadria para vedar-
lhe o caminho ás redes. De-
pois disso, as duas equipes,
reforcam-se na retaguarda,
crescendo a emoção do jogo,
mas decaindo * "juaji(jad«-

II **m(,'i«hiw* s» Fi»t*«süij?»

Exibem-se os Veteranos
da Efiuioe do Flamengo

Na çidad» de JSuqi» de Ca-
xias será realizado, no próxi-
mo domingq, o enwntra en-
tre as ecuipes dos veteranos
do R. C. do Flamengo e o E.
C. Nilo, local. Nessa oportu-
n.dade, os toreedores poderão
rever alguns jogadores do
passado. Como Niltop, Biguá.
Bria, Jaime, Jarbiis e outros.

A, delegação rubro»negra
sairá da Gávea, domingo, ta'3 hfMa*, m» tiajli*» esoecial.
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Rubens, depois de uma partida sob um sol escaldanio

lçartazJ
nam

Kiitclvo!

Ío*rn*la 
rte Cartesti

Io i'"iii'i a Btnrica.
Hnm-ueti*.

tu»ini» Koileral •-- (liltif
Mlnu» lii-lul, K I'.'.«l4i
'•O'. l*u«lli, X llnlll.i.

AMANHA
Futebol

Ainíll.-ll X I lllilllillul'"., h not«
(0, im Cltllitll) ile Jlllt da Vora.

IlithqilHi»
i'-«'ii|«i'ini,iii« iiinMh Ini de Ju*venial
l'.-iii.-iiiil«iiin X l.ihl...
St\o Piuiu X niitrito rtdtrak .

SAHAIH»

Ii:lsi|Ui'tii
Okmpeonuto »*:-..-.ii.-iio +* JU'

Vinln
Pcrniimhuco x Cola»;
nialrltn Kcdomt x Cearit:
üilu 1'iiniii x Minm Gerais.

DOMINGO

Futebol
Hberaba x Flemcneo, ft tar*

dc, na cidade de Uberaba;
América x Olimnlc, .-. tarde,

na cidadã de Uaroaccna,

Ajusta as Suas Linhas
a Equipe da Portuguesa
Não treinaram os jogadores Anioninho, Joe, Miltinho e Perinho —

Um quadro misto atuará amanhã era Bom Jesus de Itabapoana
A Portuguesa esteve em ma-

nobras na nianliã de ontem,
quando q técnico Claudionor

Em Lima, o
Fluminense

LIMA. 20 (AFP) — O Flu-
minense iodará em Lima a
partir de 26 do corrente, st>
Kimdo informa o matutino"El Comercio", dizendo ter
iniormacão de fonte autori-
zada. O clube carioca ioya-
ria contra o Deporvivo Mu-
nicipal. dentro do programa
internaconal comemorativo
das festas pátrias.
VILLALOBOS DE VOLTA

LIMA, 20 (AFP) — O
AUanza de Lima. clubo de
futebol local, interessa-se
em adquira- o jo&ador pe-
ruano Villulobos, que há ai-
gum tempo viajou contratado
pelo Fluminense, do Rio de
Janeiro

O clube anunciou, por -in-
termédio de seu porta-voz
autorizado, que fará nego-
ciacões a fim de obter o pas-
se do iofiador

Sallicrno subireteu os joga-
dores «-lusos» a um treino co.'
letivo no gramado do Nova
América, que teve a duração
normal de uma peleja.

O treino fez parte do pro-
grama traçado pelo técnico
com vistas ao próxlir.o cam-
peonato oficial da cidade.

AUSENTES

Nada menos do 4 trtule.-
ves estiveram à margem do
exercido do ontem: o goleiro

Anioninho, o médio Joe c 03
atacantes Miltinho e Pedrinhó.

VITÓRIA TITULAR

Pelo marcador de 3 x 1 a
equipe titular levou a melhor
sòlue a rc|nesentacão reser-
va, in.m-ando os tentos Vivi»
nho, Guilherme e Baduca. Pa-
ia os suplentes goltou Barbosa.

As equipes
formadas:

estavam assim

Titular: llorácio; Walter a
Clcarinc; Haroldo, Henrique e
Máiio. Fa.rja; Lúcio, Vivinho,
(jullherme, Neca e Baduca.

Kcscrva: Üjalma; Hugo o
Alfredo, Vulér.o (Guilhi-vnie)
Valtão"' e'. Barriga (Messias):
Barbuba, Enío, Jaime (Rena-
to) tComaru) e Aluiir

JQÜA À IJQlHPfi MISTA

A Portuguesa, represontada
por uma equipe mista, segui-
rã aii.anhã paia a cidade de
Bom u^sus de ltabapoana. on-
de jogará à noito contra o £>-.•-
dem e Progresso F.C. A dele-
gação «lusa seguirá sob' a
chefia do sr. Luiz Palácio pi.
-iheiro e estará assim co-sti-
tuida: técnico Claudiunor Sn-
Ihcrno; massagista — Eduar.
do Schnabl; e os jogadores
Horácio, üjalma, Hugo, Alfre-
do, Elba, Valério Barriga. Re»
nato, Barbosa, Enio, Comaru,
Almir. Jorge, Gilberto, Valtão
e Messias.

CANCELADO
VASCO x SANTOS

Foi cancelado o amistoso
entre as representações do
Vasco da Gama e do Santos,
programado para sábado, na
cidade praiana. Os santistas
alegaram o impedimento do
j3go pelas péssimas condi-
ções dos refletores do Cam-
po de Vila Belmíro. Dessa
forma, o Vasco ficará sem
adveraífio. para esse fim de
semana.^CONJUNTO 

CORINGA
CRS 180,00

E AINDA
ÜMA GELADEIRA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY, Rua da Alfânde*
ga, 318 --1* andar. Rua Vin*
te de Abril, .7 — loja. Aten*
demos pelo Reembolso.

SOLICITADA A
PRESENÇA DA

ARGENTINA NO
SUL-AMERICANO

DE BASQUETE
BOaOTA.,20 (AFP) —A

Associação Colombiana de
Basquefcèbol enviou telegra-
ma ao presidente Perón, pe-
dindo para a Argentina com-
parecer ao campeonato sul-
-americano a ae realizar na
Colômbia. Sabe-se que a
Argentina ainda não confir-
mou sua panfeipacão no cer-
tame, que se Iniciará dia 13
de agosto, em Cuouta*.
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Pindaro treinou ontem na equipe suplente, O zagueiro ainda
não está em boa form» fiaica

Treinou
Sem Robsoo e Didi

sendç constituída das seguln-
tes pessoas: Chefe, Abílio Go*
mes; técnico, Galo; massa-
gista, Zé do Galo; roupeiro,
Jorge Antunes, e os seguin-
t«ís jogadores: Diar, Nilíon
Canegal, Jouber. Blguè. Br.a,
Farah, Jaime d*e Almeida,
MiquinhA yarahílnh». Nü-
tem Valério, Sebata. Jwl?*?*,
Huru, AJeide*. Vicente, Chi*-
«fia. Uasm * mmmmYh,

Intensificando os prepara*
ti vos, visando p próximo
campeonato carioca, o Flumi*
nepse realizou, na rnanhã
de ontçm, nwia «ro tfeino
da conjunto **o (fr»mad«-. de
Uvsxo Chave?.

Q exercíciQ, teve a dura-
cao -Je SC minutos, tendo no
seu comando funeionad» e.
técnico Russa.

dois Auskvmm
Oispensador, pelo departa

tnentn técnico do clube das
Laranjeiias, não participa-
ram dc treino os atacantes
Robsou e Didi, que se cons-
titutratn nas duas únicas au-
sências da pratica. Os dois
meias armadores da equipe
retornarão ao quadro nos
próximos exercícios, já que
se encontram bem lisica*
mente.

Os aspirantes Augusto e
Waldemar ocuparam, respeo
tívamente. as meias direita
e. 1%-ísv-íãí •¦ V*, «çi.aâvs wfe_~xr4

tendo ambos tido boa atua*
ção.

EMPATE DE 1 TENTO
À representado tituiap en*

centrou no tjaji»urso, do
treino forte resistência w*a_
suplentes, que uã» se deixa-
ram bater no maread»**. O
resultado final foi de 1 x %,
marcancio Augusto p»ra os
titulares e Genivaldo para o*
reservas.

BONS TERRENOS
Vendo, «em «ateada a

sem juros, loto» desde 860
cruzeiros por nSs. Preços
desde 15 mi) cru_«4ro„
Comércio • condução -
porta, já povoado, dlstan-
te 35 minutos das Barcas
.i' Niterói, ótimo emprê-

go de capital. Tratar dià
i iamente com o sr. *I. Si
queira, à Av. Marechal
FJoriano, 13, V sedar (an-
tiga Rua LargaJ -- Tel.:
23-3840.

- 'Treinaram assim as equl*

" TITULAR — Velado; La«
faiete e Pinheõro; Clovis,
Edson a Pigod©; Telê, Au*
guato, VaMó, WeidBmse e
.SjwtgíBto*

SUPL.ÉNTE — Caatllhos
PUidarp « Roisepto; Batatais,
Rui a Btoíô; NSgoel,. Hugp,
Genivaldo, Orks_te> <s Os-,
tçiMo*. -' / '' i' i/Í

Pensão
do Papai

A tnrtítor pensíto de Copa-
..•aiiwiia. Asseio o respeito

&m Remia de
CsumOko, 1S0

._--».
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PROTESTAM OS OPERÁRIOS
CONTRA A COAÇÃO POLICIAL

. Sl%_^^
pOIt ORDEM do Kujicrlntcndeiito do Porto do Riodo Janeiro, sr. Francisco Gnllotl, o Armazém Ex-terno n- 2 está sendo utilizado por empresa» J£\.culares, embora tenha sido desocupado «{ara Kuirdarmantlmcntos dos peregrinos do Congresso EucaKflco»

O ar. Cláudio Mesquita quando falava ao jornalista daIMPRENSA POPULAR 
'

Eí-Ui a denúncia quo noaíoi íe.. a por funcionário, doCais do Porto, «ue adianta*
ram tratar-se, além do mais,do uma negociata. O arma*.•••in foi nosto á disposição
(quer dizer do maça), doCongresso Eucarlstico e, com
a armazenaiicm de merca-
doriaa dc particulares, o di-nheiro vai direfo nara o Su-

EM ASSEMBLÉIA, OS MOTORISTAS
Debaterão o Aumento da Gasolina

Jgria à DIPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato dos Con-
dutores Autônomos de Veículos Rodoviários — A carestia criou uma

situação insuportável, diz o sr. Cláudio Mesquita

perintontíento o alguns do»seu» "sócios."
NOMEAÇÕES

Enquanto Isco. continua o*r. Francisco Gnllotl iazcn-do nomeações para o que temcriado, inclusive, novos car-809. Enrre eles está o doJard nelro. que. conforme,nos informaram funeonárlo.da A.P.R.J., é novidade, vis-lo nao haver em toda a fai-xa do cais. nenhum Jardim.O numero de nomeaçõeschefia u 4.3.

Por outro Indo, como opróprio sr. Gnllotl não es-conde, a A.P.R.J. atravessaumu situação deficitária, Eisto, principalmente, pelo es-casso movimento de navios,por sua vez conseqüência dorestrito comércio exterior donosso cais. Ora. os "déficits"
tem sido aproveitados pelosuncrlm-cndente como iustl»ílcativa duui o não piiRamen-to de diversos direitos dos
portuários, Inclusive a partoda "renda bruta."

Dal, todos os que traba-lliam no Cais do Porto rol-vindlcarcm o imediato resta-belcclmento de relações co-mcrclais do nosso pais coma U.R.S.S. c demais paísesdo campo do Socialismo. Es-ta medida traria o amplia-

monto do nosso comércio ex-terlor e, em conseqüência,. rubiilho para tod.s, nlém degarunllr urandes rendas áA.P.H.J,
U. S. P.

A propósito, diversos por*tuárlu. c funcionários daA.P.H.J. declararam à re-portaRcm quo esperam provi-dencias da União dos Servi-dores do Porto, pois estra-
nham sua posição diante donüo-pBRomonto até agora, da"renda bruta" e dos demaisdireitos daqueles trabalha-
dores.

^^^m __l ^aI 'í *^!a í*'?.' .
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Proteatamo» contra a coação policial do que esta-mo» sendo vitimas", dissvram-nos, ontem, cm nossa reda-ção, diversos operários da Construtora T. Johnson, quetrabalham na obra da Avenida Visconde de Albuquerque,333, no Lcblon. Adiantaram quo os patrões colocaram, nolocal de trabalho, numorosos "tiras" o alcaguetes, encar-regados de denunciar qualquer movimento rv.ivindicató-rio, Um dos "tiras", que atendo pelo nomo do Mário Lá-cio, ó visto sempre em conversa com os patrões. Disso-ram-nos, ainda, que muitos operários têm saído, devidoas condições de trabalho rudimentares e à coação poli-ciai, isto é, de SOO, anteriormente, restam sòmcnto oiten-ta. No clichê, ot operários, quando falavam ao repórter.

FERROVIÁRIOS DA E.F.C.B.
O PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

?J% 9__££M!&___

— O novo aumento dos
preços da gasolina, proposto
pelo Conselho Nacional de

i Petróleo, vai determinar no-vo acréscimo no custo da vi»da, ¦ exemplo daquele regis-
trado por ocasião do último
aumento dos combustíveis.
Tal declaração íoi ontem
lormulada à IMPREN-
SA POPULAR pelo sr. Clãu-
.dio Alves Mesquita, presi-dente do Sindicato dos Con»dutores Autônomos deVeículos Rodoviários do Riode Janeiro.

— Para nós motoristas —
continuou — 0 aumento te-rá repercussões imediatas,
com novos e pesados ônus
para toda a categoria.

ASSEMBLÉIA
>•-- NO SINDICATO

Tendo em vista o agrava-
Snento da difícil situação em
que já se encontram os mo-toristas autônomos, sujeitos
a constantes aumentos de
gasolina, peças, etc, o pre*sidente do sindicato diz:

>. — Vamos convocar os
companheiros de trabalho
para que participem todos

as conseqüências que pode-rão advir do novo aumento
da gasolina. E, creio, isto
não basta. Como a quesião(ia gasolina é de âmbito na-
cional vamos nos reunir
com a Federação e a Confe-
deração c debater o assun-
to de tanta importância não
só para a população como
também para nós. De qual-
quer maneira precisamos
fazer alguma coisa, pois a
maioria de meus companhel-
ros de profissão, em virtude
do aumento do custo da vi.
da, passa atualmente porsérias privações.
CARESTIA INSUPORTÁVEL

Concluindo suas considera-
ções afirma o presidente do
Sindicato dos Condutores Au-
tonomos de Veículos Rodovia-
rios:

— Para nós, motoristas, é
bastante desagradável fazer
alterações em nossas tabelas
Mas a carestia, que cresce a
cada passo, a outra coisa não
nos leviará. E ainda assim
tais alterações de pouco nos
adiantam, pois elas são logopara que participem todos adiantam, pois elas são logide uma grande assembléia j superadas por uma insuportá.durante a qual debateremos vel e generalizada elevaçâ<

dc preços, que não h& quem
possa agüentar.
O AUMENTO PODERÁ SER

HOJE APROVADO
Caso haja número para a

sessão plenária da COFAP o
aumento da gasolina e demais
combustíveis poderá ser hoje
aprovado. Segundo as infor-
mações da presidência do ór»
gáo de preços, o aumento sp-
rá homologado simplesmente,
não havendo qualquer discus-
são sobre o assunto. Ê que a
C0FA1', à base de uma cap-
ciosa interpretação da lei
1.522, considera legitimo e
como tal a aprova, qualquermajoração solicitada por ór-
gão federal

PARA BELO HORIZONTE
O MAIOR AUMENTO

O maior aumento a ser re-
gist».-ado pela gasolina será
para o produto distribuído em
Belo Horizonte, que subirá 36
centavos em litro. Como jánoticiamos para o Rio e São
Paulo o aumento deverá ser
de 14 centavos Majorações se-
melhantes serão registradas
em Fortaleza, Natal, Recife,
Salvador. Santos, Rio Grande
e Porto Alegre.
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Os ferroviários da E.F.n.n., em assembléia realizadaanteontem e do qual vemos um aspecto no clichê, delibe-raram ir na próxima terça-feira, às H,30 horas, à CâmaraFederal, entregar algumas emendas ao Plano do Classi-
fwação. Dentre as emendas destacam-se as que equiparamos maquinistas da ES.C.B. a seus colegas de outros Minis-térios c as referentes aos agentes de estação, condutores
guarda-chaves e trabalhadores de estação. Os artífices re-solvcram adotar as emendas já apresentadas pela UNSPDeliberaram os ferroviários da E.F.C.B. participar dòIV Congresso Nacional dos Ferroviários e ainda, enviarao sr. Café Filho um telegrama de protesto contra as per-seguições movidas pela Noroeste do Brasil contra o líder
ferroviário Nabor Leite.

Vultosas Quantias Para o
Suborno da Fiscalização

Protestamos Contra o Despejo
Dos Lavradores de Pedra Lisa"

EstiveramLontem> cm nossa reda gão, os dirigentes da A.L.F. — He-
gais os despejos de Pedra Lisa e do Ramal de Xerém — Ameaça à

^ produção de legumes e verduras

Uma turma de fiscais da
COFAP apreendeu ontem na
Lavanderia «Tri-Auto Limi-
tada>, situada na Rua Gus-

Jornalistas .elvagenente Torturados
Pela Polícia fascista de" " "
BrutaJ atentado contra redatores do órgão camponês «Terra Livre»

jj^Agredido pelo coronel integralista o advogado das vítimas —

I; Quem é o coronel Retori, delegado de polícia de Canápolis — A popu-
£ lacão exige a retirada do delegado e a punição de seus crimes
Canápolis, 19 (Especial) —

Ú tenente coronel Betori, de-
legado de policia desta cida-
de, desrespeitando as garan-tias constitucionais de liber-
dade de imprensa, prendeu e
submeteu a selvagens espan-
-amemos os jornalistas Hen-
rique Aquino Silva, Luiz Vièi-
ía dos Santos e Azarias Ro-
que de Lima, todos do jornal«.Terra Livre, editado em São
Paulo. Conduzidos para infec-
tos cubículos da cadeia local,
íoram, além de espancados a
ponta-pós e cassetetes, viti-
mas de violências tipicamente
fascistas. Seus cabelos focam
raspados em cruz, os bigodes
_ supeicílios arrancados pelametade.

Foram roubados em todos
os seus pertences, inclusive
roupas íntimas. Assim, entre
muitas outras coisas, perde-rarr. 341 cruzeiros em dinhei-
ro. três canetas - tinteiro, trêsrelógios de pulso, etc, ava.liados -em _ mü cruzeiros.
AGREDIDO O ADVOGADO

Imediatamente, o advogadoPlínio Martins impetrou or-dem. de «habeas.corpus» emfavor dos jornalistas presos,tnas o coronel Bitori informouao juiz que eles haviam sido
postos em liberdade. E, ato con-tinuo. tratou de sequestrã-los•para outra cidade. Assim, ai-ta noite um automóvel saiua grande velocidade da De-legacia, seguindo por uma es-irada e levando no seu inte-WOr praças armados. O advo-gado, porém, qUe não aCredi.

;.w>u na afirmação do coronel• Biton, e estava à espreita,Perseguiu o automóvel, que foalcançado a várias léguas de
era de esperar, conduzia 0s
verLJ°dnalÍStaS' os W** «-veram de regressar à delega-

;b „,N?-dia,seeuinte, o dr. Pli-nio Mendes Martins. em Com-
«ca e do Escr-vão de Cri-
Sl! f mpal\eceram à delega-¦ tl',f fm de exÍ£rir em no-

I ¦£?-_?«!!. * a llbertacão dos,. Io.n_l.stas .reses, o coronel
• __?"', ! Pr'ncípio, recusou-

H_f- solta-los. mas vendo-se;. derrotado, tentou matar oadvogado com uma faca- Is-to não aconteceu por inter-ven.ao de várias pessoas pre-sente, na crasião.
.. . EM LIBERDADE

Os jornalistas foram, poifim. libertados, mas em ci-dades diferentes, assim mes-mo seminús. Henr,que Aqui-
. lio S:lva foi despojado até¦ dos seus óculos. Os demais.;.,cat?m somente de calça,

.. e\ sem camisa ou palito.Atualmente, estão proces- .«Uído o coronel Betori. me- /
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tímida e está disposta a bo-
tá-io daqui para fora. Nes-
se sentido já foram feitos
numerosos protestos ao go-vernador, bem como ao pre-sidente da República. O quea população de Canápolis exi-
ge é que u coronel Retori se-
ja imediatamente retirado
daqui e os seus crimes se-
jam punidos.

tavo Sampaio n' 6G2-B, um
livro de contabilidade sob o
titulo «receita e despesas* queapresentava 12 lançamentos

de importâncias diversas con.
a rubrica: «dinheiro dado a
fiscais da Prefeituca>.

SOiAIA VULTOSA
Embora a presidência da

COFAP se recusasse apresen-
tar aos jornalistas o livro
apreendido sabe-se que há
diversos lançamentos refe-

rentes ao suborno de fiscais
do próprio órgão de preçosOs funcionários que fizeram
a apreensão do livro conta-
bil informaram por sua vez
que a soma destinada ao su-
bôrno é das mais vultosas,
Sabe-se igualmente que ou-
tros estabelecimentos, prin-cipalmente açuugues, têm
os seus Uvros de contabilidade
com rubricas semelhantes e
que indicam, a saida de g«_an.des quantias destinadas aosuborno da fiscalização.

Dirigentes da Associação dos Lavradores Fluminenses quan-do em nossa redação protestavam contra o despejo e as via-lências em Pedra Lisa

rigaram o Fazendeiro
a Descarregar o Arroz

GOIÂNIA — (Inte- Tress)— Em Itumbiara, neste Esta-do, onde recentemente os carc-
poneses criaram uma Liga des.tinada a defender seus inte-rêsses, o fazendtiro Jerônimo
Antônio Rosa (Jerônimo) dl-rigiu-se com um carro à ro-
ça d0 camponês Jerônimo Cia-rino Fernandes (Jerônimo Mi-né) com o intuito de recebero arrendo da lavoura du arroz.
Acontece, po.ém, que Jeróni-
mo devia uma certa importân-
cia a Jerônimo Mine, e estedisse ao tatuíra que só entro-
gariá o arrendo se recebesse
a divida.

Na Metalúrgica Iiigá

ís Vigente p

O jornalista Henrique Aquino da Silva, que foi preso e tor-turado pelo coronel Retori. Observe-se o cabelo cortado emcruz e o bigode raspado pela metade

CONTRATOS LESIMOSQU
A Legislação Trabalhis
Osj.Pj^Q^a^nam^o serem contratados para trabalhar, fichas
pd^qu^pertondjre^ajalários de especialistas e outros di-
rej^-^brigados a trabalhar mais que a loj^ad^o^^^Q
rasJ-LNão^ecebem salários, quando há par^safeã. de^ballio
qualquer que seja o motivo - Denunciarão as irregularidades ao

sindicato da corporação ^ '

Como é costume dos fazen-deiros cobrar altos arrendos eaar^ prejuízo aos camponeses,
Jerônimo se negou a pagar a
Jerônimo Mine o que devia e,ajudado por quatro jagunços,foi enchendo o carro, não dan.do atenção aos protestos docamponês.

Foi então, que Dona Au-
gusta, esposa de Jerônimo Mi-ne, saiu correndo até onde es-tuva grande número de cam-
poneses e informou-os do quese passava na _oça de seumando. Imediatamente, oscamponeses membros da Ligaforam em socorro do compa-nheiro.

Cercado por muitos campo-neses que se solidarizavam
com o companheiro e protes-tavam contra o roubo, 0 ta-tuira foi obrigado a descaire-gar o cano, deixando 0 arrozem pagamento da dívida „uonao queria pagar.

«Lavramos o nosso vee-
mente nrotesto contra o des-
pejo dc camponeses, em Pe-
dra Usa* — disseram-nos,
ontem, cm nossa redação, di-versos lavradores todos mem
bros da Associação dos La-vradores Fluminenses, entre
os quais op primeiro e se-
gundn secretários e um mem»bro do Conselho Fiscal.

Adiantaram que todos oslavradores cariocas e ílumi-
nenses também devem pro-testar, pois. atualmente, maig
que nunca, os grileiros têm
promovido despejos e atira-
do ao relento milhares drfamílias trabalhadoras. -

ILEGAIS

Francisco José da Silva, o
primeiro secretário da A.L.F.,
por sua vez, lembrou que o
despejo dos lavradores de
Pedra Lisa é semelhante-
mente brutal ao dos lavrado»
res dc Ramal de Xerém.— São ambos, além do'
mais, ilegais — acrescentou.

Os lavradores disseram-nos;
ainda que. «se não fôr to-
mada providência enérgica
contra os grileiros, em bre-
ve todas a.< terras cariocas
e fluminenses estarão lotea-
das e vendidas com prejul»zos imprevisíveis para o abas»
tecimenío do mercado de le»
gumes e verduras».

J
PREVISÃO
DO TEMPO

IKMPO — Bom, com
nebulosidade, sujeito a ins-
tiibiliiliidc.

__MP__tA_UBA — En-
trará _m declínio.
VENTOS — Dc Sul comrajadas frescas.

MÁXIMA — 38.0.mínima — 7.4.

dida sugerida pela própriapopulação desta cidade, in-
dignada contra as violências
fascistas de que também éconsoante vítima.

QUEM E BETORI
O coronel Betori fi bastan-

te conhecido pelas popula-ções das cidades por onde
passou, entre as quais, Ube-raba, Uberlândia, Araguaia,
Monte Alegre, Iiuiufaba e,agora, Canápolis. Seus de_-mandos e seus crimes nãoÍoram esquecidos, principal-mente pelas famílias u ami-
sos de numerosos trabalha-dores por êle assass-nados.

O coronel Betori, integra-lista conhecido, foi elemen-to de proa da reação do Es-tado Novo, quando manda-va invadir lares, espancarcidadãos- e violentar moça.,impunemente. Sempre este-ve "de cima", isto é, semprefoi favorecido pelos diversosgovernos, que se sucederamem nosso país, os quais vêemnele valioso instrumento dev-ole'ncia contra o povo.Sua história, rica em cri-mes e violências, não é es-quecida nelas, suas vítimas.
SADISMO

As violências praticadas pe-Io coronel Retori parecemfantásticas de tão monstruo-sas. Está sempre rodeadode outros indivíduos, entreos quaia Jorginho, Djalrha eMário, verdadeiros bandidoscapazes de qualquer violên-cia ou crime. Os presos são
por eles submetidos a «ses-soes», isto é, espancamen-
tos e «provas de fogo., queconstam em obrigá-los a be-ber urina, molho de pimen-ta, e até mesmo ingerir fé»zes, como 14 aconteceu,

Nao e só. O coronel Reto-ri costuma fazer «jogos» en-tre os presos, a fim de ati-rar uns contra os outros, oque acontece constantemen-
te com íesultados, quase sem-pre, funestos. Mas, o seu di-vertmifnto favorito nos diasde festas é obrigar a homense mulheres dançarem nus,sob ameaça de fuzilamento.

TERKOB
.A população de Canápolisvive em constante terror, vi-tima dt- violências de todaordem. Os lares são invadi-dos, pessoas são presas sem

qualquer motivo, comerciantes sã-.i achacados, etc. Faz
pouco tempo, a casa rio siJoão a. Oliveira foi invadida
por diversos praças ármahot,
que d. iu retiraram tjruiidi'quantidade de arroz, milho eíei.ião «pira o coronel»-, co.mo disseram.

A. casa dt comerciam,- Joa
quim Peciro de Alcântara,
por sua vez, semanalmente
e «visitar a» pelos homens docoronel Retori. Mas. suas vi-timas preferidas são os tra-
balhadoies, que a qualquerprotesto ou luta reivindicató-
ria tini suas organizações
sincl!_;)is è lares invadidos.A. Associação dos Trabalha-dores Rurais de Canápolisesta impedida de funcionar,lia várii _ dias, enquanto seusassociaüos e dirigentes vivem
perseguidos.

Esta a situação de Cana
polis, entregue à sanha cri-minosa de um fascista. Sua
população, porém, não se in-

A Companhia Mercantil eIndu_frial Ingá (metalúrgi-ca) está pondo em práticaum sistema ilegal de con-trato de trabalho. Consisteem obrigar os operários aassinar umas fchas, nas quaisconstam cláusulas as maisabsurdas, que, na verdade,
anulam os direitos assegura-
dos na Consolidação das Leisdo Trabalho. A primeiracláusula, por exemplo, diz:"...podendo ser designado
para servir em oualquer ou-tra função ou cargo e depar-
lamento da Empregariora,
em que sua colaboração, acritério desta, se tornar ue-cessaria." Quer dizer: não
importa a especial dade dooperário: pode ser um tornei-vo qual-ficado e ir trabalhar
como ajudante.

Nisto, ãlóin do nnis. os-conde-ce a trama ri-i p • ò-

$m Rloaotí-Ciâ
Acha-se internada no Ros-

pitai Getúho Vargas, vitima
de um acidente ocorrido em

.aua residência a sra. Cr».-n:e-
lita Paiva da Silva, associada
da União Feminina de São

.João de Meriti.
Seu estado é satisfatório,

esperando-se para breve sua
alta.

sa contra os operários, vi-sando pagar-lhes saláriosbaixos. De fato, um traba-lhaaor especializado poderáser registrado como ajudan-te. recebendo salário de aju-dante, mas fazendo serviçode especialista.
TRABALHO NOTURNO
Outra cláusula, a quinta,anula o d-reito que iodo ope-rario tem de um horário nor-mal de trabalho. Diz ela:"O empregada poderá exer-cer suas atividades, tanto nohorário normal diurno, quan-to no noturno, a critér-o ex-clusiVQ da empregadora."NouiTas palavras; irá paracasa depois do expediente,se os patrões quiserem, poispçucrao exigir que o ope-raro cont.nuc trabalhando ànoue.

At, demais cláusulas sãolambi.ni abi_ui_as e ilegais,
pois, contrariam a Consoil-uagao cias Leis do Trabalho.
Vejamos a quarta cláusula:«a fuirão normal do traba-lho po-lerá cer dilatada pa-ra mais duas horas diárias..A sext.i, por sua vez, obrigaao operário pagar qualquerdano sofrido pelas máqui-nas, seja ou não por culpadele: «Todo e qualquer da-no causado pelo empregado
à empregadora será descon-tado dos seus salários, sen-do que este desconto poderáser feito de uma vez»! Ora,é sabido que os patrões sem-
pre atribuem ao operário aresponsabilidade por algum
dano nas máquinas ou nasmercadorias que produzem.NAO PAGAMENTO

DOS SALÁRIOS
As lichas constam de no»

ve cláusulas, todas, como seve, absurdas. Vejamos, porfim, as três últimas:
7 — «O empregado pode-ra ser transferido, a critérioexclusivo da empregadora

Para qualquer outra local.-dade onde mantenha a em-pregadora atividades, inde-pendente de qualquer majo-ração em seus salários».
„J. 

~ 
^Sü0 obri_ações doempregado, além das ine-rentes aos próprios contra-tos cie trabalho: ...b) tra-balhar aos domingos e fe-nados» - 0 que anula orepouso semanal.

ri„?.~ *A emPregadora po-dei a suspender os serviçosdo empregado sem obriga-Çao do pagamento do res-pectivo salário, toda vez edurante o tempo em quehouver paralisação da pro-duçao».
Trata-se, como se vê de11 m flagrante atentado aosdireitos conseguidos pelostrabalhadores e assegurados"a legislação trabalhista,uni atentado a ser repelidoenergicamente e que já vi-nha sendo posto em práticano pais pelas emprêsas ian-quês.
A propósito, alguns dostrabalhadores da lngá de-

^"•aram à IMPRENSA PO-1 ULAR, ontem, em nossaredação, que irão ao sindica-to denunciar à diretoria ês-sos atentados à Consolida-
çao das Leis do Traba,"io eestão dispostos a não assi-nar mais semalhàntes con-tratos de trabalho.

 ______ ^ . L~-~______„

Mgnaç^iias^o^pCTativas avíeolas com o
desemb^quejej^

O navio norte-americano
fDel Mar» desembarcou emSantos um carregamento demu quilos de ovos que veioconsignado a diversas fir-mas paulistas, e que deveráser distribuído para o con-sumo interno. A notícia daimportação de ovos america-nos provocou a maior indig-nação entre os integrantes
das diversas cooperativas
avíeolas do interior de SãoPaulo, as quais, além de nãolograrem obter 0 mínimoauxilio do governo, aindasofrem a concorrência de
gêneros importados desne-cessàriamente. As cooperati-vas avíeolas apontam o fatode se dispender milhões de

cruzeiros em divisas para acompra de ovos americanos,
quando o governo restringi»
o fornecimento de câmbio
Para a importação de ma-
quinaria agrícola imprescin-divel à lavoura.
PRODUÇÃO SUFICIENTE

Segundo estimativas dascooperativas avíeolas a pro-dução brasileira de ovos de-vera ser, em 1935, superiora 400 milhões de dúzias Tal
produção, — afirmam — émais que suficiente paraatender às necessidades mo-
mentâneas do consumo in»
terno, não se justificando,
por isso mesmo, a importa-
Ção de ovos.

Em
NOVOS PREÇOS PARA OS OVOS

presidêncLTa COFAP _]Xo<udo«!referendUm> do PIe»á™- -
vendidos no DteliSo Fecieml n.fo°cV°S (Pfe?°S-para os ™>s
buidores. É a s*p£te^^^^ *-*•

Estabelecimento
Barracas 
Atacadistas ....Feiras livres ...
Quitandas 
Mercearias ...."

ovos especiais
Cr$ 25,00
Cr$ 22,00
Cr? 24,00
Cr$ 25,00cr$ ar.oo

ovos comuns
Cr$ 23,00
CrS 20,00
Cr$ 22,00
CrS 23,00
Cr$ 25,00

Aumento dos Marceneiros
Reunidos ontem no Sindi-cato dos Marceneiros e Tra-balhadores em casas de mó-veis representantes de diver-sas faorieas, discutiram a ta-bela de W/c de aumento, láaprovada em assembléia Areunião teve seu transcursomngiüo pelo presidente doSindicato José Jaime e foramtravados animados debatescüa_is_iÀo aijxit.ia^hj^

Foi tirada nesta reunião,
Ppr proposta de um asso-ciado, a Comissão Auxiliar
J*e oaierio contando com tra-balhadores de diversas fábí'1-cas. _-0i também aprovada
por unanimidade a propostade mobilização de todos ostrabalhadores para uma asscmbííia, que será marcadasegunda-feira próxima, emuna nova reunião.


